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ESTADO E; UNIDOS DO BRASIL 

D~ÁRIO DO CO~~RESSO NAC~@~AL 
SEÇAO 11 

· ANO XXI - N.• 3 CAPITAL FEDERAL SAB!U>O, 5 DE FEVE:lEIRO DE ~~;6 

SENADO FEDERAL 
R~uniões PTtll'3-ra.t-5rías di 4a Sessão legis:.ativa. ordinária da 

5,. Legislatur~ 
Faço sab~s que, cte acôrcto coru. o OlSPO.Jto na art. 2r;\ a!inea "d10 da 

.Rp.gimento wterno, tl.S reuatõc.s preparatórias da 4!!o sessão legislativa ordi­
nária da 511o Jegislatura, no senado Federal, terão inicio no dia 24 de fe­
vereiro de l96ti, às 14 horas e 30 nlmutoo. 

Na pr1meil a r-euni!:> o rtever·.se-á ele:;rer o Prertdente e na. segunda os 
dem.:.ü.s memtrüf; da Me:.a. 

Eenrido Federal, 10 cl~ deze:ffi:Jro de 19.C5 . 

AURO :rA.CUíl.A Atl!Ut\DE 
Pre.siàente 

Faço s~.bPr q~ o E-enado Ftdetú.l aprovou e eu, Aura Meura Andra..de, 
Presiden~. nos tfrm.os do art. 47, n9 16, do Regimento Interna, promUlgo 
a-segu1ntl:! 

RE!;OL UÇAO N' 119, DE 1.965 

Exonera a pedido, !Jyrthes Norr.wíro,., Taquigrata tk Debat~. 
PL-4, d? Quadro da Secretaria do Senac:W Federal. 

Artigo único. E' cxónf'...rada.,. a pedido, de B.!:Ôrdo cPm o a:rt. 85, letra 
"c", item 2. do Regimento :interno, do cargo de Taquígrafa de D2bate~ 
.PL-4, do Quadro da Sec«!taria. do Senado pedernl, My:rthes Nogueira. 

• 8en2do Federal, em 3 de d.ezemb:o de lS-55 

AU.EO M:auRA .ANDB.AI:E 

Presidente do Sena.do Federal 

PUbl!ca.de no DCN de 9 de d~zembrG de 1~5 .. (R;pubiicada por 
ter ~!do c-om Wcorreçõev . 

Faço saber que o S!.natlo F<>der•l1 apro?OU e eu. Auro !-iC'J.r a .8nrlrade, 
Pr.esidente, nos t-ermos do at't. ·4.7, n9 10, d') Re~inl!nto Intnno, prc.n1Ulgo 
a seguinte 

RF..EOLUÇAO N' 124, DE 1QZ5 
Nc..mei.t Geraldo Gama A~evedo pa:~a o cargo isotado ele pro~ 

t'ir.ie'1to cfeUvo, de AJu':!.ante de.Conser·vador de Docum::ntos, PL-7, 
aa SecretcríJJ do Ee;gzdJ Federal. 

Artigo único. ::E' nomeado,· df> acôrdo Ct;m o art. ts, a:!.nea "c", item 
2, do Re>~;imer.to Interno <Remluçiio n9 2, de l!l59}, cal:lb"!.nado com o ar­
tizo 69, d J .Regulamento da Sfc!·daria. (Resolu;~o n~ 6, de 19::10), p2l'a o 
cargo .i.so!Pdo. de pro\imentc e "etivo, de Ajuó:mt-e de co::1:;ervador de Do­
cumentos, PL-7, da Secr'etn.ria <.lo Senado FedeTai; Geral-do Gama. de Aze~ 
vedo, 'la t'a~a. decorrente Ca apcsentadoria de Abel Ferraz de ~.íuc~do. 

SCn::J.:df.' Federal, em 9 de dezembro de 19-65 
AU.RO :l'!OURA At·.'"DR>ll":E 

Presidente do senado Federal 

ATA DA 3~ SESSí\0, EM 4 DE 
FEVEREIRO DE 1ZeS 

49 Sessão Legislativa da 5~ 
Legislatura 

l'BESID:t:NCIA. DOS SZ.S. NCGUEI­
BA DA GM-IA J;: ADALB:ERTO 
SENA. 
As 14 horas e ao minu!..o'3 acham-se 

t~resentes os Srs. Senadores: 

Ad&lberto sena 
,Josê Outomard 
Osoar Passos 

Menezes Pimentel 
Argemiro de Figueiredo 
Erm!rio de Moraes 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira 
Júlio Leite 
Aloysjo de C~·a!ho. 
Antônio· Balliino 
Josaph::•t Marinho 
Aarão Steinbi'ucb. 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna. 
Mi1ton Campos 
Benedicto Va!lada.r.es 
Nogueira da Gilma 
José ~~licíano 

Pedro Ludovico 
Bezerra. Neto 
Pedro Ludovico 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Antl.nio Carlos 
Gu!do Mondln 
-Gay da Fonseca 

O 83.. PD.ZSIDENTZ: 

(No{!Ueira da Ganuú - A lista de 
presença acu.sa o comparecinlento de 
26 Srs. Senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a. sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2.Q Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. l,Q Secretário lê o se­
guinte 

EXPDDIEN'l'E 

COMUNICAÇOF.S DE POSSE 
- do Minllitro da Agricultura, sr. 

Ney Braga (telegrama de 24-11-65). 
- do Ministro das Relações Exte­

riores, Sr. Juracy Mngalhã.es (telex 
de 18-1-66); 

- do Pl'es1dente e do Vlce-Presl­
dente do Conselho Nacional de Eco­
nomia, S:rs. Harold Cecil Poland e 
Obre~on de Carvalho, respectiv::-..mente 
(tel?J"al:!'...a. de 21 .. 1-811); 

- do Pre~klcnte e do Vice-Presi­
dente do Tribunal Reg!onel Eleitora.l 
de S:lQ Pa~lo, Srs. DeGem!:argadmes 
Acácio Rebouças e Tá.clto Morb2-Ck de 
Góes Nobre (Ofício n.9 19.816, de 
23-ll-65). 

OOMIDl!CAÇAO DE ELEIÇAO E 
POSSE 

- da Mesa da Cániata Municipal 
de Brauna, SP. 

Diver.r;os Assuntos 
- da Cân1ara Municipal de Santa 

Luz~ dn Norte, AL, roanifêstando-se 
cantxárln a retirads das· municiplos, 
do inlpôsto sôbre indústrias e profis­
sões; 

- da Assembiêia Legislativa de 
Sergipe, SE, congratulando-de '00-ro o 
Governador Luiz Garcia pela o,prova .. 
ção de seu nozne para membro do 
Conselho Adnlinistrativo da Defesa 
Econômica; . . 

- da Assembléia Legislativa da 
Guanabara; manifestando-se contrária 
a dispositivo do Projeto do dbdigo 
Civil que apoia a anulação do casa­
mento; 

- da Câmara Municipa.l de Ara­
raqua.ra, SP, fazendo apêlo no sen-

tid') õe c.ue seja enc~minhado-t.o ::r. 
i'. ,...;.uCüve ua ltepúbiica, C01Jb r.t() 
.ftç::_::JC(.tlnChtO 50â-6_:; do Sr. l)t·,~_j .. :..<..l)i 

Re2!Crill!.l do lAPFESP do E.s~::>...IJ dj 
São Paulo; 

- da CUIIU.ra 1-.ifunicip.::d dC .. ~ssis, 
SP, mzniíe:i.ando-se c:onu:J.rl3i il. mo .. 
dú!c:::t-C~s J a Lei .D.leitoral; 

- da Cu.!l;ara Municipal dt c.~.m-­
p;un:;, SP, r:.anii:stac.do-se f<i ·, .. : ,,_vel 
à iscnrCo üo ímpêsto de Luc~o lmD­
biliárjo nr:..s vendas de i;r..ó·~,:::::. u.:: .. 
banos; 

- da c::.mam Mup.ieJ:po.J ele :""':, ... 
mi;:;sâ(}, SP, manifeataUdo~se távarovel 
ao sistrma de eleições diretas nos Es­
tados e M"unlcipios; 

- da Cã.mara Municipal . de Ri­
beirão Preto, SP, maniftstanr1."J s.:.,Cio 
â campanha Que visa. a. proilt?d:; de 
propaganda de produiús que ccP.te­
D.li:J.nt fumo, nas emissoras cte r(,dio 
televiSão e jm'naia; 

- da Câmara Munic!pal ;ae São 
Pauto, EP, enviando cópLa. ido dis­
curso do Vereador- Odon Pereira, pro .. 
nunciado I}q_ sessão de 15 do :Corr~nte 
daque!e lea:!slativo; · 

- da Câmara .l\1unJcipa.l de Bá.QI 
Paulo, SP. congratu1ando-.se • cem o 
Ccn1~·c:..:;o pela modificação " d') ar ... 
tigo 21 C..1 constitui<;llo cb ~~?""'"! ~.;.:::3; 

- do Trib-unal El8jtoraJ .O~ E.:J.nt.a. 
C::tt.::ri!l'l. C!:'lhncb cópi?. c1:J-l r-:--"')all 
~i:!raís de :;.paração, referente C.~ el""i ... 
c&-<;; de 3 de outubro pró:~i$10 p:ls .. 
sado. 

TELEGRAMA 

senador Aura Moura Andrade 
Ptesidfnle senado Federal ;..._ B::a ... 
s.ília- DF. ' 

A 253 de c Geral Rio-GB ~ 21 de 
n-lwembro de JDC5. 

Data: 2J-10-_65. 
. Confiru1do alto espírito p)íblico e 

patriotismo Vossência tomamos liber .. 
dade expor Uustre pa.rlamentp.r nosso 
ponto vista respeito projeto tnstil:u .. 
indo monoo6Iio estatal v-end~ e dis ... 
tribu!.r5o deri"\t'ados petróleo 'á nprO<­
vado Comissão -Econômiea Cârnara. 
Conslcl:.rnrnos posição altan;tmt.e Ie-­
si.va. intetêsses nacionais e atentató .. 
ria. sa:trados princípios demherát:icos 
regem Ur1re emprêsa. Na ptfl,tica re ... 
ferido -projeto não jtlstifica. ... ;e coli• 
fOrme parecer CNP referenga.do Mf· 
n.istérlo Minas Enencia. PróPria Pe..o 
t"nbrns ~undo dect;l.rn.cões t.Seu pre .... 
~Mente ma.nJfe.')far ... se polftic.a. petro• 
Hf.,ra brMilelrR. levantam, dúvid.QIJ 
sóbre perlgo Petrobrás desvlar seUI 
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;>rozri .. mas pesquisas e perfurações j 
. _·w.:-_n~as somas prejuizos eoonõmica 
:Jcc:;o~al. Certo Vossênoía dará maior 
ntençao &;te pron1lllciamento reite- i 
xamc;,t ~ in~eros cuni.primcntos Jcseh . 
:!..uia 1•-Iorclra Souza l?res!dent2· exer-' 
etc:::> ,.Ar.socin.ção Com~rclal Rio Ja­
uelro,. 

IJEPARTM!ii::NTO OE tMPRE~SA NACIONAl. 
OIRt:TQ~ • aoi:!AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

~e conformidade, pois, com a. supres.­
sao Pl'OPosta. deverão figurar, no tex .. 
to tio projeto, "as escolas o"fic1ais. ou 
reconheCidas''. 

EMENDA N.9 2 - CEC • 
Ao art. 3. 9 

Pt.RI:CER!::S 

l~_arocsr nl? 1, de 1 g"66 
:1a C~mis.sâo de Sen:Iço Ptt:!:ico Ci­
, r.:.t, ~u:Jn3 o Projeto de l&i da ca­

a:ur4 ?t.P 295, de H.l65 <nY 2.f$13-l3, 
:.e JS;,5, na Casa c..e origem) que 

, 1·' .J, .\o:;a. os pra::.os rte vuticiatÚ dos 
'i cLnc(lr .sos, em t'igcr, pa~a _o provi· 
m.::nJos dos cargos pttbltco.1 àa 
v,w.p e ctas autarquias federais. 

I ne!a~or: Se11ador Victorino l:o"reire. 

,.· O :dojeto sob ane~o prorroga, por 
d.o_.s a~o3, os pi.'azos, ainda. náo p-ces­
cn~os, :dos concursos realizados para 
·i~Jrontn;wt.o de cargos da adimnlstra-. 
çã.o cQntralizacta ou autúrquica, do 
""~rn\'o publico ciYil federal. 

l A p~ovidência revela aspectos posl~ 
,tivo; que justitícam a. sua aceitação. 
:I>e t~~b. no caso, p1·eponctera a econa .. 
plia ntsultante da n1edída, uma vez 
que, PNO menos dentro de 2 anos 
nê.o ~ urã. necessária 'a. realização dê 
;novos p:)ncursos, cnqun.nto existirem 
Çt~nülc:Rtos habili.tndos, porém ainda 
DãO agroveitO.dOS. 

SJm:js, dessarte, pc!:1. aprovação do 
pro,tetdl, l'eri!ic.ado que o mesmo não 
:pr€~ ud c a a administração pública. 

S:-Ja' das Comissões, 9 de dezembro 
de lS::~. - Sigejredo Pacheco~ Pre­
sidr:o t d eventual. - vtctortn.o Frei/e, t 
Xte:atot. - Miguel Couto. - !Jcl.Io 

, ;Jrcqa. '- Silvestre Pericles. 

I 

r'\arecer nq 2, de 1966 
í Pa. Cc';nissâo de Educa~·ão e Cultura., 

ao pjojeto de lei da camara n.Ume· 
}-o • 3. de 1965 tn.9 2.ú.i~-B~61: -
Ca1I. rtl), ·que dispõe sôbre a pro­

, teço. aos artistas interpretes e exe-
cutcqttes, aos produtores de jono~ 
!il a1.1as e aos orgams1nos a~ ra(lio­
ci.ijWJfio. e dá outras ptóvidência.s, 

Rela,tor: Senactor Josa.ph::.t Marinho. 
o ~esente projeto, otígíná.do da 

Càmarf.\ dos Deputados, diSpõe sôbre 
a pro-leção aos ft.L'tist~s interpretes c 
cxtcutántes, aos produtores de iono­
grcm~ e aos organibmos de radiodi­
lusC.o, :e dá outras providências. 

A p~Ôposição recebeu pru-eceres de 
tru CtnniSsóes da CJ.mo.ra dos Depu.­
t&.d.ls ;;- a dt:l Constituiç~o e Justiça., 
a de ~du~açâo. e Cuttura e a de l<'i­
n:..nr;:a$ --todos favor~veis. 

o c6ntexto do proj:::~o é amplo e 
:a~:-::m1a to.do um 5L:.tcma de prote~ 
rao a~s artistas e executantes de 
o'orr.s .art.isticas, literárias o~ cientí­
:iicas, JQuer qua.:1to ã autoria, quer 
:no referente à remuneração, dentro 
da. idtia geral, crescentE' no mundo 
cont:.r$.porãneo, de dfcesa do:3 direi­
tos dtl inteligênC:ia. e das aptidões 
revel&Çi.as pelo homem. 

Qu::tÍqucr correção, que se imponha, 
-é mt.'i1hor <1ue resulte da prática do 
texto, :que não será prejudicial, e da­
õo o Uesen"olvimento, que se e-stá 
vcrifictmdo no pais, das atividades 
s.lcallÇfldas pela proposição. 

Por ', estas Tazões. ODinamos -pela 
apro\·a.ção do projeto, cuja redação, 

. entretanto, há de sofrer as coneções 
()p<l-nt~as, pela Comissão competente. 

Salq das Comissões, 9 de dezembro 
fle 19~, - M eMzes Pime->1tel, Pre~ 
ridenté . ...._ Josaphat Marinho, Re­
lator.:- Rdmurnto Levy, - Si.(IT~jfe­
<to PdóhtK!O. 

/ 

Ct-lt!PJJ ~"" a ...... ~IÇC. Qn PUOLICAÇÔCll (;t·U:tftl OA &EÇAO DO Rc.P.•oy. ... 'f,f 

MURILO F2RREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃE.G 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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tmprccao nao oflclnoo do Oepo:rtamento de lmprenua Nllclcno' 

BRASILJA 
'-

ASSINATURAS 

REPAR'r!ÇOES ll PARTICULARES I FUNClONARIOS 

Capltal e Interior Capital a Interior 

Semestre .......... ..,_... Cr$ 60, 

96 
Semestre •••••• ·- •.• 

Ano . .... . ... . . . . . ... .. . Ano . ...... , .......... . CrS 
.Exterior llxtar!or 

Ano . ... ... . . .. . . . . . .. Ano .............. _ ..... ers tOS( 

- Esee\.uadas ao pare. Q exterior, que sed\o eem}lrG a.nu.a.1e, no 
nastnsturas poder--aa-Go tomar, en1 qualquer época, por oolo meseo 
ou U.Dl ano. 

- A fiiD de possibilitar a reme"a da valores acompanh&dos de 
c&clar&l;!imentos quanto t sua aplicação, uoUeitamoo dêem preferência. 
à remessa por melo de oheqne ou vale postal, emitidos o favor do 
Telsoureiro do DoJiartamento de imprensa ll~.ual: 

-- Os suplementos óe ed!çõeo doa Oruão• cflclaln ~erio fornecfdon 
G.Oil o liinantes sluuent.a mediante nolictt.s.Q~o. 

Parecer n9 3, de 1966 I O sent!cto pl'at!co da med!d~. an­
te a nossa realidade atual;: não pode, 

Acrescente·se depois das expressões: 
(f... diploma. de Nutricionista, ..• 

as expressões: ''ou de Nutról<>go". ~ 

Justijtcação 

O NutJ.'icionista. é o técnico ó.e 
nutrição e o Nutiólo3o o mMico com 
especialização em assuntos de nutri-­
ção. Esta a· conceituação constante 
de pa1·ecer do Egrégio Conselho Fe .. 
deral de EducaC'âo, ao fixar o currf• 
cuia minimo dÔs cursos de Nutricio .. 
ntstas. 

Ora, não :>bstante o projeto dispor 
especificamente sôbre a profissão e 
o exercicio do Nutricionista, achamos 
conveniente 1ncluil· o Nutrólogo para. 
o caso referido no art. 3.9, ou seja. 
no tocante à obrigatodectade da apre· 
sentação de diploma que habilite o 
,profissional ao exercicío e provimen­
to do cargo de Nutricionísta., na e.d­
minLstração Pública . 

A não inclusão do N\1.trólogÕ im­
pediria a êste especialista o direito 
de exercer, na administração púbU­
ca, um cargo que, "a fortiori", exige 
mais e matares titulas para ser exer .. 
cldo do que o Nutricionista. 

EMENDA N_o 3 - CEC 

Ao art. 4.9 
Transforme-se ~ste artigo em. pa· 

râgrafo único do art. 2Y, substituin• 
do-se as eXPressões " . . . de que tra..­
ta o art. 2.9, letras a, b e o, , .• " ' 
peles: "... de que trata êste Q.l' ... 
tigo " 

Justiticaçcio 

A emenda vtsa apenas a. atender 
às exigências da bo8. técnica legisla. .. 
tiva, uma vez que o disposto naque· 
le a.r.t. 2.9 tio projeto. 

EMEI!IDA N_o 4 - CEC 
Da C~1Ussão àe ~àucação, s{)bre o e\•ldentemente, ser obscurecido. To-

ProJeto ele Let n.? 14.0, ae 19mi, davio.-, o preciso que se dê ao cl'itédo Ao art. 6.9, item 1. 
<n.<? 2.01!:1-B-64,. na Cã.mara), que da habilitaçfio de que no Projeto se Suprima-se a palavra "secretaria". 
p:orroga por dom (2} a.~os o prazo trata o cu:idaQo indiBpensável. Justificação 
Jzxado no art. 1.9 da Le; n.? 3.640, Somos, assim, pela aprovação do ~ 
de 10 de ourubro de l9W, que d~s- Projeto. Não há Tazao plaus.ivel para t;~.ue o 
põe sób1·e os exames de habilitação . _ c.a.rgo ou funç!lo de secretário, n.ru; es-
para os Auxiliares de Enjermagem S:üa das Com1s5oes, 9. de dezembro 

1 

colas e cursos de graduação de nutri· 
e Parteiras Práticas. Ide 1965. - ~!enezes P:m.entell Pre~ cronistas, seja privativamente exerci· 

. . . . . sidente. - Si(Jejredo 'Pacheco, ReJa~ do por nutricionistas. Entende-se e 
1 
Relator. St!rtadol S1ge!redo Pa- tor. - Edmundo Levy. - Mem de Sá. justifica-se a privatividade para. a 

C.leco • direção e supervisão dilS escolas e 
O Frojcto em exame visa a pror- cursos. 

rogar por dois (2) anos o prazo fixa- Par.ecer n9 4, de 1966 A secretaria, porém, setor de atri-
do no art. 1.9 da. Lei n.Q 3.640-, de buições meramente admfnistra.ti.va.s e 
10 de outubro de ~::159. Da Comissão de Educ~ão e Cultura burocráticas, pode, perfeitamente, ser 

A medida tem como objetivo Per- sôbre o Projeto do Lei da Câmara exercida por quem n&o tenha dtplo-
miti.l" que. os. Auxmares de Enfel·rua· n.<? 136, de 1965 <n.9 50-B-65, na ma de nutricionista. 
gem e .Part-eiras Práticas continuem Cãmara) • que dispõe sóbre ct. pro-
prestando 0~ exames de habilitação, fissão de Nutrtc.ionista, regula o 
de que trata. 0 uecreto-Iei 11.9 s. 778, seu exrecfcio e. dá outras provi-

EMENDA N.9 5- CEC 

/!.O art. 6.9, ltem 2: 
de 22 de ja.ne~ro de l946, pelo prazo dénctas. 
de dois anos. Relaotr: Senador Mem de Sâ. Supriroa:.rn-se as expressões fin.ai::U 

como b:m1 assínala o relator desta "e1 ainda~ nas empresas particulares". 
ma:.té!'i:t na Comissão de Saúde, se- O Projeto de lei em a.p1·êço regula Justtttca.ção nadai' MiJuel Couto, trata-se de as- o exerc.cio da proflssào de nutriclo· 
sunto de ·grant.e relévo, pol."" isso m.zs- hlsta · · Os cursoa de Nutricionistas exlsten ... 
mo suscetivel de motivar opnniões di- E' ma!s uma profissão que se pre- tes sõmente em tres Univcersldades. 
"\'ergentes. tende regUlamentar em lei, a exem- além do Cutso. de Nutricionista::; · cJâ 

uma coisa. porém, é f.ato incontcs- plo de outras que já o foram, Ulti- São Paulo, do Instituto Municipal de 
tável: a c:.wéncia de pessoal prepa- mamente. Nutrição da Gun.nab1\Ta e doa man• 
rado em cursos regulares tem deter- O projeto enquadra-se nos moldes r.idos pelo SAPS, bem como os nutri• 
minado o recrutamento de eletnen- e têrmos adotados pa.m outras pro- cionistas dipiomados, são, aiudn., in• 
tos práticos que, emborE sem qual- fí~sôes e não há o que ol1jeta.r à sua süficientes, no .Brasli. 
quer habilitação oficial, se tem re\'e- aprovação, tenclo-se em conta as de· Exigir que apenas nutricionistas dl· 
~ado capazes e à áltm-a. da missão a mais leis Já em vigor. plomados -possam planejar,· orga.niza,r 
que se votaram, a. onde, não raro, a Entnedctnos necessária, Porém tn- e dirigir serviços de aumentaçãó 
ausência de . títulos é amplamente troduz.ir na proposição as seguintes também n..as emprêst~s pa.rttculares 
compensada pela dedicação e amor emendas: será criar diliCuldndBs invenci\'els àS 
ao trabalho executado. E!\.1ENDA N.Q 1 _ CEC centenas de milhares de cmprêsaã 

Não vemos na propoSição qualquer prlvaàas que ma.."'ltém serviços de alt .. 
ameaça à existência dos cursos re- .Ao nrt. 2.~. letra. a: menta.ção a seus t.raqalhadorcs. O 
~ulares de Enficrmagem ou de Auxl- Sunrima~se ~ palavra "equlpa· Estado deve estimnular e facilitar Q. 
llar de ·Enfermagelp., uma vez que. rn.(lÚ" disseminação desta pn'i.t.ica, de tão 
no ten1po previsto, nem mesmo dentro 

1 

' · Ju ttj·ca ãO alto significado para o bem-estar o 
das perspectivas mais otimistas, a · s l ç 0 melhoramento dos padrões de vil.ti\ 
habilitação de pessoal na forma do Não há l'azão para se falai", ainda, das classf.s ~a1ariadas. 
presente Projeto poderá suprir a de~ , em escolas equlparads.s, visto que ês- A dispOsição, como r.on.sta do 11 . 
manda., visto que .as n~cesstdadt>.s au- 1 te _tlpo de escola nft.o mais existe, de ljeto, ou se tornar~ .letra r~p~, ... - , 
mentam e se aguvam a cadn dta. 1 acOrdo cqm a. legislação em vigor. ,tnex~qutvei na lmeH:sa ma1~ ~ · 
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loCalidades bi':M.i.leiras, ou pe,m.itirá 
ab·iJsos, impedindo que as emprêsas 
pal-ticuln.res po:s3am manter s.ervlços 
de: aliruentaç;Uo ;.1. seus trabalhadores. 

ElVIENDA. N.9 6 - CEC 

J)ê-se . .a seguinte reda,ção ao § 2.~ 
do; art. 65': 

~·NaS Universidades, o provimento 
do· cargo de Diretor das Escolas de 
Nutricionistas obedecerá ao clisposto 
enl seu Reginlento Interno, aprovado 
pela.. -Conselho Universitário. 

Justificação 

Trata-se 'de S'rnples emenda de re· 
d!l~;:'ão, com o objetivo de deixar ma-ís 
eJaro o texto da futura lei. 

EMENDA N.~ '1 - CEC 

;Ao art. 8,9, 

Substitua-se pelo seg~inte: 
~Art. 8.9 A FiscaHzação do exerci­

cio da. pro!issáo de Nutricionistas in· 
cumbe a.o· conselho Federal de Nutri~ 
cii.>nistns e aos Conselho Regionais de 
N.b.triclonistas que .ncam criados pela 
presente lei. 

;§ 1.9 A composlçilo dêstes conse­
.lhos, bem como Suas atribuições, deu .. 
tr.o aa esfera da.s respectivas jur!S· 
diçOes, será reg ula.da pe1a Poder Ex e .. 
cutivo, no prazo de 180 (cento e oi .. 
tenta) àias, na forma e nas condições 
j'á existentes para os Conselho~ da.s 
aemais profissões àe nivel universi­
tário. 

'fi 2.9 Cabe aos Conselho Federal e 
.Regional de Nutricionistas, dentro dll 
1\Ínbito de suas respectivas jurísd1.ções, 
1mpo1' penalidades aos infratores da 
presente lei, exceto no que respeita às 
pessoa.s de Direito Públi90, às quais 
s~ aplicará a legislação vigente. 

· § 3,9 Enquanto não entrarem em 
tunc\<ma.mcnto o~ ConselhoS- previ&t.M 
neste w:tigo a fiscalização a que o 
mesmo se refere incumbe, conforme o 
Ç{tso, ao Serviço Nacional de Fi<~ca ... 
l~açtí.o de Medicina. e Fa.r!llá~fa do 
Mtntstério da. SaUde e aos orgaos re­
g.onais desse Serviço. 

' Justijicrtrâo 

TOdas as profissões até b.oje regu~ 
tamentadas em lei têm seus Canse~ 
lhos Federais aos quais cao-e a tare ... 
ta, de fiscalizar o respectl v o exercício. 

Ademais, com as múltiplas: ta.refas 
Que já possuem. por lei, não é jus ... 
tb que se- come ta ainda. aos órgãos 
regionais da Fiscalização da Medicina 
Q Fartnãcia o encar~o. de prooed~r _à 
i)scaliza.ção do exerctcto da. proflssao 
de Nut-ricionista. 

EMENDA N.' S - CEC 

Ao art. 6P: 
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compreensão do valor de seu trt.balho, 1 Vação, com as emendas da Com1ssão fessôrcF., os quajs cleve1ão hÚ1~Büral 
apresentou à- conslderação da. Cãmara de Educação e cu1tura. cursos e realizar pesquisas; · 
o projeto- ora su'ometido à nossa am·e~ Sala das Comissões, em 8 de dezem- c) conces~ão de bolsas de estudb e 
ciacão e que•visa a reguta.r o exercício iJro de W65. -Silvestre Péridles, Pre- pós-graduados, profi.ssions;s, 1f~niMs• 
de *tão nobre q·..Ião importante uUvi .. sidente eventual. - Sigetreào Pache- cientistas ou artlstas. para o sp.elfei .. 
dade. co, R~lator. - Mig1tel Couto.- Mello çoamento ct~ seus conhecimcn '--'-, com 

Tem sido prep::mpação do;; 1e3i.s!3.dO- Braga. a dispensa de torma1idad2s a1mi..Oi3-
l'ES, nos últimos anos, r~gL·!.2r tôdas trativas e do pagamento de qu:üsCJ,'..ter. 
as profíssõea de cujo e:xercic!o dep2n- p 0 7 

d 
1 

.,_
6 

. ta.xas de ma.tr1cula; . 
da., nos limites da atividade de cada arecer n · , e .... v . I d) acc-its.ç.ão para ingresso n~s T..,lni--
uma, o b~m-estar social. Da Comissão de Relacões Exteriores versl~a_de;:;, dos .diplohla de ensino se• 

Assim se fêz c.om os Assistentes So- sôbre 0 Projeto de Decreto Legisla: ~und.uw_ e~pect:dos pelas escohs de 
ciais, Bibliotecá:l'iOs, etc. t'. o 44 d 1913- ( o 2<:~_o B 65 l ... mbcs c"' Pa<Ses, , 

Na çomlssão de Educação e C!lltu- 1-'t:>O n. ' e a, n. ~_,- - ' na c) reconhecimento da reaEdr!de .. 
ra, desta Casa, foram ap~·esent9dos Cáma_,ra das ~e~utaclo~) que aprova Dara o exeicic:o d2 profissõss libetn.ís 
oito (8) emenC.as à proposição, ora 0 Ac_ordo CttkttJ at .assmado ~ntre 0 no pais de ori;:;em ào interessado, dos 
escoimanc._~ .... a de sutis imperfe:çõ~s. Brastl e a Costa Rtca, em Sao José, diplomas e titulas expedidos por ilm ... 
ora acrescentando-lhs expressões ne- em 19 de novembro de 1964 · iitutos oficiais de uma. das partes ct-n .. 
cessárias e indispenzáveis a um me· Relator: Sr. Argemiro Figueiredo tratantes a cldadãos da outra, dt.!Sdtf 
lhor atendimento do fim a que se pro- 0 presente Projeto de D~creto L~~ que satisfeitas as eXigências legai!) a· 
põe. gislatlvo aprova 0 .Acôrdo Cultural as- autenticados tats doctlmentos; 

A importãnci!t do papel a ser de- sinado em São José entre 0 Brasil e f) organização periódica de expts'l• 
S.mpenhado Pe,o· Nu'rJ·c,·o,· 7•ta" nos ções culturais, técnica", científicas.. e de .. " " ....... ""'• a. Co:;.ta fUca, em 19 de novembro d~ " dias presentes, é fato que ninguém 191.'4. carãter econl:tn1co, belll assim, de fes-; 
mais ousa contestar; dai a oportunida- Na exposição de motivos no SenhoJ: th·aís de teatro, .música. e cin~Hn~;· ~ 
de da Presente Proposl'ça'o . n) proteção de dirt:ltos de proo .. rie• . - · :Presidente da Rept't"lt·ca, o Sr. MI·n,·."~ ~ 1 F l · 1 o · pela IJ " d:J.de artística ,intelectual e científic•, ace ao expos o, opu am s tro das Rela,..ões E.:xteriores acentua ~ 
aprovação do P~jeto com as emen "' or'ginátios da outra pru'le,· •v · • que o principal "Ob)'etivo do Aco'rdo e' 
d S d C rnl. são de Educa"a'o e Ct<l h) admissão no e saída do paiS da 

R a o s "' - "reforçar e estreitar as relações entre tura instrumentos científicos - e técnicos, 
E · us dois~ países por meio de ampla c:r- material pedagógico, obras de arte; n-

• o parecer· operação nos dcmín!os literário, artis~ vros e docum~ntos que contribuam pa• 
Sala das Comissões. em 15 de out.u~ t1co, cientifico, técnico e univer~itário, 

bro de 1965. - Dix-Hult Rosado, Pre· e assim contribuir para a consccucão ra o desenvo1vtmento das. ativí.dt\des 
] 1 compreendidas no Acôrdo. sldente. - Sigejr~do Pac teco, Re a- do ideal {)anamericanist:.l. de mâior 

t E ~ · J3j w lf d 5. Para. Velar pela apl1cação do or. - ugtonm arras, - a. re o proximldade e comprecnsfl.o entre os Acôrdo. será criada uma comLlsão 
Gurgel. - Lop€~ da Costa. .povos do Continente. Mista, integrada por três represent;an ... 

--- O Acfm.W o!Jedece às normns cpmuns te.s de cada parte, que se reunirá,. 

I dos ttcôrdos culturais assina.ctcs pelo quando necessário, alternadamente, 
Parecer nç 6, de 19. 66 Brasil coro outros pafses e a sua. exe· nas Capitais dc·s respectivos p:lfse.'J . 

_ . . . . . cução trará resultados práticos de in- 6. Examinado devidamente 0 Acôr· 
Da Comfssao ~! Sermço ~ublu::o_ Cl'!:ll, terésse de ambos os paises s!gnatá· do, verifica-se terem sido obdecidas as 

sóbre o PTOJr.to de Le1 da Cama.ra. rics. formalidades cabíveis, inclusive no to ... 
n9 136, de 1965 (n'J 50-}3~63, 1Ul casa 1 · · 
de origem). que dispõe sô/Jre a pro- Somos, pois, pela sua aprovação. can e a rempl·ocldade de tratamento, 

iStando o seu texto. port:mto, em Con .. 
fissão de Nutricionista, regula o seu Sala das Comissões, em 29 de no~ díções de ser ratificado. 
e:rercicio e dâ outras providi-ncins, vembro àe 1968. - Benedito VaUaàa~ 7. Diante do expcst.o, a. comi.s.:ão 
Relator: Sr. Sigefre-do Pacheco, res~ Presidente. - Argemü·o àe Fi- de Educação e cultura. opina pela. 

guetredo, Relator. - Ruy Carneiro - aprovação dO Projeto de Decreto Le ... 
Vivaldo lima. - Jtfenc-:es Pimentel. gis1ativo n? 44, de 1965. O presente J)l'Ojeto dispõe sbb:re a 

profissão de l'\:ut.dcionlsta, regulando 
o seu exercício e prescre\·endo normas 
complemcntttrell' à essa. finalidade. 

Assim, o ex€:rcício da profissão de 
Nutricionista j'lcará adstrito àquêles 
que possufrem: diploma de nutricio­

- Pessoa. de Queiroz. - Oscar Pus- Sala das Comissões, 30 de novembro 
sos. de 19135. - _r,r e1~e;:;es Pimentel, P:les\ .. 

dente. - Edmu7ldO LeZJY, Rel-ator; ..._, 

Parecer n9 a, de 1966 Str~e.ftedo Pacfte{;ti. - Josap1tat Mi.trl .... 
nha. 

nista, expedido,. no Brasil, por escolas lJa Comissão de Educacão e Cultura 
de formação de nivel super!<Jr. oficiais Sôbre o Projeto de neoreto Legisla~ Parecer n9 9 de 1966 
ou ret~onhecídas; diploma de ·Dietista, tivo n9 44, de 1965 (nr:> 238-B-55. na/ . ' . 
de cursos existentes até a data em que Cdmara), que apro"ta o Acôrdo Cul- .TJa Comissão de F~natzças, sôbrt' o 
o projeto se cônverter em lei; e d~p!o- tura! assínado entre o Brasil e a Projeto· de Decreto Leqislativo nCI 44, 
ma. resultante de curso realizado no Costa Rica, em São José, em 19 fie de 1965 Cn° 238~B, de 1965 na Casa. 
estrangeiro, apüs revalidação, de ac6r- nuvembt·o de 1964. de origem). que a.prova O Aclirdo 
da com a legislação em vigor. Cultural assinado entre o Bras;[ e a 

O provimento do3 cargos pUblicos e - Relalor: Sr · Edmundo LevL Costa Rica, em São José, a i$1: de 
das adminlst.rações autárquicas, para- Com a. Mensagem no 5Ü, de 1965, o novembro de 1964. 
estatais, ou de eroprêsas concessionâ- Senhor Presidente da Repü.blica sub­
rias de serviço· público ou sob inter- mete à apreciação do congresso Na.­ Relator: Sr. Sigeft·edo Pacheco, 

ti!~fc;6~;i~;;;~~· .. , d~o!~?~:~~éS: 
J?.utl'ólogo:::," ... 

venção governamental, fice.râ subordi- cional. de conformidade com o dispas~ O Sr. Presidente da República, de 
nado .à obrtgatürht apresentação de di-. to no artigo 66, inciso I, da constitui- acôrdo com o art. 66, inciso 1, d&. 

P~,los ( ploma. de Nutrfclonista., respeitados os ção, o texto do Acôrdo cultural assi- Constituição Feàe1·ai, submete à apre~ 
ou direltos dos atuai3 ocupantes eieti, nado entre o Brasil e a Costa. Rica, em ciação do Cc-ngresso Nrwional, cotn !L 

vos. São José, a 19 de novembro de 1964. Mensagem n9 541, de 1965, o texto do 
Fh·filada a garantia de direitos das 2. Conforme esclarece o Ministro Acôrdo Cultural. assinado e.ntre o ,Vl'a~ 

atuais ocupantes de c.argo.s de l'>,.utri· d.!ls Relações E.nerlo1es, em E.";pOSlçã.o sil e a Co.:;ta Rtca, em São José, t\ 19 
A emenda arrima-se nas mesma.s cionista .e. Dietista, O projeto esr~cifi· de Mottvos sôbre a matéria, o objetívol de novembro de 1964. 

tazões qu_e fundanlentam a emenda ca as at1v1dade3 a serem desempenha.~ do Acôrdo •·é 0 de reforçar e estreitar p 

1 
• • 

,n,tt 2 -~ CEC, acima refel'ida. da._· por êsses profissionais, admítlndo, as relações entre os dOis países, por Na Exposi~~~ ue !\Ionvos do MlPIS· 
Nos termos das ~neendas ac1ma entanto, o exercício da tarefa de exe- meio de ampla cooperação nos dom!· bodas Rela.,o ... s E>.:teucres, que acom· 

apresentadas, a Comissão de E~uc~· cução dos programas de educação ~li- nios literãl'ios. artístico, cietÚlfico,l p.anJ:a + a refertda Mensa~em, l~~se o 
Ç.ião e Cul~tura ?Plna peJa. aprmaçao mentar, por q!{em não posaua o.mveJ técnieo e univetsitario", f01"talecendo se.~um_.e escla,!~C!~enro sobre O<:> pH>· 

Justificação 

do prseenle prOJ~to d€ lel. " exigido desde que na localidade não o 'dea.l pan fi" tcau t " pn))Ito., do Acotdo. 
Sala das cmn;s~õe;, 'l3 de ag;osto 

1 

. · .. ·~' - . · d . 1 a.~:_ 1s a. ~ 1 de 1965. _ Menezes Pimentel~ Presi- exlsta N-utuciomda em. numero a e 3. A co:mssao de Relaçoes Exte- 1 "0 objet!vo pre-cípuo do ciiadJ 
dente. _ lllcm de Sá. Relator. - quado. . 6 • riore~ da Camara ~~s Depatados, após! Acôrdo é o de reforçar e est.nHtí:'r 
fad. Ca'a"'<tn - Slgétrecto Pa.clteao I Co~ tal context.ura.! ~01 a maLna estuua.r a maténa, apre3ento'..l, nos as relações entre os dois p~se.1. 

te ~ v s. 'I e~ammada pehs COmlsS_oes de Educa- tê-rmos regimentais, o cJmpetente pro- rmr meio de ampla. cooperação~ n::-a 
1 · --- ça? e Cuitum ~ de Sa.~de. tem'lo, na jet.o de ctecreto·legislt>ttvo, que toi dmnínlos literários, :U"tistlcos, Qjen· 

.... prnnelra., rece1Hdo 8 (O! tO) e~endas,, aprmrado .naquela Casa do Poder Le~ tífíeo, técnico e univetsitád0, e 
Parecet n'? 5, de 1 !2·6o objetivan~o sít.ua:r o _a-ssunt~ em têr~J r;islativo. · ! assim contribuir para a copsc-. _ . ~ _ I mos de aJUStamen~o conl a SlSt~m~Ucal 4. O Ac5rdo, visando g aumentar cuçâo da ideal panamerfcaJllsti! ó3 

,'D~ c_om<ssao. d<! Sai!de, sob~e 0 p, o- legal \'igente para out:as prof1ssoes. os contatos culturais entre os do1s pai~ maior proximidade e ccmpr~en ... 
1eto de pe~ da Camara n. 136, de O pt·ojeto, como se ve, nas s-:1as êlU~ I ses, estabeleceu, ent.re outrrtS nrovidên~ são entre o.s povos do CQntt .. 
1965, .(n. n0:13·63 - ~a _c&mara), pia!i implicações, diz respeito a m_a ... ~ias: - nente". 
_que dtsp6e sob-re ct probssa.o de Nu- téria pertinente ao exame da com1s~ 
Jricianista. regula o seu exercício e ~ão de Saúde a qual já se manifestou\ a) promoção da. interctmbio entre) O Convênio de Intercâmbio Cu1!:11Jral 
d'd oul1'as pro·v:ãências. na espé. cie Pronunciando-se peht sua 

1 

as instltuj.çóes culturais •. educativas, BrasH-Costa Rica· é constituído~ de 15 
:-.. aprovação.' · cientí!icns, his.tóri~as 9u .técnicas, con- arr.~go::;:, que disclplinan: as obrig~-;:6e~ 

.Relator: Sr · Sig~ftt::do Pa.cJ~eco. Dentro dos aspecto3 dados a est:1 CD· sagradas à difusa o ao 1d1nma. e dos reciprocas a que se S1 .. tometem os E:J-
0 Deputado Dirceu Cardoso, cons1- missão examinar. ou seja; os iusenos\valbres Cl;llrurals da outr~ pll'te~ tados convenentes. ~ 

'denindo que a p~ocura de Nutricio- nos arts. 39 e 5~, nada h:l que contra- b) est_1:nult? às rel~çoes entre os Vale .serem _de3t:aca?-as, nesse p~ss,?. 
1ntstas entr-e nós, e já :.t...tna realidade,lindlque o acoiUimento do -projeto. ro.-1 estabelectmenr.os de ensmo de nh·eL su- dentl'e as Vá!'Jas med1dru que ~.prao 
1e:tnbor'a mu!t0 recente seja ainda a ~ão por· que apfu~mos peh sua. a_pr·o .. perior, promo-vendo a permuta de ~O· a'io~adD.s pelO>S cf.ois pa1ses, as que, to.,.._. 
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:r:.rp.2nta:·ão n concec.::M de bolsas de·\ Nesst..S condições ,wmos pela apta .. plenir:o pelo ilustre autor da proposi .. 
::H~os; esti:Jnula.râo as relaçõea entre vação do Projeto da Decreto Leriisla.- ção, quancb se d.!e=utiria a. redação. 
'.Y~:,...2~ecime:ntos de ensino de ni"VCll ttvo ora em exame. 2. A eli!enda em foco manda. c.cres­
S!·:·t:0;; darão v;:lidade aos diDl:Jm"'..s 8-z.la das Comisnões. em· 29 de no .. centar, U.') texto pro-,osto para o a.rtl.­
~i,.~.Jtif~cos, p:-c!'bsionais, técnlc:Js e zr- v:-~':!:o dz 1r'S5. - Bens:.:to Va!l!"Ca. .. ~o 13 do di:J.~ama. al~~e..ndo, em eegut­
~~~t~:::~, para ef:;'ito c!e m.:--Lricul.a_ eml rffJ:, Pre.e:ider.t~. - Pe::.:oa de Qu:titoz, da à palavra llasteada, as seguln.tca! 
ew:·'f3 cu e-::~~be-l:!cimentoo: de especl:t~ Relator. - A.rgemtro Figueiredo nos d:a'i' c'.e f-este. ou luto nacicn:ü. A 
liz.!:J=O ou e:Jerfeicc;lmento; pa.ttoci- V1t;alà0 Lima - Oscar Pp;ssos jus~i~icV>..fi.o e!:plica: '~Tl:ata.-;::e de sa..-
nnrqo 2 orr,-sniZa.ção p:::rfódicc. d$ ex- Menezes Pimentel. ne.r uma o~io ~-v!rlente. ~ pala-
p'J:~Dé'~ ct·lturcls, t5cnic'l3, c!~!:íficts vras c::::lltiC:.as· figuratn t::rnto no ar~ig_c 
G le".!::":~r eccn:.Nco, bem como de ... 13 do Decreto-lei nQ 4.51-5 ~omo no 
['!~~ <a:~ ~ tec.tro, Ge n;.\is::c.'l e de e1- Parecer 119 11, de 19.36 texto v-:-c~cEto pelo p~jeto pna subs~ 
ue documentário e -arti::t~.zo; e p:o- tituí-Io". 
!:e-:;-:t:::C c<:: dircltos de pro"l:!~_a::1e ar- Da Comissão de Indústria e Comércio, 3. Cc"n efeito da co~efio dn 
't\--!"1ia, ln~cl::ctu'll e cientifica oriJ'iná.- ao Pmjeto ãe Decreto Legislativo pr-cz::-:o, cor<eltn--'se que. as p5.L'!Vl·as 
t<.:.. ~a. ou!ra pa:rte. nQ 43, de 1985- (PrOjeto de Decrao cuj!l illc\L! .. ii:J s~ rec~l-9.- néo se enw 

iJ.. \ap1icação do convênio !';;erá fisc:r- ·Legiz!ativo -n.9 21S-B~G5, n-a: ~ámara)' c-~ trem lliJ texto por c!m~l$ omissão 
í~ ... tta. por Uiri:a Comissá') Mist::t, inte- que ?prov_a o texto ão Acordo Co· m:tei.tl: c~n...:.!.U:l .el~:. C.o dispo:ntivo 
!:"!·~:jl tr..~r trêJ reoreJents:ntes de cR.da meretd jzrmato. eT.l 13. de maf.o- ae d~ l:t a sar tL~r::.::..a,_fore.m re~rodu~ 
'1':!rte contratante, que se reunirá, 196? ;m 1!!-onró~ta, entJe os Estados 2:~# rrt nova rcd~ao pro~ .. t!l. n~t 
O.uuldo necess.i..'"'io e alternadc.m~nte, u!'-~é.~s do Brasll e a RepábU~ da proJet.?- e o ~a~~cer d~ Conus.são de 
n..~_,, r.:apita:s dos respectitoo paiSés. Lzbérut. Edu:ca~ J.~ é. CuU.:ura lMs faz rcferên-

í · • o til. F __..... c~. em tu2l-~ M uma ~::tssagem, sem 
D1 er..posto, vc:-inca ... se a importâ.n- Re~a.tm:: liõl!. At lo Dl.u.;.;.na. q;J... (1.-:1 ncnll!lmc opo-rtunida-de a. elM 

~ia 4n Aei'.:':Q.a- que om é su:·;m~tiõ.ó &. A. apreciação desta comissão e sub~ s2 c;:r..:::U. -Em v~dl.de- a autênci& de. 
co~~~~d~:-~.çfr-::t d'l c.::msresso Nncional. me.tido o Acónio Co;nercio.\ firmado tais palavr-as n0 texto- torna v~o. im· 
à. -r: ~a d2s ~t-:.!'li!•J~:.IJ!-Ovi~;nci<13 re..- ~em 13 .de maio de Hi6~ em Monróvia p~c.ctso, o t.t:l G'",!e o ,Dl'O-~eto })re:-.ende 
cem dadas a a:doçr.o pe;.os pa!ses- ana-e 0 ~ra.sil e a RepúJ:;Uca. da Libé- mJlll..:r rerru!..:.z. "Cera a. Brold:.o~e Na­
C- •-:-<vf..nmt.e, t&ba elas: C~ r:~o:u~o m,. ria, eficiente instrumento Visando à cic::12.l, Obri~::.Oriamen:e, ll::tsteada.. em 
te-·.:~~ recíproco, pelo e"!ntiã.o que re.. 2mpli~«ão de ncsso comércio e-,""rtel'ior tôdas as repartições públicas federaist 
'V:.:-~r~ de ê.efs9. da cultura. e do pro.- mediante a conctuista i::ie novos merca- estadua~s e municipa.is, ws e:1:tidades 
g;-:_:·p técnalêgico. dos consumidores. sindicais, nos est::!.be1ecim~ntn3- parti-

'. .-~ l!;m linhos geraiS está.o consubstan- culares c:JlDcados sob a fi-&ealiz~o Asjim. ãr .. uuO o nosso acolhimento . "' A , " · t to · · an .A;0'"'do em exame. opina~aos p~ c1a .... os no cvruo os segum es pon s: oite:~l e, bem :::ssun. em c;uatsquer OU· 
a.n,:-o"tr-.c;.ão do presente projeto de ~- a) as Partes Contratantes conce- t~~.s. il'~ti.tuições pa,J:ti~uuu:es de a.saiS:-

. I · I t· d t • •- t to d"' t.encta, letras, artes. ciên.c:la e despar. Cl"e~O· egl-S alVO. e~-se-, mu :uamem.e, o w.ll: a.men ~ t , M .s quando? Em que oportuni-
r_ia. das Con.~súes, em 23 de no-.. n,se.ao ~ais f~vor~_;id&, com ~s reasal- dO:de.s? ~os dias festivos? Ou sàmente 

'Ve..l~·J.ro Le 1.'):;5. _ A.rgemiro Figu..ez .. vas- quanto às unwcs a:iua:r ... fnras e zo- di·. f . d ') A- emenda visa a 
ID'..J de livre con1ércio de que façam ou nos "<~-S erl:l os,. ,.. 

reao, PresiCettte. - Slgejreão Pache- velli.'lam a fa.zel· p3.l't-c· resp.onder a essas mdagaçv~. tornando 
eo, Ilelato!". - J08é Ermilio - WU- b) ~s paz:amentos 'serão e:etua.dos 0 te':to preci~o. c.lf:tO e ex-=quivel como 
·so:: Go~t.t;c.l!lcs - l.Leneze.s p:i:m;entel. cxciu·s,·vamenie em llloeda conversível·, deccJ~O. Nsda há que s:e lhe opor. 
.- 3{fgJnio Barros - LIDo de z:attos 
- r;tzcrra NetW - Pessor:r de Q1.t..et~ C) compromisso de ambos os países Ma3, a rirror, jUll;r.mos qt1~ a ques• 
r;t;;:, no s-entido- de est!mu:a.rem de ttdas tão t~ria enccni:rcdo solução mais sim~ 

l as formas a intercãmbio. c...."'Utercie.l re- pies se a !}o-uta. com~s5âo lle Red".çiS.o, 
1 cíproco, dete::xn-inando modídas pera. dando pe!a. fRih.a, hauvecs~ co:r;;ulte..do 
~arCcer n'? 10, dB ~g.:;s remoçfo de entraves burocrát!cos, beru a egré:;ia ccmis.:ão- de :reduca.ção e Cul­

como a. realli~ão de exposições, etc.: tura, em cujos trabálhOS materiais 
.'O'a qomissão de Relações ExteriOres, á) cri~.ão..de uma Comissão ~1ista ocorreu 0 bp.:o. 

sôbre o Projeto de Decreto Legk:la· para r~so-lu<'.áo de eventuais dWculda-
t·tt•a n9 -43, de 1965- (n()o 2I9-B-e5. na des que surj~m na aplicação do Acõr- s~h das Com.issOCs, em 25 de cutu-
cas~ de- origem.). q1J.e a.pro~a. D texto do· bro de- 1005. --.A/OTL:JO A:rinosr Presir 
c!'J .('--eôrdo Cor.tercial firmcr:Zo, em 13 é) permite a re"ÇxpJ-rta-ção' de J)rOR dent<'. - Edntu..rt-00. r.eui, e.e1atot. -
6e 1n.aio de 1965, em MonróVL:J, entre ciutos oi.-i:Sínár:os d.a uma. d:as partes Jefferson de Aguiar - Bezerra Neto 
os ~Stados Unidos do Btasil e a Jle- Contratantes para terceiro país, salv~ - Herfba!ào Víeira - Joso.phat Ma-
pú~ic-a da Lfl?éria. - e.rtipülu(!"àa em cantrá.Llo do ~is dP, rinho - Arcem!ro Ywueireào 

ori3"-em; L!Ol!t~o de Ca:-1'~/Ji.D. 
Rel~tor: Sr. Euy Car!l_eiro f)- a; fi.rr. de assegurar C.s Partes in­
O $'enhor Presidente da RepúbliC;l, te:ra liMrc!J . .de de açt.o, o Acôrllo não 

e:o Ittensagem de Wiôsto dêste ano, inclui qua.!quer lista. de produtos. 
st:.Jinite à a.preciaçã.0 do Congresso O d::!Seil:vol-v1mento de noe:o Pai3 
li.Tt'.3iot'lal o- ACôi'd:o comercial !trmad'O- exige a adoção de uma. polltic\\ agrcr.­
eu r~fonr6via, entre o· Brasil e a Re- siva. no que se :refere ao comércio in.--
pG.:,.arla da Libéría. ternaciomtl. Para a Aft1.Cá, -notada-

1 Il'l..ente a regllo subaráblca,- devemOB 
:G:ssé Acôrdo é resUltado da visita dEJ volta-r ncsM.S '11s-tas~ eom g:r2mle p-to~ 

uma Ws:;:âo Cometcial · braslleira a veito pa.!'a :nhs: e para. ~ quêles paf!reS 
p:1sesl· da. A!rioa .suP.~ica., onde ve- que o a.ptm guerra. trouxe pars. o con-­
ri!ica~am a. existência de. vasto· mel'- cerW das na.çGes independent-es·. 

Parecer nç 13, de 1%6 
Da Comissão de Educaçá.:J e Cultura, 

sôbre a emrm.da ao Projeto de Lei 
ào senado n• 40, de 1964, que atte­
ra. o Decreto-lei 1111 4.545, de 31 de 
jul'ho de- 1942, q_ue disp6e s6Ure a 
form-a e apresentação· dos símbolos 
nacionais e àá outras providénclas. 
Relator~· Si". Jt1-ene:z:es Plnlen~ei: 

caào~ara.. as extrortaçóes de produtoo SOmos, ~..i:ln, pela aprov~o do 
na.cio is, desde produtos primários a f'J.·ojeto. Ao figurar em Ordem do Dla para. 
m~n aturas pe.<mdas. votação da redação do vencido,· o pre-

J . S3.la. M.s Comissões, 2.3 d.e novembro sente projeto de lei,. do senado, que 
Informa. ó Itamarati que a.o retor ... d~ 1965. -José Feliciano, Presidente. e.Ltera. o Decteto.-lei n.9 4-.5-45, de 3t 

n!--r n.t?- Brasil ha-ví~ reaUzado transa- _ AtUio FontCUUl~ Relator. - Lopes de julho- de 12·1-:1, que dispõe sôbre a 
çoes rfo valor aprmuma.do de meio mi- ãa Costa - Sebastião Archer - tonna e a. apresentação dos símbolos 
lhão ~ dólares er pendentes de pro ... Barros de CarDa.lho. ·naeiona-is, recebeu emenda. de seu 
vidên~las de nossa parte. operações co- próptio a.utot, Senadot GUido Mon-
r.c-:;rC1-~is QU!J. mon.tcvam & mais de doiz --- dirn, mandando act:escen.tal'wl:he as se-
m;!h5M de délaies. O p"esentc AcõtPn, Pare ... , n9' 12, de 1 9'66 auintcs. ey.pressóes-: "nos dias de festa 
está tlntre as prov-idências i~dis.,ensá... ... ... ~ ou luto nacion.cl.n. 
veis ~ conc1·ettzaçáp de muitas tra~sa- Da. Comissão de constUttiçcío e Jus~íL 
ç~ ~ se::-cm re.:1i11:~ com s- I.tb_é.. (39 pronunciamento) sóbre o _tJrofeto 
n~., 1 _ . de lei d0 Senado que altera o De-f. ... '...é o p::esentc: moorento, _() ca.métc~o ereto-lei nQ 4.545, de 31 de iulho de 
cna-o (01!: doiS pcl.sa-s tc:m s!do Jnsi!Jlltfl- 1942 
c~1 Em le:J2, as ~pcrta~62s tnasi~ · . 
le:ras itnre. a. Libéri~ represent-2.-v-am H-l itelatot: Sr. Eãm.t:.ru1:J t.ev!. 
mn C::~!are:s~ e=ü- 1003-, ccire.m pare. G.50 E' de autorW. do ilustre se:cador 
dó::.rdl, e no t.no tus::~do l:áo ultra- Guido- Mondim 0 p1'ojeto que, pela ter­
pa:.sdam a· 4 mif d6Mres. Se_gimtf-o- as ceb:a vez. vem a esta. Comts.c.ão. N'a 
obõ~'?.aç~es- d~ rtf"erid<') Missão eomcr~ primeira oportunidade, fOi relata.do 
ctal bra.s1leira, pode;remos coloes..r no paio eminente Senador Argemfro -cre 
"'""co)!<> )!I>erlazw. runda em lll65, cê~- ~etred6; cujo J)arecer mexeeeu a 
ca de :soa Jtlil dóJa.rea. . coneor-dâ:ncia. dos seus p.g.res.; poste~ 

r:-• nhnto pa:etfleo- que desde há mtUto rformente~ em virtude de ertlenda subs-w 
o :.....~=i{sil deveria voltar sua a-tenção títutiva. c:ta Comissão· de Educação e 
para o_s Paises africanos-. tr:rna política Cultura, torn-ou à de Ju:tt!ça para o 
ac:r~iva naciue1e- Continente é de- ir~ -e'1tatné" regule:tnt"!l.te:t a caigtf do> rel:.· 
n~~{.)vel fm.J)Oi"Um:ei& para. á.rnplta.r o tor primitivo-. A:-ora, a e.nálts!f d:z res­
no;.so rei'cadó' do ~ tao!gl!i "llJrito·. ~ uma. exmn<a... t,IfZ;-...:mteda... em 

A pTOPti3i;!ã.O ji foi C~tiVj..ô:ll(:lltf 
apreciada por _esta. Cqmissão, que llre­
oíer~u um Dubstt::Uttvo, o <tmtl pas­
sou s. eonsUtuir o te~ cp=ot"ado pelo 
Senado. 

A err..enda do eminente Sen::W.or 
Gu1d.o Mondím t':lm inteira procedên­
cia, t:!:"nr.!l vet. que ge destlna apena"S 
a corrigir U..TU. evidente lapso oconido 
quando da feitura da emenda &ubsti­
tutive. e. que pá.SSOU, igualmente, des­
pttcebido pela ComiSsãO de Redação. 

Nestas condições, .som.os peL• !ua. 
aprovttção. 

~J.t. C.a;; ccc~li.-sões, 9 de de~ombro 
de l{!t:3. - 1\.!en&.es Pim-entel, Prest· 
dente. - Sigefteclo Pacheco,. :f,elator. 
.Eàmu.nt!o- LfPlJJ - Mem. de Sá. 

Parecer n9 14, de 1~5 
Da comissão de constituição e Ju.et;.. 

ça sóbre PrOjeto de 1.ef do Senatt:J 
.. n<? 29-{)5, que altera dispOsittvo d'f' 

Consoz,:;ação ~a.s Leis .do Tra.óalhd •. 

Re!atel': cr. Edmundo Le'Vi: 

D~ autoria do ilustre senador Be~ 
z~::;:ra ~:eto, o projeto em exame t~ 
por fim alterar o valor do depés:..to­
p..."évio para. efeito de recurso tiY..ad'o 
no parágrafo- único do art. 899 dt, 
Consolidação das Leis do Trabalho.~ 

2. Atualmente, de cbnfarmidadi! 
com e redação introdUZida pela LQ! 
nP 2 .. 2{1-54, o dispositivo, cuja modi.­
Hcação se detetmina., tixa o Valo-r etil 
vinte mil cruzeiros. Mas, conforme 
explica o eminente autc.r, te!- alçad~ 
"tornou-se inexpressiva- como medidà. 
coercitiva. e definidora de repercussãO 
de conden.a;çães na Justiça da 'I'rab&;.. 
lho". 1 

3. como se vê; a proposição preten'­
de atuali.zar o ciispositlvo: e, da con­
ferfncta do• arts. S7 e l2Z do r:sta.,­
tuto Ma-grro, conclu:i·se que não inc:t­
de em cmtdena.ção de ordem canstltu':" 
cional, como também não padece d~ 
eí"" de inluridic!de.de. A<lema.ll!, tr.,... 
ta-se de mfnlma alteração. de. 1lli1 ún!,­
eo crtieo s:m1 repercussão na sls~ 
mã.L1ca da legiiDação en1 vi~. 

Ne.da .obsta, pois, a tmmitac;ão dti 
projeto no que conceme a.o aspect;Q 
interessante a êste órgão, cabendo po.,. 
rém, à douta Comissão de Le';;islaçã.Q 
Soci!ll dize1· da sua conventência.. 

Sal;:!.. das COllllssões, 15 de setemtlro­
de Hl55. - Menezes Ptmcnte~ Ptenl.• 
dente eventucl , - Eàm-u.nda Le'V'7f~ 
Relatcr - Osca-r Pass-os - JtWysio M 
Can:alho- Josaphat Mctrinho- Il~ 
ribatdo Tfieira. 1 

Parecer n9 15, de 1!:156 
IJa CO'Jnissãa àe Legislaçiio Sacial, s~ 

bre o Ptateto de Let ao Senaao n-ú~ 
mero 21!, de 19&5, que altera dispcsi1 
ti.VQ da Co-nsolidação das Lets d(%. 
Trabalho. 

Relatar: Sr .. Edmundo. Levi: 

A. proposição é de autoria. do ·uustr!3' 
Senador Bezerra Neto. Tem pó r obj_e--; 
. to- o. parágrafo único do art. 899 da. 
coneo.lidação das Leis do Trabalho. E: 
v~a. a. nmplla.T a "faixa dentro da qual 
não se1:ó. permitido recurso, na Jus­
tiça do 'rta.Pa.lho, sem prévio dep6s!to1 
do Vll.!or da. condenação. . 

2. A idéia~ se bem. que digna. de; 
apréço-, não deve, por enquanto, ter.· 
prosseguimento. Altera~ ísOlada.mente-,1 
uma orientação legal. Aflgura-se--nosr~ 
prudente o sobrestamento do projeto. 
que deverá- ser apreciado -oportuna­
meu te, por: ocasião dos estudos rela­
tivo• a<r proJeto dé CódJgo do Traba· . 
lho cuja remessa. ao- Congresso o; 
Executivo ptetende fazer~. segund() 
tem anunciado par mals de uma ve~. 

Sala das Comissões, 9 de dezembr:o 
de 1965. - V'iva-lào Lima, Presidente 
.._ Edmundo Lenu~ Rela.tor - WalfTs- ~ 
do Gurgel - 11-eríbaldo Vieífa - Ev.;..: 
gênio Barros - EJLrico Rezende, Ven- ; 
c! do. 

PARECER z.;;? 16, DE 1St!lJ 

Da Comissão ae Constituição e J1J$tf,- ~ 
ça, sQbre a Projeto de Lei elo Sena._ . · 
do n.9 28 ãe 19'55, que institaJ. o 1 

curso artíSttco no ensino técníco ãe ~ 
grau médio e dá, outras providências~ 
modificando a Lei que fixa as Di~ 1 

retrt2es e Bases da Ed-ucação Na- . 
cional. . ; 

Relatm :- Sr. Mencz~ Pinlentel: 

A Lei n2 4-.. 02"4; de 20 de dezembro 
de 19-6-1, que 1ixa as Dh'etrlzes e Ba­
ses da Educação Na.ctonal, assim dis;, 
põe, em seu art. 47: _ " 

1
' Art. 4'/. o -ensl-no. tt>cnic'o ·de grau 

médio .abl'eU6e 00'- t:~CS CBCOS~ 
e) industrial; .. < 

b) ~li>; 
c) comerc.bl. 



:5ábado 5 DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1966 €9 

p~·râgrafo único. os. cur,ws t~cnl· lho adite corno 1etra d) êste cll!'so. 2. Não se faz n€cessfu·ja a pratt>n-1 o assunto é, pois, mats da ·a!G'f.dl:l 
cos e.· m .uive! médio náo especificados_! Actescenta que nOe serão fonna~os o l dicta let. -Além disso, o p~ojeto ~f're 

1 

dêstes Conselhos. No entant.o, cctJ.lQ: 
nestf:\ let serao regulame-ntados nos d1- l s.tor, o contJ:a~regra, o ceno-tccmco e apenas um aspecto do ensmo artt!:iti- r.egi.stra a infonnaç!io no proces;;o, Qo 

:ferentes sistema!- de enslno'". J o son.opasta, cabendo_o.o Conselho Fe- co, que e o relaclonado com o te<:~.- repre!i~ntação da Ordem dot$ Mu~~t~~ 
o presente projeto acresceui,a ao: del'al de Educ;tçâo, fiXar a d.J..i.ração .e tro. Resta.rja aàmltir os ;amos l1g:a- tem o mérito de en;)eja.r o.o CF~ Q" 

a?·tito a ~~guint-o al~ea: \.O curriculo mmi~to dos cu.rsoa. d?s à música, as nrtes plásticas, ao! exame de· Unportante questüo cUJ:-~ra! 
dJ ar~suco. _ ! sug_ere, ain~a, a cr1?-ção, no ensino~- c1nerua, co rádio, à telei.'iSâo, a cu-~ e p:::dagógi'ca. , 
o Jll'OJeto transforma, tambem, o artístico de mvel médJO, de um CUl'_?O tro.s setores da criação estética, em _ :!. o emínente cons. Clóvis .Sah.l,.o; 

ptn:t-grafo únic~ ~o al·tigo1 nos dois l pr~-~cnleo de_,_.u~.} .ano, em q~_e_ :e.ra.o ~üvel m~dio. E, __ rnais ainda, poder-se- do. ao rel~tar Parece-r ·.sôbre os cq:M~ 
pawgrafos a.balXo. ! mmí:ltrad_as _ dl->Cl;_)]m~s e~peclncas do )1a. cons1derar, nac no plano do~ cn,·-J cu los rulnunos à os cursos .supetltP:es 
· ~~ 19 .serão formados no curao tt'c- ! -ensino tecmco, a._ c.ntéi'J.O ~ l'egul~t-~ s<m técnicos. mas 110 sf::cundário pró- de música, situOu també-m, com rfnn• 

nicC de nivel m:"dio 0 ator 0 cont~a~ lmentação d. o alud.i~o Conselüo. I prlamente dito, uma varinçáo domt- ta cl~n·z3, os problemas do ensino a.QI 
re"l'a 0 cenoté~nlcÓ e 0 Sonoplast:::t, .Põsto que o Pl"~Jeio pareça canve~ ~ u_?.ntcmchte artfstica., ·quer pela tun- música. em nivel médio. DiZ s. EX~!I 
cab.e~do ao. Conuelho Fedeml cte! m,ent-e:. ~ b-e:m d~!lm~i"l.Uo,. ;:;?\tel).demo~ 1 çao ."formud. ora" das artes, quer parn Em nrvel médio, a. m\lSiCil se eu~J 
Edücn.ção fL">ar a duração e o currkulo I neccssal.a a aud1êtl~~ pre~m. ctgl Con quantos pretendessem o seu conn~d-1 sma: ' I 
n\in\mo do~:.-~ursos - selho _Fedeml de ~caça~ s Jrc ~ menta e dcmíniu, sem s-er para. fins\ , - . , 

§i 2.,. Os . . ,0 ·tini nf. ! j matél'l~, seg~!no:lo on~ntaçao que ~u de aplicação pron.ssio.nal. . 

1 

a 1 co~1o_ pl'il.-tlca educativa n~s,. es...-
éd. ã'a ;~s ·iÍic ~08 c~ t~lel · ': nos afigura- mdtspensa:vel: a de soll~ 3 LlmJtando-s" a ctu·sos l'f'la--iona-" colas medms. ·•o cunto 01·fe&nJ~o·~. 

l_l) 1.~· n. s .. ec a . ,,s ... -,.' ~~: citar a ntS.I;Iifestação ~~quele órgão, .dos- a teatro ainda ai 0 0 -e· 0" ~l·- quando incluid_o ~no CJ3-:rricu1o d,M 
Jl:l.O 1 -guiamen~a·dOs nos aHe~~;;ntes Sln sób:re ~ódas as propoowoes versando ' . . . PJ' J_ ~ ~P ~ 1 roesr•·a:s) deverla .se-..10 n"o çomo Q·s ... te:."f\as de ensino··. ~ ; d ão ea a cursos med1o.s a stS.tematlCa que _ .• · • . '. ~ · . ~ .. · _,,_' 
~ pmlJOsJção 1n.stitui, ainda (artigo assuntos.1dcê enp.nou~ i: u~!icm~s co-~ a. Lei de Diretl'izcs de Bases· instit~liu, cíphna, .mas como_ ~ratlca edut:_a ... ~M. 

2'?)_, no ensino arUstlco de nivel mé- li: a ~1 i~ nc.n q eq · ' para CIS cmsos super~ores, em seu art.! b) ~omo :nod~lldude_ da ensmq ,2 ~"": 
di.o. o curso pré-técnico de um ano e 1 mo pre~im~nar · ; ,,-e . 4 de unho de '70, a qual difel'e dos preceitos g'~rais, 'I cunà:V jo, urgar:.zando. se ... um ./c.c,{) 
dete1·mina (art. 39) que os ctu-s:os a-r- \ S_?-la das Com~.s.,o_ 5· 2 j ~ 'd pela. mesma lei ln~tit.uidos com -rela- colegm.l l!Olll en~mo de muslca · .. T.~ ... 
~'ticos, no seu nivel superior, seJ."ão' 1~&L). - M!nezJj P!Y!~~l~e':__P~t;:a~~~-~ ção ao:; cursos de grau méct!o, Tecla- t--;-sc de .e~ucaçao. musl~al, sem lnt~n-
mt.egrant-es do sistema uni-;ersit.:trio - Jl:!em d. -: ,_ B: . vio., receilte lei a de W' 4.G41 de 27' ~~ao profissional; ~orma~mente os_,mn• 
brâsflelro. Marmho - A.ltõmo Ju.crt. - de março de 't965, reguiarnen'tou H.s I cll.lintes ,prossegUirão qu_alquer ÇUI':'$Q 

;ti - O autor do Projeta, Se11ador . --- carreiras de teatro e indicou· a moda-! sup_erlor; , · 
:sezen·n Neto, justifica-o devíd<Zmen1e, lida-de dos cursos de pl·epnrar'ão de· c; . com~ ensiu.o sistem::H~o e· ~to--
l~brancto. estarmos• "atrasadi~imos Parece~ nl? 18, de 1966 atôrt-s. ceuoté~nicos:. souopla.sÍ:as e 1 gress1vo, d.e_ cara~er pro!Is.swn:::.q ~oll 
em mat-éna de fomento às a.th'ldades C . . d Ed • Cult"ra contl'a-re!l'la em s<>u art 3' e>Jte•1_11 duas modnlldades. ; 
d t d t "t · Da omtsscro e ! ucaçao e ... . "' ' -. · · . · •. . . 
cit.-~~~t~s'e nr:n~f:;~~X:,t~~Le~t;~u ~7.1~.-~~ I ao Projeto de Lei :Je Senado, mtme~ dida como a · pre\'!St_?- no par:1-gT.a.tol . :1~ - o cJ:ia.rnado pri-.>neil'o cw.là {cf .. 
e· mú.sica. '5rw meios d~ lmp'tanla~âo r o 28, de 1965, que institui o curso d~~lco do .a.J·~·. "7: ".scmo r~guJ~o~ ncs 1 elo p.repa1·a.~ó<iO ou f_tl~ldame~tnl.~ da 
p{u-11. l.Una p<lllUca. de desenvolVi- artístico no ensino téc-nü:o ãe grau 1 erente~ s~.stetl}:.::ls àe ensmo. I C$t:Ola supencr de m~s1ca, feito rr·_\.\1"'1 
mento'' _ . I mC~lio e àá ou~ras pt::mídéncias_, ·m~~ j 4. o Parecer n\1 727, de 65, conside-

1 
cr._:; v.cze:s _c_m cn_:sos ln•n•s e com. pro ... ,. 

III .....-O exlU)'l.e do mérito da rue- diftcando a Je.1 que Jíxa a.s Dtret~~~ 1 rou a mat~ria, etn atendür,eilto aprQ-~te::::~r P<'-lt.Icula:. _. . : 
~?a é, como se ''é, do. aiçada da Co- \ :ees e Bases da Eau.caçdc. Nacior.-al, ~post-a do Conservatóría Na.ct.·oua.l de ~- - l1. csc.o;a tccmca de ~~US!CB, 
nussão de Educsção e Cultura. . .::. á 1 Teatro, entidade federal, t2.2áa porque p~ra a_ ;or~açno de &xecut~.n~es, qtl(f 

No qu~ nos compete, deve mas t'Jn- I Relator ..... r. Mem de .s . encaminhou, juntamente cOin o p:•-1 n.ao exJS~c. :nndP., ln:as podera ser c··~a.""' 
gir~n?s aos as:Pec~os constftuoíona.i.s e' Enl 24: õe junho último, decidíu ts-l recer, o projeto de reguJamenta.ção(·ct~ nos d.>Yersos ~tst~mas_ ~e e!lJ1XlGi 
j>.ll'ÍdlCOS da ma teria ~· dêste âng_ulp.lla Comissão, aprOVB.-:.'1dO pareoo.::. ~e! dos cursos em QUC;stfto. que llO caw,! n ... s tennos do vmúp ato Wl~~ 9° utt~ 
Jladll- vemos que po-ssa mva.lldar o.m1- que fui relator, soltcit:rr audtenw\l!he cabia propor·. pOl' 1l1tegz·at'?m 0 Í41 da LDD. ;atr. Parece; r:· ~8..1, t~ 
~~~ .. th-~ do ilu~t-re Repl't".3<'ntante m~~ prév-ia do_ com.e1~1o Fe~eral de Zduc!l ... sistema _federal. o Parecer n" 5·1. ae) ilecuruentn. n-~ ll, _pllg. n_ bD.) · _ •• 
!b . .,roo.-;ense. e~s que ela: se 1nscreH) I ção. l:legumdo onentaçao. que ncs. tl!l"\64, consJdemu c.JUtras. moõtllidades• tio . ~. A tnt~?-ç~o dn ,C?td~m l tl.vs Must 
l?.as atribuições da Unt§.O", a quem rece indispen:sável: _ a de pedtr n ramo .o.rtísLico. 

1 

c os do Brasil,. ma~u!e::itac:a no do"' 
compete. <art. 5.'·'. ~v. letra "d") le- r manUestaçíio daquele órgão, sôbre tõ- 5. Em conclusão, com o devido l"f"!:- c~n_w[iL? t?:;c;.tn~J~~do ao ~F~.' ;. cJlltr 
fl .. islnr subre . d1retnzes e bases aa / ctas rus Proposlçôes vet·sando assunl.os peito .-QUe 0 projeto nos causa. .. é a) c~t1.u~~1e e. 2- _ll~potese üet;a. _b J dll 
~ducaçáo namo~1al. de ensino e c<lucacáo. Câmara do· El1sin.o "Primário ~ll'> H 'p,ueccr Clóvis Salgado, ou seJn, QU'1 
, TV ~ Somos, portr.nto, pela l.l.:.Jrú\'3.- l _ _- . de paJ'ecer que não se torua. ~e ·.ç.:~á~ \ w; i"!!lo:Mcentes en~ontrem nos. í'U_t·~os 
$âo do projeto. · : .Agora, com ofw1o de 11 ~e ou.-unto., ria. sus. conv"""::; 0 "m le\· ~ "j -"' , de ensmo sf!cuntlâ.no uma possiJllh;:\a"'' 

I S Ml. ,·suo '"'a Educo:\••ao remete '"''"'·~ ~ · ,~~r 'J. ~el d ·, ' 1·o1m ·o n l. t· a e~' ) Sala dt~s Comissões, 2 de junho de 0 t · • ll , l• - ~ ' · encontrar o problt"!ma perfeitamc,Jtc, C DHi .. iuf ue . aça r 1s ·~ '. ~ J.,, 
!965.- Aj(Jnso Arinos, Presidente- ao_ Senado,_~ederal nad~ men~ de delineado, caot:ndo acs Es~aclos a re~ 1 ~l~~m~"tt.;0 engttJ.ahlento p~oU .. f.iiJll;:'·1•: 
Meneze.~ Pimentel. Relator - Alousio j tre.s parecei e.~ ~~ col~nao ~onselho gulament.ação de tais cursos - quar:~ ~ ·_Edu~.;aç~ musical, sem lnt~n.ção p.o~ 
de -carvalho - Heribctfão Vieira - Ye~.s!.U;do a ma.t~m qu._ 0 PioJe~ ae do tenham pel'tillencia'"' corn as urtes 1 fls~!mlai. · 
!Josaph. at l•l'urlnTio - Je{fersor.. d~ Lei n- 2G, de 1~ .... 5, Uo. uobre sen~d~r e se~a.rn de JJrau médio I Vnlho~me, ah;da uma Yez, dq. .~xt;~ 
;.Aguiar - Auv Carneiro F.d-:nundo) Bezerra .Neto, Vlsa u. ;egular. o pn~ . lente lnfOrn1at;ao do Sr. secl,"eta_'i(f-<1 
Levi. í m~iro déle~, tie ll"' 841-65i de 14~9·ê5, n ~ PAR.ECER·NQ 51, Dli! 13 DE Geral, no pr.ocesso: "'A eàucu~ao d~ ' I re~ponde diretan1onte a consulta._ dea.. Mlú-lÇO DZ 196-t l grau media - deve~se tnsístlr nef;SIIJ 

ta Comissão, re.t:erindo·s6 especHica· (n 1 ._ . I idéia - é perdominatHement-e ''lnt-" 
Parecer n<? 17, dt! 1966 mente ao ilustre sentldor mato·gro;s~ e a.~or: Pe Jcsé \iasconçe!o:ú mativa·· da adolescência, uma eJaca"" . I s~;nse, o segundo e re1ceu·o, de nwne.. O Pl'eSJdcnte do Conselho Federal í çao pura. :1ms.durecimento do.s .1D'.oens. 

IM Com~~sáo de Educação r. CuUu-ra ros 51·64: e 727-65, de 13~3 ... 64 e U de, da. Ordem do& Mus1con do :Brasil, c\Ull- ' e. a cr.se respeito. a. conti·ioutyao das 
a~ Pr?Jeto ele L~t do Senado 1r11 28, julho de 19€5, tratam aa. mesma ma ... I pr1ndo resolução do It Simpósw c.e! a.nes ofetece sobretudo aos Qhe h 1In 
d 19-65, que 11lstitut O curso a:--t}~t~~ [ L~l'ia, eencta que o Ultimo responde Educação e Cultura Music~l • .rca:n?.u~' vocaçao - as melhores e mais nca~ 
co no ensino Ucrdco de urcw mPãw j consulta :formulada peJo Conserva to- do elU setembro de 19G3 no Rto de l po5sllnlnl~d.es. .Amadurectctos lins cnn:\. 
~:: cç:.tras P~~virJ.éJzclaa. m~d,!/zcun- tto Nacwual do Teatro prppondo a Jane1ro, submete a COn5J.d\'lrrv;ão CIO I pi edommio das meneias. outrus con:l 
se:r da.-tE1~~1çd~ as J)lrctrt.._P.~ c Ba.- !1 criação de cursos de grau ru.edlO parnl) Sr. Mmistro da Educação e CUf!;Ula,; pxcdom1uío das técnlcas prohsSJ.onaie-,_ 

# a fo-rmação de atôres, cenotecnie-os e J):Ot' lntelmf>dio do CFE"1 um proJeto/ outros enhm com p1edom1n1o das ar• 
Relator: Sr. Mern de Sli: I contra-regra-E, nos Lérmos da Lei nü- de Portana, "de~tlnaãa a. institmr;:hj! tes - todos lCl.tnidos "ennqu~c'"::m' ~ 

mero 4.6-Jl. de 19135 - que foi,_ p.ecl- no eru;mo &et:tllldário, do Cldo Art1.-.: j comumdade, gtl\ças o. essa-s JlBnr::H.:Q 
. O present~ projeto de let .~~ R~to- 1 sàmente

1 
apJ_UC insprrou o PlOJeto do tiCo, para os candidatos Ra estudo Ca ;·anaçoes em sua fm:maçáo b):;.::;,ca. 't-

Tl~ elo. nobie Senador ~ezcua Neto! I senador Bezerra Neto, , co~o tle vil Músi.ca. e das Belas Artes.'' I 4. Sob o ~ni.;ulo dn validade·.- o o cur~ 
p~etende modificar o a-l:t. 47 cta 0L~1 clararucnte de sua justiflCaçao (fótnas . . sa, o essencwJ e que oo observen1, tl.l~rU 
n- 4.024, de 20 _de ~ezembro de 1,,61, dois ) A Portana, depoiS de estabeh~cer; das normas cODlUil.S a lodt> 'il en:>ut~ 
que fi~a .as _Dn~tnzes e Ba~es d(l. o~· três psreceres do Egrégio c~Jnse- q!le '·.o. Ciclo tlrtittico orn_ criada ~e1·ãl médio ~sobl'ctudo as dà art. 3FO, aif 
'Educaç.ao, no 5ent1.tlo de fue ~Cl"PScen.. lho l'"'ederal de Educação demonstram dlversli:lCado tendo em nsta os c.:ur- se<TUintes exigências do o.rt •'6 c!& 
tar, alem. dos cargos industrntl, agrl.. b 1 t • J t é de nec"": ~os Superiores a Müsica e Delas ArM ÔP- ~ 
cola e comel'cial, nêle previstos, mals ca _a rnen~e! que 0 plo e a ~ ~s tt!s'', indica. as disciplinas que conJti- L '"-'• ~ 1 

0 artístico. · sál'lo e n~o. convém .ser apw'l'ado. tuiriam as tres séries do ''CiclO cc- "Nas duas prJ.meíras sfrics do t'lclq. 
O autor justifica corretamente sua Passamos a transcre\•er os trechos ca- 1 . 1 ti ~1- . " colegial, a1ém das práticas ct:ucJ-tiYad 

proposição mostrando que l'ecent.e 1e1, I?itaís dos_ citados parec~res que b('m eg\'a. e ); USlC'3-. serão cm;inactas "oito dí~ciplmas'. ds4 
aprovada pelo congree~so Nacional e tunctamematn a conclusao ·do Canse~ 1. Apresso~mc a observar que m'\o l quais urna ou ctuas optativas,_ á e :1v1 • 

sancionada pelo President-e da Re~ !lho. · se 1•equer, nem se l'~comenda, uca!mm! esco!ba pelo estabelecimento, &em:Hli 
públlca, dispôs sôbre curso.:;. de te2.tro 1 _ PARECER. N<' 847, DE 14 DE d~creto ~u portaria pru:a criar-_se Uill !·no nlinimo cinco e no znáx1mç sete e!lÍ! 
e regulamentou diversas cat'cgonas I SETEMBRO DE 196Z ?!Clt;J a~tlstico no co~égw; segumdo a t cada sér-ie. H 

profission~is ccu·respondeutes, inc!uin- J.ntllcaçno aprova_da por êSte Cons:- . . • ~ 
do o Diretor de Teatro. o cenógtafo e- <Relator:· Celso Kelly) lho- para óa curncula~ de ensino me- . A. t1tulo men1.mente de ex:xnplo, va.o~~ 
o profesoor de Arte Dramática, entre "O Sr. .Senador Vicente eezerra dío, a.3 escolas do s1stema federnl o nos quadros acompllJ.lharu este Pr.re..-. 
os que devem ser formados em cursos Neto apresentou projeto de lei, prua podem instituir com o cutric:ul? era/ cer. Sempre dentro_ á~ _exl~c1as ,ctfl 
de nívei superior, e dett:'rruiuqndo que 0 efeit-o dE: ser o.lterado 0 a:rt. 41 da apresentado pela Ol·dem dos MU31CJS,'. a~t .. 46, com as dJ.sctplmas 1 ali te~ 
as demais, ator. contra-regra, ccno... Lei de Diretrizes de Bases, acrescen~ bastando para isso que escolham, en~! cwne.à.a.s se poderão compor l no:>-Js ti--f 
técnico e sonoplasta, devem ter seus tando aos diferente.s ramos do ensino tre ·e.s disciplina:; complementares e pos de curn~ulo, !eduz;indo·~e. :J. eXr~ 
titulares formados em cursos técnH_:os técnico 0 ensino arttstico. E parti .. optativas-, as que sirvam a esta fina· I a_ uma a dlScJplit_Ia. optatlra.. .lHé~~ 
de niveJ médio, organizados de acor- cu~ati2a no -§ lq.: Udade. Já as escohts ~inculadas aos d1sso, no- quadro, tõàas as .sénes cz;t~ 
do com o preceito da Lei nQ 4.024, sistemas- estaduais dependerão Jo que com 6 dfsc!plinss: caso par~a. m.sutJi<i' 
a-cima citado. "Serão formados nos cul'sos técm~ dispuserem os respectivos Conselho,::; ciente _a Pres~nça C~. algumas ~ea 

Ocorre porém, que ê.ste artigo da cos de nível médJo o ator, o contl:a ... l d.e Educação, competentes para. org:1-· numa uniea serie do ct?lo, -podera se 
lei nAo 'prevê 0 e1atno artístico, de regra, o cenotécnico e o sonoplástlco, niioa.r o ensino médio no âmbito Ce dada: eru ambbS as sér1es ~e ta:nn . 
maneira expressa, entre Off cursos de cabendo ao Conselho Federal de Edu~ seus estados, respeitadas apenas os na 3"), ~o~pletand::H;e, as~im D nq. 
grau médio. Paia auprlr a ·1acunn-, o caçAo fix:tu- a 'duracAo e a cumculo disciplinas. indicadas pela: CFB: uara mero maxttno previsto na dei, qu.t ' 

~- tcoteto ore. ·em. ~ propa.o o_ue se ~fD.tmo d-ae Clü'SOI._.. .todoa rNJ iistemae ae ensUWJ-. · d-. t "DIU\! ~ ~ .. 



70 Sábado 5 DIARIO DO C:)NGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Para se organizar a 3• série dô.:te 
c~lo colegial, tenham-se presemes r.s 
digências do § 29 do art. 46 da LDB 
e· o àtt. 49 da Indicação do CFE só­
b•e os currículos de ens1no médio: 

Tratando-se de cursa no sistema te~ 
deral, cabe-nos opinar, já o.gora quan ... 
lo à sua regulamentação, a ser bai ... 
xada po1· ato· do Ministro da Educa ... 
çb.o .. Cursos para idénLico fim, que 
nao sejam mantidos pela União de-

1" A terceira .série do ciclio coUgtal Denderao da l'egulam:mt:.lç~lO a ser 
sr~;;~o organizada com currículo diVt"l::>i- feita. p 31os Coru,:;!hus E-Laduais· ou 
fi*ado, que, vise ao preparo dos alll- tJ:::lo c;.o D~strho bedc:·ul. 
n~s para os curaos superiores e ClJIJ- A C.lmara àe En.;ino Primárto e 
P•teno.era, 10 mmimo, quatro e, no Uédio submete à u.lta ap;-cciaç:'í.o' elo 
m XllllO, seis áisciplinas, podendo .E~l' s.::. Ministro a re:;u~awC:tca-;âo ane){a. 
r.n nis:t.radfl em colegios universitarius" Quanto à criação e~.:!lH'a desses cur-
,(.81ft. 46, § 29 .) sos no conscrvaLório rracions.l de Tea~ 

i constituirão o estu<io da 3~ série t\o tro, depend;;:rá das ptu\tld~ncias adi21i~ 
;>.v lc1c1o quatro uisclphnas, uu U1.1llt~ô-', nistrativas adequadas''. 
e $~~:;, no maximo, ll1C1Uinuo.-se entre Diante da douta argUJ.ncntação dos 
e1~, <..'brigatóriamente, a .lmgua ll'-.lt- p:l:€C~i·es t~s..nseritos a Comissão de 
tt.~ilc.sd.·• \Documen~a n9 1, pág. nú- ~dt;c:t-;ão e Cultura se vê forçada, em­
p:.J,0 15). bora louvando a alta intenção de s-~u 

.ll·vr se tratar bàsicrunente de um ilustre autor, a dar parecer contrário 
c1(\...J me1102 profissional ·que a1·L1si:ico, à aprovação do projeto de lei núme~ 
Cicia qu:J- nãó se aesuna oDJigaiõrh- ro 28, de 1965. · 
m€'\llte a uenum curso posterior ná.o se Ga~a das comissões, em 9 de dezem­
ju.s~ifica a exígência ue conclusão de bro de 1%5. - Mene.::es Pimentel. 
outl"os cursos lque não os do ciclo Presidente. - 1\fe:m. de Sá7" Relator. 
. ga:(asialJ para ingtes:s.o neste ciclo co- - Edmundq Levy. - Sigejredo Pn­
leg~al; nem tem aplicação no caso, ll checo. 
nosso ver, o art. :za alinea g da U'i 
nJ 

1

,3,857, de :.::.::~12-1960 transcrito na Parecer 11ç 19, de 1966 
rep1"esentaçüo ào Presidente do Con.<.;'.'- -
lhu '. ~·ederai ua Ordem dos Músicos do 1 Da comissão .de constituição e Jtu:tiça, 
l3ra,s._tl. . . • . ao projeto de lei do Senado n9 10, 

Alem do _ma1s, o ~urneu1o proposto de 1005, que dispõe sóbre inScrição 
se destina a formaçao do adol~sc1:.11tc em concurso de habilitação para 
tanto no campo das. artes ntm1c~s matrícula nas faculdades de jiloso-
c:om,o d31s artes _Plásttc3:s, e não to- fia ciências e letras, a projessôres 
mente a -form~ao musical, como os do ensino de grau médio. 
quadros anexos compl'ovam. 

5. Resta acrescentar, colhendo a Relator; Sr. Josaphat Marinho 
opo~tunidade, que os cursos- de a 1-tc - ' .· 
de 1}.fvel médío ministrados n Es. _ 1 __.. Por este proj~to, de autona Qo 
la !{acionai de • Música da Uni~ersl~~- nobre senador Adalberto ~.~na, "pP.l~ 
de Cio Brasil e os que, de catát~;: u ... prazo de quatro anos, a p.a1 ..,1r da epo: 
\Te, 'são dados na Escola Nacional d"j c• d~ _c~an:es ~o- ano vmdouro, sera 
l3ela;s Artes muito teriam a 1ucrar .. ~ pen:n~tia~ mscnçao .em concurso de 
con_!Prm,ass~m com 05 artigos 47 e 4s! hab:lltaçao para m~trlcu~a n~? c~trsos 
da r,.ei de Diretrizes e Bases, pois ~we 

1 

da~ ~aculd. ~des ?t: fi~osofl~, cJencul~ e 
Ge all·ticulariam harmoniosamente na leh~"'· a professor d~ e~smo de g1au 
siste\nática da. LDB no Setor do "!n- mé<il~ reg:s~raào em órg~o competent.~ 
u!no ·~médio, facilitando não pouco l'!,os do .M1n~steno da Educaçao e cultura 
a-lunps o ingresso em qualquer ·escola (a! t_4 1 ) • _. - ,

1 de I1ível superior. _A.I!l.~a segundo a .vropo::.tçao •. o ~1-
Co)'no conclusão, a Comissão de En- msteuo da Educ3:ç~o e ?~ltma. ef';t~­

oino • primário e Médio é de parec~r b~lecerá as ~?diçoes pala. a _ms:;,1;~ 
que bs colégios vinculados ao sístema .~ao .facult~da , .no que c_onstdei .. -,u 
fede11al podem instituir, no curso t:e• a corrolaça~ ent1e as_ ma.terias cons­
Cun<lli.rio, o Colégio Artístico, nos têr- ta~tes do r~g1sí.ro de Pl ofessor e.? con~ 
mos das considerações acima expostas. t~vdo cu!ncular de cada. curso (pa­m-+ PARECER NQ 727-f:5 DE l2 DE rugrafo u~ico ~o ~t. 1~). 

1 
• ' 2 - A Justihcaçao reconhece que o 

JULHO DE 1965 projeto abre uma exceção ao "vigente 
(Relator: Celso Kelly) 

o ensino médio admite, dentre ou­
for.' os, :os seguintes ramos :t:undamen~ 
tats; 

a) •, ensino secundário; 
b} ·. ensino tecmco; 
c) : ensino normal 
o ~nsino técnico abrange: 
a) i curso industrial; 
b) · curso agrfeola; 
C) \curso comerciai; . 
E I;hais .:outros cursos iécnicos de 

aúvel :médio não especificados na L. 
D. B. ~ os quais "serão regulamentadas 
nos diferentes sistemas de ensino" 
,(parágrafo único do art. 47). 

O Conservatório Nacional de Te:ttro, 
através do Serviço Nacienal de Tea­
tro, ~ncaminha pl'oposta de criação 
dos córsos de grau médio para. a tor­
mação de atores, cenotécnicos e ~on­
tra-rekras, nos térmos da Lei n9 4.641, 
de 1965, que regulamentou as carrei· 
tas li~adas ao Teatro (art. 39>. .t liás 
J:loderla ser entendido omo ramo ou­
tro, al~m do secundãrio, técnico e nor­
mal (art. 34). 
Dev~m·se, pois considetar tais ~ur­

sos como novas modalidades de cursos 
técnicós de nh1el médio não regula­
dos pela L.D.B. Nã<.o se trate. das mo-:­
dalidaàes ali previstas, a que se a1>H• 
guam ~Jbrigatõriamente os dispositivos 
tio· art; 49 daquela lei, essenciais tms 
çursos ]industrial, agrícola e comercial. 

&.~es novos ramos de ensino mMto 
Qferece!n plena equivalência em rela­
ção nOS cursos colegiais em~ geral. 

regime de articulação entre os cursos 
de ensino médio e superior". Declara 
entJetanto, justa a exceção 1'em face 
da baixa percentagem ainda verifica­
da, em nosso país, de profe.ssôres com 

1formaçáo de nive~ universitário". 

I. 3 - certo, o fato invocado é mere­
cedor de apreciação. Ainda em 1964 o 

·examinou o Conselho Federa:l de Edu­
cação, em parecer sôbre proposta da 
Faculdade de Filosofia e Letras de 

· Btt-dcatu, semelhante ao que suge:·e o 
projeto. "O que se pretente - salJell­
tou o parecer que a justiflca.ção 
tnmscreve - é restabelecer o princi~ 
pio do Decreto~lei nQ 8.195, de 20 de 
novembro de 19-45, que de !ato per­
mitia tal exceção. A nosso ver. as ta· 
zõe.c; que levaram o govêrno de então 
a expedir aquéle diploma legal ain­
da persistem no momento, após de .. 
corridos quatro lustros. Atualmente. 
não mais de 27% dos professOres do 
ensino médio exibem formação regu­
lar de nível superior; e se o "pro .. 
fes~()t:> registrado, pretende a Ungir a 
licenciatura., não vemos como negnr ... 
lhe oportuniade para fazê~lo e, !õ'Q ... 

bretudo, como deixar de nela reconhe­
ter a maturidade intelectual que sere-
conhece em seus alunos". . 

4 - Contudo, a emenda proposta ao 
Regimento daquela Faculdade não fo) 
apl'\rVada., porque o Conselho, ao lado 
das ponderações expostas, acrescentou: 
"Esta razões de ordem social e peda· 
g_ógica nãq encontram. porém, corres­
pondência na lêg}slação em vigor. o 
art. 69, letrà a, da L.D.B. é ba~ten· 
te incisivo ao exigir que os candidatos 

ao concurso de habilitação "hajam 
coucluido o ciclo col€.gial ou equin.· 
lente". Assim, enquanto vigent~ êste 
dispositivo, não há como admitir ex­
çeções, por mais fortes QUe sejam os 
seus motivos de justiça ou conveniên­
cia". 

5 - Em verdade, a Lei de Diretri­
zes e Bases da Educação Nacional 
(Lei nº 4.024, de 20~12-lSJl) presm·e­
ve, no art. 69 a, que •·nos estabeleci­
mentos de ensino superior podem s'!r 
ministrados cursos · de graduuçã.o, 
abertos à matricvJa de ca.nàrdatos que 
hajam concluído o ciclo colegial 01~ 
equivalente, e obtido classificação em 
concurso de habilítação". 

A lei, pois, é limitativa. 
6 - Mas, no regime cçmstitucionaJ 

brasileiro a lei de caráter mgãnico, a 
exemplo da de diretrizes e bas~s da 
educação, é de categor1o. equivalente, 
inclusive IJelo processo de elaboração, 
a qualquer lei ordinária - o que já 
não ocorre em outros países, como na 
França (Const. 1958, art. 46). 

A constituinte de 1946 timbrou, mes­
mo ,em não qualificar os tipos de lel 
que previu. Domina o texto consa­
grado a referência à lei, genêricamenw 
te considerada .. 

7 - Em conseciuência, do. ângulo 
constitucional e jurídico, o projeto po· 
de ter curso regular. A exceção pro­
posta pode ser estipulada em lei co .. 
mum. 

Da conveniência, ou não, de adotar­
se a medida, cabe à comissão de Edu· 
cação e Cultura opinar, ouvindo, como 
parece adequado (Lei n"' 4. 024, arti· 
gos 69 e 79), o Ministério da Educa­
ção e Cultura. 

Sala das Comissões, em 7 de abril 
de 19"35. - Aloysio de Carvalho, Pre­
sidente everi.tual. - Josaphat Mitri ... 
nho, Relator. - Jefferson de Aguiar. 
- Ruy Carneiro. - Argemiro Fi ... 
gueiredo. - Antônio Balbino. - He~ 
riba-ldo V"ielra. - Edmundo Let't. 

Parecer n~ 20, de 1966 
Da comissão de Educação e Cultura, 

ao projeto de lei do senado nQ 1\l, 
de 1965, que permite, pelo prazo de 
quatro anos, a inscriç(i.o enz. concurso 
de habilitação para matricula nos 
cursos àe Filosofia, Ciência e Le­
tras, a professor do ensino médio 
registrado em. ôrpão competente do 
MEC. 

Relator; Sr. Mem de S:l 

o projeto de lei n9 10, do corrente 
ano, de autoria do nobre Senador 
Adalberto sena, tem por objetivo per­
mitir, pelo prazo de 4 anos. a. inscri­
ção, em concurso de habilitação para 
matricula nos cursos das Faculdades 
de Filosofia, Ciências e Letras, a pro~ 
fessores d eensino de grau médio re~ 
gistrados em órgão competente do :Mi~ 
nistétio da Educação e Cultura. 

A proposição se acha excelententen­
te justificada. Mostra ela a procedên~ 
cia da exceção que o projeto estabe­
lece, a firo de permitir, por prazo re· 
la.tivamente restrito, que não seja exi~ 
g:iüa, para professores de ensino de 
grau médio, já registnido no MEC, o 
requisito da. conclusão do ciclo cole­
gial ou equivalente, impôsto pelo ar­
tigo 69, letra a) da. Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação, para a iriscri­
ção nos concursos de habilitação para 
matricula em Faculdade.<~ de Filoso­
fia. 

Cita, especialmente, o autor, o pa·· 
reeer n9 224·64, do conselho Federal 
·de Educação, pelo qual se depreende 
que êste órgão acolhe com simpatia. 
a providência. 

A douta Comissão de Constituii'áo 
e Justiça ofereceu parece1· favorável, 
q .. ui.nto aos aspectos que são de sua 
competência, à tramitação do prqjeto 
lembrando, porém, a conveniênciá da 
taUdifficia prévia do Ministério da 
Educação. 

Não obstante o citado l)arecer do 
Conselho, parece-rios prudente, ~omo 
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sugere a Comissão de Constituição a 
Justiça - e a fim de não queb1·ar nor­
ma que se nos aUgura indispensáv~l 
- solicitar~manifestação expressa da· 
quêle Conselho, que é o órgãO por 'lei 
capacitado a se pronunciar sóbre tõ .. 
das a.s proposições concernentes ao en .. 
sino e à educação. · < 

E' o que solicita a Comissão de Edu .. 
cação e Cu1tura1 antes de emitir pa1'e­
cer definitivo sôbre a matéria. 

Sala das Comissões, em 19 de maio 
de 1965. - Menezes Pimentel, Presi .. 
sidente. - Mem de Sá, Relator. 
Arnon de Mello. - Antônio Jucd. 

Parecer n~ 21, de 1 S.õõ 
Da Comissão de Educação e Cultura, 

ao Projeto de Lei do Senado n~> 10. 
d!f 1965, segundo o qual, peLo prato 
de 4 anos. será permitida inscriçbo 
em concurso de habilitação para ?n.Q. 4 

tricula nos cursos das Faculdaaes 
de Filosofia, Ciéncias e Letras, a 
professor de ensino de grau médio 
registrado em órgão competente nC: 
Ministério da Educação e Cultura._ 

Relator: SÍ'. Metn de Sá 
Em 1~ de màio do corrente ano, est<\ 

Comissào decidiu solicitar prévia ma .. 
.nifestaçao do oonselho l''edel·al de. 
Educaçao s~brã o proj~to de lei, cuja. 
ementa, actma transcrlte, bem revela 
o objenv.o. 
Dirig~do oficlo ao Sr. Ministro na 

Educ8:çao, em 3 de junho, e reiterado 
o pedido ~m 3 de agOsto, até a pres-en-­
te data nao recebeu a. comissao quar-­
quer resposta, quer do Ministêl"io,• quer 
do Conselho. 

Urge, pois, decidir à revelia. dêsses 
Orgaos, ja que êles não se mostraram 
interessados em ser ouvidos. 

O projeto de autoria do nobre Se• 
nador Adal~erto Sena, permite que, 
pelo prazo c., 4. anos, possam inscr~ 
ver-se nos ..;uncursos de habililaçã~ 
para ma-tricula nos cursos das Facul"' 
dades de Filosofia, Ciências e Letras1 

os professôres de ensino de grau trié~ 
dio. registrado em órgão competente 
do MEC. 

Atualmente, a le{ de DiretrizeS e 
Bases da Educação, no art. 69 !e ... 
tra a) irnpõe que os candidatos àque .. 
les co_ncursos. de habilitação hajnm 
concluido o Ciclo colegial ou equiva­
lente. 

O_ projeto entretanto, não pretende·, 
senao restabelecer, a título excepclo .. 
nal, a faculdade que o decreto~ lei mí .. 
mero 3.~95, de 20-11~1945 estipubu 
de. ma.netra. permanente ao dispen~a.r 
da prova. da conclusão dos cursos fun .. 
damental e complementar, ou de um 
~os cu:sos de colégio, 11 0s professôres 
Já registrados no ·Departamento Na4 
cional de- Educação, com exercício efi .... 
ciente por mais de três anos" etc. 

Ora, o próprlo Conselho Federal de 
Educação, em parecer do ano de 1964, 
respondendo consulta que lhe dirigirtt 
a Faculdade de Filosofia CUmcias e 
Letras de Botucatú (SP)

1 no mesmo 
sentido, d"emonstrOu fran~amente sua 
simpatia pela.· fórmula. Declara êste 
parece:, textualmenté: "A nosso ver,: 
a.s razoes que levaram o Govêrno de ' 
então {de 1945) a expedir aquele di­
p~oma legal (Decreto·let n9 8 .195) 
amda . persistem no momento, após 
d~cornd?S quatro lustros. Atualmente, 
nao maiS de 27% dos professores do 
ensino médio exibem formação regu .. 
lar de !lfvel superior; e se o profés .. 
sor reg1strado pretende atingir a u .. 
cenciatura, não vemos como negar .. 
lhe oportunidade para Jazê-lo e so­
bretudo, como dei.'rar da nela reconhe· 
cer a maturidade intelectual que se 
reconhece em seus alunos". (os gr!fos 
são nossosl. 

Depois de assim claramente demons­
trar o seu apoio à tese. o parecer do 
Conselho nega aprova<:Jão à proposta 
da Faculdade de Botucatú. ·apenas por­
que 4

' estas ravões de ordem social ·e 
nedaf!ón;ira. nii I) eT'('OlltT'am, porém, 
cc-r:·:--:''J:-:A~-:c:a 1:~ L':;:~~;fl_rão em vl .. 
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f·goru. ifO art. 69, letra a) da L.D.B. 
i bastânte incisivo ao exigir QUe os 
oeudida.tos ao concurso de habilitação 
"'&Jam conchúdo o ciclo colegial ou 

r equivalente". Assim, enquanto Vlgen· 
.te bte ,dispositivo, não há como admi .. 
, lir exceções, por mais fortes que se· 
i 3am oS: seus rnotivos de justiça ou con~ 
nn:iê:rtcia." • 
· Pat$te está, portanto, que o Conse­
lho Federal da Educação aprova uma 
lei cotao a que o projeto propõe, por 
fQlldruhentos sociais, de Justiça, peda­
gógicos e de conveniência. 

Es~ Comissão dá, por isso, seu pa· 
recer !favorável ao projeto de lei nü­
!n'f!ro :10. de 1935, apenas lhe propon­
do a seguinte emenda., de forma: 

EMENDA N' 1 - CEC 
Dê~se a. seguinte redação ao comê­

go do art. 19; 

.Art. 19 Pelo prazo de cuico anos, 
nr-á ,'perntitida. inscrição • • . etc 

Justificação 

A emenda apenas p:-apõe outra 
'daçâó ao principio do artigo, sem 
alte$ o objetivo. 

&].a das Comi.ssõas, em 9 de dezem· 
bro ;rie 19"65. - Menezes Pimentel. 
P.res,1dente. - Mem. de Sá, Relator. 
- $dmundo Le?)y - Sigejredo Pa· 
ehecp. 

'):SR. PRESlDE:N'FE: 

?:N,oguei:ra da Gama) - Acna-se 
presf!nte o Sr. Oom.ício Gondim Bar­
reto~ suplente convocado para ,preen­
eh.eli a vaga existente na. representa­
ção ída Palaiba, em virtude de haver 
o l'Efipectivo titu1~r, Sr. Senador João 
.e,g:r:(pino~ -assumido o exercicio do 
earg'o de Governa-doi daquê1e Estada. 

Nb.s: têrmos do art. 69, § ~. do Re ... 
gi:In.bnto Interno, s. Ex:cia. passará a 
pariiicipar dos trabalhos da Casa, dis­
pen.sado do compromisso regimental, 
'Wato já. o haver prestado ao ensejo 
4e j3'Ua primeira convocação. (Pausa) 

O SR. PRJ;SIDEN'l'E: 

"(l'(OgU.eira da Gama) ....Sôbre a mesa, 
req_uertmentos de inlorhiações que se­
riQ lidos pelo Sr. 19 Secrtá!io. 

1 
São lidos os seguintes 

Ftequel·imento n9 4, de 1966 
' ' Exm.o. Sr # Presidente do senado 

Feperal. 
~eira, noS têrmos regimentals, 

Je~ encaminhado ao Instituto do Al­
dl e Açúcar o seguinte pedido de 
Informações: 

i - Se o Instítuto tem conhecimcn­
tiol de que os canaviais situados ao 
eapin..~aço da Serra do Ma..r, região 
cue vat do Mu.---ro do sapucâia

1 
no 

~cípio de Gravataí, até o muni · 
cl~!o de Tôrres, no Rio Grande do 
Slil, sofreram nestes três últimos anos 
o ·.ataque de uma doenÇ? de que sõ­
ntente agora se refazem mas que em 
Dluito fez diminuir a produção; 

'2 - se o Instituto, aDesar disso, 
t1.~ermínou que as E:xatorias Federais 
não mais forneçam paten_tes de Re~ 
gfstro e Guias de Rem~a •. bem como 
~o carimbem Notas de Expedição aos 
pi'odutores de aauardente que não te~ 
.qbem atingido a cota de produção es~ 
~belec.lda. pelo Instituto; 
' 3 - em caso positivo, qual o es­

'Plrito dessa medida? A disciplina da 
l)rodução?~ Não v~ o Instituto a Jno­
Dortun:ldade desr:a determinação num 
Momento de tantas di!lculda.des para 
Os pi'odutores? 
~ 4 - Se em face do clima de desa.~ 
ilJmo gerado na regíão citada na ques­
W..o 1, pre-valecerão instruções expe:­
d\dt\8. â.s Exatorias Fedemls? 

Sft.lA- das Sessões,· em 4 de fevereiro 
11e 11186. - Guiao Monãfm • . 

Requerimento n~ 5, de 1966 
Requeremos à Mesa, nos térmos re· 

gím.eutais, sE!jam solicitadas ao Minls· 
tério da Fazenda S..'i seguintes infor· 
mações: 

1) Qual o montante, a 31 de de­
zembro de 1965, d~. dividas externas 
do Brasn, inclusive originadas pela 
compra da AMFORP? 

2) Tendo o Gavêrno brasileiro 
adquirido '15% das ações da AMFORP, 
em poder de que pessoas, físicas e 
juriaicas, brasileiras ou estrangeiras 
ficaram as restantes ações? 

:n Das diVldas externas brasileiras 
qual a importância rearusts.da para 
pagamento a prazo, qual o esca1ona· 
mento dêsses pagamentos e qual o seu 
prazo? 

4j Quando fors.rn in i c i a das as 
amortizações, e qual. a importâ.ucfa to .. 
tal necessária para sua liqUidação, in~ 
clusíve· juros? _ 

5) Na hipõtese de ter havido re .. 
tarciamento nas ar~ortizações, Qual a 
justificativa dês.se ntrazo? 

J1.!8tíf:[caçdo 

A 12 de novemb:m de 196o. através 
do R~eriÍnento c~e Inforrnições nú~ 
mero '140:65, pedidos esclarecimento.; 
relativos à matéria .• sem que até hoje 
obtivéssemos qualquer resposta. 
, Ao reiterar, agora, re!erjdo requeri­

mento deliberamOf; atun.Hzá-lo e am­
plá·lo, eis que a.s informações solici­
tadas são de evidfnte interêsse. 

No encontramos, por outro lado, ne­
nhuma justiftcati'ra para o não for­
necimento, pranta.J.nente, do dados so­
licitados que constam ·dos regiStros 
próprios . do Ministério da Fazenda e 
não demandam qualquer trabalho de 
pesquisa. Além disso, as autoridades 
fazendárias têm, de público e reite .. 
ra.das vêzes, proclamadO que o nos­
so Pais dispõe, no exterior, de cré­
ditos da ordem dE: 500 molhões de dó­
lare:;. 

Ora, sendo assim, nada poderá ju&~ 
tificar atrazos d1~ qualquer natureu 
no cumprimento de nossas obrigaçõ-es 
fínanceiJ:'as exten1as. 

Sala das Sessões, 4 de fevereiro dt> 
l96S. - Senador José Ermí·'fio de Mo­
raes. 

O SR. PRESIDENTE: 

o SB. P:&ESIDJ>NTE: I 
(Nógueira da Gama) - O Sr. Pri­

meiro Secretário procedá. à leitur_a de 
comunicações enviada à Mesa. 

São lidas as seguintes: 

COMUNICAÇÃO 
GOV&RNO DA P~A 

João Pessoa, 31 de janeiro de 1966. 
Sr. !'residente: 
Tenho a sa.Jsfação de comunicar e. 

Vossa E'xc.alência que, nesta data, as· 
slll:li o acrgo de Governo.dor Constitu­
cional do Estado da Parru'ba, para o 
qual fui eleito np pleito realizado a 
3 da outubro do ano próximo !indo. 

Receba. Vossa Excelência. e transmi.­
ta. e.o Senado meus agi-adecimento.s 
pelas atenções recebidas dos membros 
dessa nob:-e Casa. 

Aproveit.o o ensejo pa1·.a ap1·et;entn~ 
a Vossa Excelência os protestos dn 
mEtiB elevada. estllna e mui distintu. 
COMldera.ção. - João Agripino, Ga .. 
vernaà~r. 

Em 4 de fevereiro~ de 1966 
Sénhor Presidente: 
'Ienho a llonra de comunicar a V. 

Excelêncla, à vista do disposto no 
art. 9.9 do Regt.nento In.wrno. que, 
voUando ao execcfcio da representa­
ção do Estado da Po.raíba1 na vaga 
resultante do afastamento. definitivo 
do Sr. Senador João P. .. grip1no, con­
servarei o nome pariamenar adotada 
ao ell!::iejo da minha primeira inv~s~ 
tid·1ra, abc.ixo consi.gllado. 

Atencios?s saudações. - Domfclo 
Gondim Barreto. 

Nome ~erlamentar: Domicio Gon· 
dim. 

O SR. PRESIDENTE:: 

(Nogueira da Gàma) - AS comu­
l..icações !!das serão publicadas a fim 
de pro:luz;irem os efeitos legais. -
\PU'U-SC) 

O ~li. PRESIDEJ\"XE: 

<Nogueira da Gama) - ~Obre a 
l'le:sa projeto de exclusão que vai ser­
lido ~lo S-r. 1.9 secreti.\;rio. 

E' lido o se!JUinte: 

autoria. da Comissão Diretora, inde­
pendente de parecer. Será publicado 
e, em seguida, incluído em Ordem do 
Dia. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Sóbre a 
mesa CJficlo que vai ser Udo pelo 1.9 
Secreúirio. ...) 

E' lido o· seguinte: 

OFíCIO 

Em 3 de fevereiro de 

Senhor Presidente. 

10:16 

comunico a vossa Excelência qm, 
em reuni.ã.o da. Comissão de Educa<.-do 
e cultm-a. realia.ad-a e~ 9 de dezem­
bro d'3 1965-, o Sr. Senador Mem de. 
Sá Relator do Projeto de Decreto 
Legislativo n.9 42, de 1965~ que Uis-í 
põe .SObre o hasteamento das B~n-.1' 
deiras dos Estados pelo Congreaso. 
Nacional, apr('sentou a sugestão da 
que iôs:se ouvida, prelimL'larmente,. 
essa. Comissão Diretora, 'ã qua:l foi 
eprovada unanimemente. . 

Assim sendo, tenho a honra de en .. 
Célminhar a Vc~sa Excelência o refe"'J 
rido projeto, . 

Aproveito a oportunldade para. ret .. 
terar a. VoBk'a. Excelência os meU! 
protestos de estima e consideração._ ....., 
Menezes Pimentel, P:cestdente. 

O SR. P&ESIDENTll: 

(Nogueira da Gama) - O afíclo Ii· 
do vai à Comissão Diretora.. 

Há Ol"adm:es ins~ritos. 
Tem a palavra. o nobre Senndot 

Gilberto Matính'l. <Pa.-usa.) 
Não está presente. 
Tem a palavra. o nobre Senador 

Guido Mondlm. '. 
O SR. GUIDO II'IONDIN: 

<Nogueira da Gama) _ 05 dais re:~ Projeto de. Reso(uçào n"? 3, 

. (Lê o seguinte discurso) - etennor­
Presidente, Srs. Senadores, qunne\0 
mais ncesa .ia a luta pela refàrttm 
agrárla. reforma de que continuamos 
tão dlstantes como sempre, n:pesi\r 
da reforma constitucional e do E$· 
ta.tuto da Terra, muitos eram os 
que tinham a tranqüilidade de obset .. 
var que muito adiantariamos em rf!...: 
forma se nos preooupá.ssemas sena""~ 
mente em organizar o que já eXiste-. 
Esta organização, sim, seria o po-nto 
de partida para a grande re!or:rila, 
porque O que vemos - e isso apenns 
em intenção se nada se vislumbra de 
concreto - é a tentativa de coris­
truir sôbre alicerces inconsistente&. quer!mentos de íofonnações que aca· de 1966 

bam de ser lidos ~ão à pubJ!caç5o e, ... . •. _ . H ~ • • 

em seguida, seriio despachados pela . Poe a a~.:>posu;ao ao Banco Naclonal Nada há que mais expresse a realu ... 
dade da produção ugríco1a nacioJ~al 
do que a contusão, a inquietação e o 
desânimo que sohrevêem em cada·~ .. 
fra de qualquer produto. 

Presidência 1 de Habitação no E:;tado da Gua-
• nalJara, . Luiz Renato ~ Vieira da 

O SR. PRES1DENTE: Fonseca Auxl1iar Legislativo PL-
<Nogueira da Gama) _ o sr. 19 8, do Quadro da Secretaria do Se-

Secretário vAi proceder à leitura de nado Federal. 
oficio dirigido à Mesa. o S!;;nado Federal. resolve: 

Os critérlos oficiais, a. política lr.s ... 
tável, o mero atendimento a emer­
gênciil.s, as decisões de i.mprovíoo que 
ce.racterizam a sup2rvisão goverce. .. 
mental da produção a~rícola. brasi~'ei .. 
ru, insistentes que são não anim1un 
nossa esperança de ingressar nulna. 
faSe de est;tbiliz::u;ão do trabalho nwl­
cola e de . tr-:mqullidade dos qu~ a. 
êle se dedicam. 

E' lido o seguinte 

C>FlC10 
Em 3 de fevereiro de. 1983 

Senhor Presidente. 

Venho solicit!'r de Vossa ExceU:n~ 
ci~ a designação de substitutos, n-a. 
Comissão de Eê.ucação e CUltura, aos 
seguintes Srs. Senadores: 

Antônio Jucá, falecido; Walfredo 
Gurgel, empossado no cargo de Go-

vernador do Rio Grande do Norte 
e Mem de Sá, afastado para o exer­
cício do ce.rgo de Ministro da Justi­
ça e NegóciOs Interiores. 

Atení:iosas .saudações. - Menezes 
Pimentel., Pres:1dente. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira ~1 Gama) - J?ara a 
substituição solicitada, dos Srs. Se~ 
nadares Antônio Jucá., Walfrecto Gur­
gel e Mem de· Sá., na. Comissão de 
Educação e Cultura. a Presidência. de ... 
signa, respectivamente, os Srs. Sena­

. dor"" José Leite, Jfer!baldo VIeira f 
Antônio Carlool (Pausa). 

Artigo G.'Itico - E' pôsto ·à diSpo_si· 
ção do Banco Nacional de Habite.çao, 
na Estado da Gu?nabara, nos têrmos 
dos art:g-os 92 e Z69, da Resoluçií.o n."' 
6, de u:so, p~lo p:-~zo de um ano. sem 
vencimentos, o Auxiliar Legislaitvo 
PL~8, do Quadro desta Sectetaría, Luiz 
Renato Vieira da. Fonseca, para exer· N~ tr bl át" d 
ce. a• fvn<>õ~s de Chefe da Secreta.· ru.~ se pene a a pro em Icn· e 

... cada produção de molde a que o bo-
ria dos Or~éos Colegiados ~- Banco . blem possa dedicar-se à sua faina $2m 
Naciohal de Habitação. -- outra preocupação que n da nn.tutt0z4 

Justijicatitla mesma do seu la.bor. 

.A Cotr'iS3ã.o Diretora submete à 
apreciação do Plenário o presente 
Projeto de -~esolução, para. atender 
ao Senhor Presidente do B2nco Na­
cional de H!!-b1t-ação, que solicita a 
colabo:-ar;ão elo funcionário em ~:pré· 
ço. 

li.O caso da agricultura brasí!:Jfra, 
a impressão que se tem é de ·que: no 
instante em que o arado ou trator Iras. 
ga o ventre da terra, ali se abre $!l.!s 
uma pâgina de .ang:ístiss. E o hot;:.Z>m 
e:e wgunta: que será do mau tta ... 
balho? Que resultará do meu [-r a• 
balho? O que pagarão pelo xneu ra .. 

Sala dl1S Sessões, 4 de fevereiro _de balho? Que farão daquilo que · ett 
1966. - Moura. Andrade ~ Noguelra produ..zir? , 
d4 Gama. - Dmarte ~ariZ. - Adal~ I Essa. preocupação crônica não ~e 
õerto Sena. - J'Jaqu1m Parente. - :prosseguir. Ninguém evidentemente 
Guido Mondin. resolverá aquêles asPectos qae tn::rc~ 

o SR PRESIDENTE· · .

1 

pendem da vontade do .homem. ~q 
· r . · sejam as incert~ climátic:as, /mas 

(Nogueira da. Gama) - .o prole.. é preciso prover quMto à detini4 

to que acaba de ser lido, sendo c1e tiva seglll'tthça sôbre o de.'>t.inn , d.Q.,. 
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quilo que o homem const:~ue p1udu- 1

1 

econcmico ao :Brasrl, em setor tão 1.m-
Eir. portante como a agrapecuana. 

Fo meu Estado, por e1.emplo, ha 
semp!C Juta, há sempre desgaste, há . ..,?. S~. ?~IDO MON~I~ - y~m 
s~wl-:'D inqul~taçfio em C·::.d~ ca.ü·a. ll-~-~ao \i · ~'{ .•. N~~ n~a~s eu pre.,lsa­
qua:-:do tudo se renova tudo .s~ re•]e· na o.cresc .... ntm s. ! ... o Lr.- pelo menos, 
t" cc n cs m.,S'l1"S ~"cur~"'n!~r· • .. a~r;uns t•·e:Jhos do disCL!rm p:·onun-
tn~~~..-1" cr>• 1-~ •. -:,.· :--J;..,;~'â ~-~~"''P~' 11 c"::\c<:-do:J p:>la Sr. Emílio :e<"'neira, lítle1· 

~lu·· -· ~"'""Y .._,;. H•;•· • ·~ •· •• "'!'"rro~"iro nn , ..... , • .., 1 ... - '"' C de:.eFDer::dos ap~·Ios junto às :mto~ d-. '"~i i \.1l ~ ,.,'"" -·~r:--,o.; .... o _ong:csso 
rithcl~.> p8.l'a oue nflo r'esultrm infru~ P~rtR z c te r"s .. que ~.... reah::::ou ~m 
tffero~. cs c:o-c:;folçc::, di::;p~r:,di~os n::t ter~ :9 .... e o3/ .. l(.gr ' su..Jado c domin~o. dms 
r_a;",., E a.~stm ~~m a ~~bo.:.1, cum 0 Vale a pma ouvHo; p:dírd paciên­
t~~,~~ ;,om o ,nulho,~c.o.n a .. uva, cv~ c~a ao3 nobres co!r~as prxa t:mto, vis­
o ~~-o,. OnL_m ref,.,n-me a can:\ d~ to que se trata C:.::! !1."sun~o r<>ferente. 
ap~tcar, que e cb.s P~gu?nas produ~ a um d:Js se~orcs mais' 1mPar[·a'lltes da 
~o~s _em !netÀ ~~ta do. !;OJO f!ll.:tr"'"\ elo prcduçJo. 
ano.- ... cuJas ~te ... s de p.oduçao f. :lm Na verdade n5.o scr!a interesa11te 
re.dm_was em 3f %_ na. presente S·J.w falar-se a.pen~·~ em produção regia~ 
t:a . em fz;e d~ sttupç~o que sh..te~ nal ou local, quahCo sabemos que 
tize_I;. A. e .. ~g:uçao prmc~pul ~un es·· tudo, ho,ie. interessa. sist€màticamen~ 
ta 1 ~útlçao e a r:;.lta de fmanc1amento te, ao Pais inteiro. o sr. Emílio :t~e1 -
~ de preços mínunos p'?.ra o prodnio. reira falou pela clasre. Portanto, o 

:r,.,rQ.s eu quero dar a palavra à pró- que me diz aqui representa o pensa­
pria cla.,se a:rrozeira que, reunida em men to e o sofrimento da classe rizf­
congre~so, nos dia:; 29 e 30 de ja- cola elo Rio Grande do Sul. 
neiro, falou pela. voz do seu orador 
()ficial, na abertura do conclave: 

O Sr. Bezerra Neto - Permite­
V. E:!i:a. \lm aparte? 

O SR. GUIDO MONDIN - Com 
• pr~lZPl", ' 

' O Sr .• Bezerra Neto - O proble­
rua que verifiquei, agora, cro. .M3to 

, Grosso é o mesn1o. A polftka dos 
preços minlmos, principal'llcni ~ na 

~ :mfrn do ano passado, niio nt~ Jd~u 
, aos p~quenos produtores. EnW.o, hou­
, ,,e o . tlbandono dn lavou1·a do a:Toz, 
fiub~tttutda pela do amendoim. Nes­
. te ano, a redução. da 1.\r~a do cultive 
; do a l'roz é grande, em Ma to Gro:;so 
l-substituído, como já di~se, !)('lo 
1amendoim, de produ~·ão m:lis !~ ca e 
ll.lcessivd. · 

o sn. oumo MO:IDIN.;..... Nn.Rici 
erand~ - CO~lO ~Sir.::,.lei .._... a redu~ 
:çao \"f!l a 30';o, o que, para o nosso 
~asa, é realmente gxnve, sabendo~se 
Que no~so Estado e.:.-tú sempre de 
pront:a.o, p.articul<>rmente em reJa. 
tf.o tiO nnoz, para socol'rer o Brasil 
~pcs:u· da ahrdeo.da produ~ão err:. 
(lUtras unidad€s. Quero mencionar o 
f"ato de que, com a enchente que eo~ 
fremos no eno passa<i.o, br..st.ou cair n 
t>Onte no Passo do Socôrro para qnc 
~té a Marinha de Guerra Hvesl:c de 
ir ao Rlo Grande buscar arroz, a fim 
de s~prir praças como a do Rio de 
4ane:a·o, por exemplo. 

'1 ~ Sr. Be;erar Neta - Nas grandes 
dn~~ do pafs, sempre se apela püru 
Q R1o Grande. . 

\' 0 SR. GU!DO MONDIN - Basta 
n~tent..._r P,ara êste aspecto e verifica~ 
ré. que é preciso um poucO m2is de 
!lfençã.o .para o caso do arroZ do R!o 
Qrande do Sttl. 

, O Sr. Jo,d Ermírio - Permite~mc 
~- Ex::~. um ap~rte? 

'0 S~. GUIDO MONDIN - Pois 
nt1o. . 

O Sr. Jose Ennirio- V. Ex~ ·cal­
~Ula. em 30 Por cento, n redução da 
s.al'ra. Em nossa viagem, porém, ou-­
vib:t.oz. fr>.lar em cêrca de 40 por cen­
to; es,~ramcs que tenha sido sõmen­
t.e. de 30 por cento. Além U.isto há 
u~a .situaçõ o t-õda especial: o o-Ovêr­
na; n5:o soube calcular e. asSim, hml­
ve !alta de a1·roz em todo o mundo 
E:sl.c iol um ano excepc!onaJ -pam ~ 
exportação de arroz, ano em que o 
Rib Orande do Sul e outros Estados 
dela poderiam tirar \'antn.gens. No 
entanto, houve a redução de 30 a 40 
por cento da safra. em um ano como 
êst!e. Uma das causas foi a. comnra 
de 1arroz pela COBAL, a. três mil ci-u­
s..eH·os o saco. Esta, cincO me::es de­
po~, o vendia a cinco mil e setec2n~ 
tofJ;. Outra C.-as causas foi a entrada 
de !trigo na cooperath:a em. Cruz Alta, 
onde quase tôda a safra foi ncolllída 
~n;t. que se lhe fôsse tixn.-do b preço. 
:tt.st:es fatos trouxeram desânimo àque­

. les 1 Que querem dar desenvolvimento 
' 

1
' A lavoura de arroz gaúcha1 

prãticamente, nasceu como o sé­
culo 20. Hoje, decorrides 60 a.nos, 
eom capital investido superior a. 
100 -bilhões de cruzciro~. ocuna dl­
I'et.a· ou indiretamente, um mi~ 
lhão de pestoas". 

L{!mbremo-nos de que â popul:tção 
do R.io Grande do Sul, hoje, será de 
sete milhões. Então. só a lavoura de 
arroz ocupa. wn milhão tle pessoas, o 
oue representa um:\ C'}nl·dQuif'i'iO rle 
20 por cento para n.s rendas do Es· 
ta do. 

Contínua o orador: 
"Mas essa t~cnic:l, essa orga­

nização, não se conseguiu por 
obra do ncaso, não saiu de ne. 
nhutaa cartola m6.gica, Represen­
ta o resultado óü trab~.üho e da 
luta de uma classe confiante na 
orgnuiza.ção de sua economia. 

Ê' a conseqüência ôa r:xata ccn­
cepç5.o de que as condições neces­
sári:_..s para que um gênero de 
pordução seja econômico, que êle 
deixe ao produtor determinada. 
margem de lucro. 

Já em 1962. quando da reali-
2.ação do 1~ COllf!I"C.f'so Arrozeiro 
do Estado, tr€s so1u('ões da ma:; .. 
na impo1·ü\ncia :p!"rtt n econOmia 
errozeira foram adotadas: 

1 - reconhecimento do Sindi­
cato Arrozeiro - mais tarde trans­
formado en1 IRGA - como enti­
dade oficial dos produtores de nr­
roz· 

2' - necessidade do 'Produtor 
obter um preço que . d2fendese o 
custo e pl"oporcionasse justa remu­
neração ao trabalho e capital em­
})regado; 

3 - autori7:ação ao Sindicato 
para promovel' a centraliznção ào 
arroz, ou seja a formação de t-s­
toques reguladores. l 

Essas resolur:6'!J constituem os .

1 
verdadeiros alicerces sôbre os 
quris :;e orgariízou a oriziculturu, 
&aücha. 

Afirmou certu feita o i.nwrtal 
Monteiro Lobato: - "Somos uma 
civilização do tipo da romaqa.. A 
'
1gente boa" por cima e 1'gente 

pol.)re por baixo". A gente indus­
trinl e o comercial por cima e o 
eEcravo Que e:~trai produtos da 
terra. por .baixo - os produtos que 
irão dar lucr<J à indústria c ao co­
mércío. Que recebia o escravo ro-.1

1 mano pelo seu t,t.brt.jho de."i.Jroso? 
A estrita subSistência que lhe con-j 
senava mal c mal a vida. Que, 
·recebe o nosw }}ornem da terra se-~ 
não a ~Etriti::;shna sttbsistêncip. r.om 
que vai retardando u. morte à I 
fome? 

H.clrato exato da ag·dr.ultura · 
br,l~ileira, I 

O agricultor não dispõe de ga­
rantia alguma. Compra o que pre- 1 
cisa pele. q11e lhe prdem e vende 'L' 

o que prod\lz pelo qne )be df1o. 

NACIONAl (Seção 11) 

Durante tõda n. sua. vida paga 
o tributo de sua profissão: - a 
incerteza. 

Vive no sub-consun1o, enquanto 
üs J;Overnos se dão ao luxo de fa­
lPi' em super~produção. 

Sue. debilidade econôinica o obri­
ga a venC-er seu produto antes 
mesmo que se ultime a safra, su­
jei~o a tàda sorte de manobras. 

Ai está a. tra:,jédb vnual dos 
produtores de cebola. Ai estão os 
inqoérilos da ASCAR realizados 
no Estado a revelar a. marginaliza· 
ç~o dos a:;ricultores, incap?..t~es de 
conse~·uir sequer o corresponden­
te ao salãrio-minimo, à semelhan­
Ça dos escravos romanos. 

Já é -tem!)O de mudarmos. 
Aí está o exe.mplo Norte-ameri­

cano legado por Lincoln transfor­
lllando um pais essencialmente 
agrícola e subdesenvolvido na po­
ó::-rosa nação industrial de hoje. 

Com efeito sõmente uma agri­
cu1turn. lucrativa poderá crlar um 
tnercado intel"n.O consumidor, in­
dispensável ao ·desenvolvimento 
industrial. 

Mais não pretenderam aqueles 
ptoneiros do congresso de 26, se­
llfio dar à lavoura de arroz uma 
on~anização que possibilitasse o 
seu desenvolvimento em bases só· 
lidas e a tnmsformasse na legiti~ 
ma. vs.nguard~il'a, que é, do pro~ 
gresso agrícola do Rio Grande, 

Est:í aí o Instituto Ria Gran­
dense do An-oz, semente lançada 
em 20 e cri~do no Govêmo Cor~ 
detro de Farias. Fruto da visão 
de um grande polltico, tem resls· 
tido a tôda a. sorte de governos e 
administrações, defendendo a la­
voura com uma, politica certa 
com.:cient!', num país em que a de­
sorganização econômica parece ser 
norma de boa política. 

Atacado, injuriado e injustiçad-o, 
certamente pelos que não cons­
t>:<::c.m, quando. mais certo seria 
bu·:;c:l.~lo como exemplo, aí está, 
como símbolo de lavoura organi­
zs.da: - alimentando o Brasil, nos 
bons e nos mP.us momentos; cha­
mado a honrnr compromissos na­
cionais no exterior, assumidos e 
n~o cumpridos por gente de ou­
tms t!:'rras que não a gaúcha. 

o arroz, a c~wmplo dos demais 
pr...thltos a~ícolas, encontrava na 
fa.lta de garantia de preços, um 
obstáculo ao dcsenvo1vimento de 
sua· lavoura. Sobretudo o arroz, 
cujo sistema de exploração_ requer 
granõ.;s inversões de capitais -
fator, parece, desconhecido dos que 
teimam em dispensar à lavoura 
gaúcha tratamento igvai as .dos 
demats centros produtores. 

Que fêz o IRGA ? Ag·iu lógJca 
e rac1ona1mente, adotando uma 
J)Dhtica econômica de garantia de 
preço,; minimos, que e!etivamente 
garantisse a.o produtor a colocação 
de seu produto com uma justa 
margem de lucro, cri~ndo ao mes­
mo t~mpo estoques reguladores do 
mercado. 

I_onge 00 adotar um:t politJcn 
rr.unopolística, como já se prcten­
d.::a nlegar, proporcionou a atra­
ç.fto de capitais indispensáveis ao 
desenvolvimento da lavoura, hnr· 
monizando as interêsses da pl:odu­
ção, do comércio e do consumo, 
prcviciando a . dispersão de capi­
tal<:; c não n. sua concentração. 

Ft•iítica certa ? Política errada ? 
~-·.t e:stã. a lm·oura orizlcola gaú~ 

c.ha. com suo. técnica, com sua es~ 
tabHidad.e, com saa orgnnização. 

r::m janeiro de 1964, o o.rroz che­
gou a alcançar a cotação de Cr$ 
lS.OOO na praça do Rio de Jap.et­
ro. Bastou a ~nterferéncia. do 
IR(} A, com seus estoques regulado­
rC,3 ~J;_·a, mesmo com o .sacriffcio 
da C1:-onomia g:."l.Ucha, estabilizal' -o 
met·cado em tyrno de CrS 12.000. 

Te!'ía isso sido possível, sem o 
am>ilio ria. la\·ours. gaócba ? 

1\'Ia.s, que é preço mfnjmo? 

f'even·irt> de 1966. 
---"''""'' . I 

Não cabe aqui, po · rcerto, eati 
no lugar comum das defiriições. 

Mesmo porque, ·nenhHma razio 
r éxiste para tal ou para dfscussõea 
acadêmicas, quando temos leis qué 
o traduzem e o disciplinam. 

Cabe, sim, por um imperati?o 
da justiça social a de mornl poJ.i­
tica executá-las. 

Infelizmente a agricultura 1U!t­
c1onal não te;n encont-r~do nos 
nossos dirigent::::s, aquela preocup:!.­
ção necessária ~o seu desenvolvi .. 
menta, aq_ue:a Uisposição de fazer 
cumprir as leis destinadas n.o se1.1 
amparo. 

Assim foi com respeito à politJ. .. 
ca dos ágios. O mesmo com OJ 
combustíveís. .Agora, com os prc .. 
ços mínimos. Os governos se su.; 
cedem. O fenômeno se repete. 

No Brasil, o pioneiro da pau .. 
tica. de preços minimos, tmliti.Cf; 
efetiva e oportuna, foi o lRGA •. 
Cumpriu a sua finalidade, dando 

" à lavoura a necessária seguranç& 
até a safra passada. quandP, sem 
a assistência C: Js financiamentos 
tradicionais c sem Uma orienta­
ção sensivel e segura, se viu lm• 
possibilitado óe agir, a.ssistindo, 
impassível, a .derrocada <le uma, 
obra de mais de meio século. 

E' certo que em 1951, com a L~ 
1.506, cogitou o Oovêrno F;eden,tl 
da adoção de uma política de pro._ 
ços minimos para os produtos C$ .. 
seneiais. 

Apenas cogitou, eis que lnope• 
rantes foram as medidas tomadas 
para a sua execução, confofnle n. 
palavra do Ministro da Agricultu­
ra, Sr. Romero Costa, em ~ 
sição de Motivos ao então Presi .. 
dente Jânio Quadros, em 1961: 

"Há cêrca de 1.0 anos1 visando 
ao incremento da. p1·odução ·agri· 
cola. promulgou o govêrnc de en­
tão a Lei 1.506, instituindo, pai' 
meios de garantia de preços núnl• 
mos, remuneração adequada e eso 
timulante às atividades agrícola$ 
essenciais. Entretanto, e a despe!• 
to da medida legal, não funcionou 
o sist-ema instaurat..o... ~ 

E por que não teria funcione..: 
do como fator de incremento .•• ? 

Primeiramente porque as lle..ses 
adotadas_ tiP.ham sido de tal for .. 
ma modestas, senão temerosasl que 
jamais se constituiriam em lle• 
nhuma opOrtúnldade, naquela, ga"' 
rant-ia. de remuneração adequada. 
indispensável e.o processo estúnu• 
lante que deveria cumprir." Esaz. 
exposição de motivo!;, análise · de 
uma realidade, era uma promessa 
de alvoraC..a, de um reencontro çom 
o primado da lei, mas, foi, como 
o próprio presidente, mais lJDlll 
esnerança. perdida no tempo.;. 

Veio o govêrno atual, revolucio• 
nál'io, e com êle o Decreto núirlero 
54.294 de setembro de 1964, fixan­
do os preços mínimos dos produ• 
tos essenciais, garantindo sua....re ... 
Visão 30 dias antes das respecti-· 
vas saf1·as, conforme índices de 
correção monetária, a1ém de levar 
em consideraç:lo os ágios e desá .. 
gios. 

Chegou a safra 64-65. Q~e ~ 
viu ? . 

Desilusão e derrocada. Tecnica­
mente regredimos cêrca de trintQ 
anos. Incalculâveis os prejuizos 
supor~ados . pela economia gaúcha. 

Triste experiência, que nos :tas 
chegar as vésperas de uma nava 
::;afra, num ambiente em que a. 1j6-­
nica. é a confusão. 

Um comércio desorganizado. 
o IRGA, transformado em mero 

agente -de compras, P,escRrregan40 
sôbre a própria lavoura que o 
mantém, o ônus de uma prestação 
gratuita de serviços, que a tanto 
o reduziu o contrato com a Caoet. 

A lavoura, antes organi!~ 
COil!itrangida hoje a uma posi~ãO 
de sllplica.s. · 
. Como ae não bastasse, pretele­

&e agora., descumprinc!o a IeJ, :Q.; 
meter a orizicultura a- umá 
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»rova. çáo: - a adoção do chama­
lo preço Suporte. 

DesconhecemOs como será êle _n.; 
xado. como será Zêle ·composto. Em 
:relação a.o que será êle estipulado. 
o próprio representante da C.F.P .• 
enVia.do a êste Estado. em prínciM 
pios· dêste mês, embora inquirido, 
nada. adiantou. 

segundo sabemos, preço supór· 
te, ~os Estados Unidos, é o preço 
pelo' qual o Govêrno compra ou 
faz empréstimos. Representa êle 
um valor correspondente a, mais 
ou tnenos, 90 por cento do preço 
do arroz nos últimos cinco anos, 
no mercado interno. 

Permite ao produtor. colocado o 
produto em silos ou armazéns ofi ... 
ciai$, conseguir um empréstimo 
garantido pelo t>rôpl•io -produto e 

· cmuercializá-lo livremente. Findo 
() prazo do empréstimo e não ten~' 
do negociado a mercadoria, o ao~ 

. var~o a adqufre pelo preço supor-
1 ~. descontando 23 despesas cor· 
, t.espohdentes. 
: A:. América do Norte é um. pais 
de economia. organizada, de moe· 
Cla. estável, onde as oscilações de 

. valor, de safra a safra., são mfn.J::.. 
mas. 

SegUndo Paulo Gonçalves, o pre~ 
90 :mJnjmo ou suportE:, nos· Esta· 

' do.s· Unidos, para 100, libras de ar· 
roz: em casca, fol: 

1950 - 4,10 dólarM 
1963 - 4,71 dólares 
1964 - 4.71 dólares 
Nesses mesmos anos, o preço 

mtiiill'l.o garantido pela IRGA, 
pataarro~ grão curt-o, 60 kg em 
oasca, for: 

1;950 - Cr$ 85 
1968 - Cr$ 2.700 
1964 ~ Cr$ 4.950 
Além. disso, o arroz nto é um 

prato obrigatório na dieta. do ame­
rlc~no, cuJo consumo anual, per­
capita., é de cerca. de 2,3 kga., no 
Contrário do brasileiro, cUjo con· 
$wno 'ultrapassa. 40 kgs. 
. .Em~ora náo seja. o arx:oz um, 
produto exigido pela povo ameri­
cano par_a sua alimentação; em­
bOra se trate de um tJroduto, cUjo 
c\i..Sto de produção alt.tssimo, o co­

loque muito aquém da cotação in­
ternacional, o Govêrno amerlca­

·no, em vez de e.dotar medidas res· 
_trJtivas de sua. produção, auxilia 

· a .lavoura anozeira. a. fim de· que 
ilâo haja desestimulo entre os pro­
dutores. Assim, dentre essas me­
didas de proteção à lavoura. nós 
encontramos o sjstema. de subsi­
dJ.os para a exportação de arroz, 
cujos indices são revistos sema­
nalmente~ de forma. a ajustá-los a 
81tuação do mercado. 
~Segundo Deodoro Tórres em seu 

relatório de viagem: 

·- "Em novembrO de 19611, maL$: 
precisamente a 22 de novembro, o 
Q.rroz grão curto produzido na Ca­
lifórnia, era vendido no mercado 
iri.terno daquele Estado a. 9 dóla­
r-és por 100 libras, o que corres­
pende a 148,40 dólare.s por tone­
lé.da. tsse anoz continha 4 por 
çento de grãos queb!ados,A sômeni~. 
Se, nesta época, fosse ele desti­
Iiado à exportação teria do govêr .. 
!lO federal, um. subsidio de 77 dó· 
lttres por tonelada". 
· E' como s.e vê, Utua ajuda subs· 

tancia.l. 
· Não senda grande consumidor, 

dom um custo de produção eleva-/' 
do, superior ao nosso, sua produ· 
tjão entretanto, ve1n Cl'escendo, au-, 
zp.entando, conseqüentemente, os 1 
·.·ncargos com subsídios e as preo-~ 
tmpações do govêrno decorrentes 
de tal situação. 

Eis a posição da produçüo (los 
]'i:stados Unidos, arroz em casca: 

Média das safras de 60 a 62 -
2. 456. 000 toneladas. 
' Safra 64-65 3.318.000 tonelu.-
das, 
; Safra 64-65 - 3.1-7\1.000 toueia­
,da& 
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Face a wna semelhante situa- Como bem dísse o Senador Da-
ção, terá êsse pat.s interesse no in· niel Krieger, ao comentar as re-
cremento da lavoura de arroz uo portagens de Franklln de olivei· 
Brasil? ra". - o ilustre jornalista foto-

No Brasil, o arroz é um produ- grafou, com precisâo matemática, 
to necessário e obrigatório lia ali- a situação do meu Estado, que 
meutação do pove>, com um ~~on· cada dia se empobrece mais.;. 
sumo anual, "pet' capita.", supe~ Demonstrou que a inflação tem 
rior a 40 kgs. 'l'al circunstâ11cia, prejudícado meu Estado de uma 
por si só, altera profundamente a forma esp€cia1, porque nós produw 
situação, sobretudo dia-nte a preo- zimos ccmprando os bens de pro~ 
cupação consta.nt·~ dos Governos, dução pelo preço da. inflação e 
premidos pela inf,ação e pelo ela- vendemos os bens de consumo ta-
mor dos conoumiriores dos grandes belados". 
centrc.s, em dispensar aos produtos Essa. a :o:.vssa realidade, para a 
esenciais) um tratamento desesti- qual buscamos solução séria. 
mularite. Dizer~nos que-"se o Rio Gra.n-

Lã, se subsidia a exportação, de não pode produzir arroz bara~ 
como medida. de amparo à la. vou- .to que produza outra coisa" -não 
ra, cujo poder aquisitiVo é funda· constitui um insulto a quem tta-
mental para a sua pod~rosa in· balha hone.sta1nfmte e sêl:iamente, 
dústria. .Aqui, se subsidia o con· mas, antes, uma ínquestionã.vel 
sumidor~ especialmente dos centros n1anife1taçã{l de irresponsabilidade. 
de tnaior podel· aquisitivo como Impcr! tar banha, porque a .bn.· 
Rio e São Paulo, não como me- nha do· Rio Gr:~;nde é 1nais cara, 
dida.. de amparo a lavoura e a pro- sem atentar para as suas ·causas, 
du.ção, eis que os preços dos pm- pode ser uma solução simples, mas, 
dutos agrícolas não acompanham jamais ~erá um ato racional e pa-
os preços dos bens de produção, triótico. 
n1as como medida de simpatia e Conseqüência dêsse tratamento 
defesa do próprio govêrno. Aqui e do empobtedmento en1 que fa-
se subsidia os produtos elétro-cto· mos jogados, e que o Rio Grande 
mé-Sticos e se beneficia a indústria - .. Pátria de heróis, transforma-
de automóveis com !inanciamen- da 'em terra de escravos" - na 
tos especiais pelas instituições ofl· expressão da velho General Jôca 
ciais de crédito. Tavares, em seu manífesto de 93, 

AqUi, os órgão:! oficiais, despl·ew pasou, agora, a exportat· para ou-
zando as finaJidu.des dos estoques tros Estados, um "produto bara-
reguladores, entregam o arroz, ao to" - o seu próprio ca-plta.l hu~ 
consumo, a prece• vil, em evidente mano. 
d}!sestímuio e prejuízo à proou:.. E' o pensamento da lavoura. gaü-

·çao. cha. 
At.ente·se para as ·condições Sr. presiden~e. trazendo ao conhe-

atua.ls do merca.do, conseqüência cimento da. Casa o discurso pronun­
exc:lusiva- da estatizaçü.O, aa co~ cia.do pelo sr. Emílío Ferreira, ora~ 
mercialização do arroz, e veja-se dór oficial da classe orizfcoia, na ins· 
que produtor torá condições de talação do Congresso realizado djas 
competir num mercado assim arti... 29 e 30, na Capital de mtu Estado, 
ficial e desrnors.Hzado. do;ejo que 0 país intelro conheça. o 

O preço suport:e, se é uma solu- que se pa,sa no Rio Grande dos nos­
çã.D para o la.voureiro americano. sos dias, a luta que os nossos produ· 
para nós, face a. nossa conjuntu- tores rurais têm enfrentado ao longo 
r a, será mais um impôs to ao pro- do tempo. Podemos dizer aos pro­
dutor, antes que uma solucão para autores brasileiros, por"'Ue, pelo slm-
o problema na.<:i()na.I. ~ "i pies aparte do Senador Be-zerra. Neto, 

Os que jâ estudaram a nossa vemos que1 em Ma-to. Grosso, acon~ 
realidade agrâria,, em tôda a sua tece a mesma cois::t e há de acont.ecer 
complexidade, num exame dem.o- em Pernambuco, na Paralba e outros 
rado e criterioso, entre os quais se Estados. 
arrola o- atual Oovêrno, indicamm Portanto, o que desejamos para os 
como solução as medidas coDsubs· produtores e estabilidade, pols, repito 
tanciadas no Estatuto da Terra. e repitirei sempre, bastam as incer-
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. O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama> - Tem 

lavra. o· nobre Senador Vivaldo 

O Slt. VIVALDO LllHA: 

a pa• 
Lima.. 

(Lê o seguinte di.scurso) - sr. 
Presidente, ainda bem que soou, afi· 
:nal, a hora do mais opulento .pedaço 
desta. nação, que a s()frida geração 
atual já não rnnis esperava ouví-Ia 
em batiõa forte senão ao toque do 
clarim de convocação dos patriotas 
ao primeiro sinal de ali~nacão arbi­
trária oriundo de cobiç-osas é espúrias 
vohtsdes estranhas. 

A Alllnzônia é .tema agora, quasi 
diário, no seio de tôdas as camadas 
sociais e administrativas, do maior ao 
menor escalão, da. República, filtran ... 
do-se ou desdobrando-se de forma ,váw 
ria, consoante os ângulos d~ seus 
problemas, a.t1·avés dos meios de di­
vul.gação em voga, dos quais, todavja, 
a 1mpre-nsa e o rádjo ajnda são os 
mais penetrantes veículos. 

Finalmente, como dizia. chPgou a 
vez da Amazônia .surgir nos inte1·lo• 
cutórios sérios dos homens públicos 
corno assunto objetivo e de transcen~ 
dental importância para os destinos 
da coletividade indigena. . 

~ai a seq~ência da matéria esr>e .. 
cihca que flUI. cada qual mais escla· 
recedora e ''igorosa, quanto ao mérito 
e aos intUitos pianeJadores. inteiran­
~o-sc a opinião geral de qu.o, na rea ... 
lldade sOmente se .t!arâ solução alta­
mente patriótica aos seus oroh1emas 
em equação, integrando-a definitiva­
n:en~e com? legítimo patrimônio ter­
ntor1al e: riqueza. econômica do povo 
braslleiro. 

Dentro do reposítário que se avo· 
luma. eis, colhida de nrÚ exemplar do 
#/Diârlo de Notfcla.s" de Pôrto Ale .. 
a:_re. editado R 23 do' mês de Janeiro 
fmilo, ma~nfflca e brilhante producão 
de Ul!IA das maJ.s cultas inteU.;:ências 
de mmha terra natal, o eJ:;critor Ge­
nes!no BraQ:a., da. Academia Amazo .. 
nense de L-etras, sob o titnlo "0 oe­
n~ral e a Ama?:ónia'", que. nassando 
a ler na su?. integra - estou certo 
- V}sa a enriquecer, pelo.:; conceitos­
atraentes i? IimoldPz vemacular as 
páginas dos anais desta Casa: ' · 

O general e f\ Amazônia-
Genesino :SRAGA 

f:Ql- Aca.de.mla. _o\mazonens~ ae 
Let1·as). 

Ora, se entende o Govêrno Fe4 tezas características dêsse labor para 
deral, que o Eatatuto da Terra que não lhe acrescentemos a desm·l· 
constitui efetivamente o remédio entaçã.o, particularmente da ação go~ 
necessário para a soi{Jçâo dos nos- verna.mentaí. ~ 
sos problemas e.grárlos - e tanto o Sr. Gay Fonseca _v. Exa-. per~ 
entende que o promulgou e o está mite um aparte? (Assentiment.o do 
usando -, por que não o aplica orador) _ ser1a. interessante que ao 

'!\.IANÃUS - Si! há aiguém que· 
tenha compreendido tão jnt.ellgen­
temente- a sensíb!lidade da Ama .. 
zõnia. êsse alguém é o j;!ener111 rle 
Exércit.o Joaqujm JustinD Alves, 
Bastos, em sessenta e oito das 
QUase quatrocentas páginas de seu 
f•lscinante livro de memôrlas '·Enw 
contra com o tempo", que t~:lo ~ 
apenas o esp<atãculo visível de 'um~ 
·vlcta de lutas e ascensões, ma.s 
tatnhétn o documento eterno de 
uma naturêza que contemn1Du de 
!rente B.s paisa.J:;ens da piitria, com· 
um tronsbordamento de senti­
mc...-:~to civico, fecundo e atuante de· 
fixações objetivo.s. 

em sua plenitude? lt 
Se a sua finu-lidade é, como se ler o pronunciamento dos orlzicu o· 

res gauchos, acrescentasse que êle 
propôe e preScreve, alcançar a jus- representa 0 pensamento, também, do 
tiça. social, porque utilizá-la ape· 
nas como instn:n1ento fiscal ? próprio Rio Grande do Sul, que .assim 

Se êle prescreve a garantia de. se mani~estou naquela memorável 
-pl:eços mínimos à produção agri· assembiém, atravé_s do Governador e 
coJa e determina expressamente das outras aut<mda:des. Porque o 
como, 'quando e de que .maneira pr·oblema _do a:roz, no Rio Grande 
serão fixados êsses preços, porque! do Sul! nao é somente de ordem ~o· 
buscamos fófmu.las exótica-s dist-ar conônnca, é também de ordem so· 
das da. nossa realidade, como é o cial. 20% da sua população vive e 
caso do preço suporte, inspirado! depende do arroz, da sorte ou da 
pelos a.ssessort~s americanos da tragédia do arroz, como falou V. ( 
C.F.P. Exa. 

1 

A lavoura. orizícola é fundamen~( o SR. GUIDO MONDIN - Con­
tal e indi.spen.3ável à. econotnü"·l cord::> plüname~te com o aparte com 
gaúcha. Nosso problema e de so- que me disting-uiu o nobre Senador 
brevivência. A crise que nos do-/·aa.r dà- Fonseca .Sabemos ambos que I 
mina requer sQ,ução enérgica e m·- 1 r/ isso perieitamente o que ocorre 110 I 
gente. O alegado encarecitn-entol Rio Grande do Sul. Mas lutarão 1 

de noosa produção, n2.o conr.titu. i êle3 lá e procuraremos nó.s dizer al·~l 
culpa que nos possa ser debitada. guma coisa, aqui na capital, em que 

A verdade é que estamos mais pesse a. espessura da~ paredes ..• 
pobres hoje, do que ontem. <lClatna ne cesses", dizlam os :roma-
. Na safr_a 51-53, com um capital nos. . . 
d inversão m:1 lavoura, estimado Nós traoalharemos sempre., ainda~ 
em 2,3 bilhões de C'ruzeirc-s, tiv·e~ que com p canfôrto de que assim el!l'~ 
mos uma produção calculada em ma."ldo nao sof!emos, pelo m~noo nao 
15 bilhões de o:ruzeiros - quase 'l sofreremos tanto quanto. aqueles que, , 
vêzes me.is -. Na safra 63~64. 11a- no trato diário da terra, pagam 0~1 
l'a mn capital estimado em 109 1..11-~amargo tributo da grande incógnit.a 
lões de cruzeiros, pl"oduzimos a.pe- d~ cada safra . . (Mutto bem}. Mw~ 
nas 89 bilhões de cruzeiros. to bem! Palma$). 

Não snbe.tnos se ~ de seu nacio-~ 
nn.llsmo irradia-nte ou de sua pres~ 
crtt-tabilidade encantadora, ou, 
a'niJD, da gr:t.ç'l. de seu c·:a:rírítq 
votado, 1nclttsive, t\s cogitações d~ 
b~Jez'l, que p"oYêm aauêles rccio ... 
cf"1io~ de tanb limpidez e a ga ... 
:rtrno:rgem das idéias e dm c.,.nct>iJ 
tos que o antj~o com.an&:mte da 
59 Região l\JHHnr desenvolve"' Jo .... 
tr'i'ndn ca:n a autenticidade dns 
col~a<; e os prlncíp!os lídimo-s dli 
lé-;l.ca. na nnilise e na prsquisa 
de um complexo am?.zônico quQ 
lhe coube conhcc<:r, penetrar e 
contemPl•'l-r no doour8o das sua.:J 
incontáveis l'Iag.ms em tôda:; a$ 
dírecões da or:m.1e Vale, num t-o• 
taJ de quase cem tnil t]uHõrnetro:J 
nar~mTJdos. &m nvií\0-11. ~~JaJinCl. ~ 
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'l'eco-Teco (2S horas de vôo, .• ) sidencia.is, lUnpa, alegre e íellz", Quando da posse do ~istro Rat· que é a Sider"'11t1~ica de Ssnta'C~-~ ... 
e u.i.o.cln. em ··~l-a.?'', lt:n.c!$S e "M:\.5, ao partiJ.' jâ se le"~õaiJl, da munao cte Brito, tive ocasião da, nes- rina S. A. , 
llté no be.l::..nço. cz.hlaCo das noa- Ccpital do /.J:n!t.zons:;, gratas e te Plenário, comentar e enaltecer a Em 1964 fins da sesão Iegic.t=.tiva. 
sas prosaicas "Dlontarias''. . inesque~i~:;is imprcssõ-zs. Sua vida entrevista que S. Exa. concedeu à d~ele ano, o Sr. Presidente 4a ru .. 

Imn.gem de um roteiro de ma1s s.omJ.t é inten&:.. e sct::remancirft 1trrorcnsa dando as llnllltS g~ro~s do pública encaminhou ao coo.gresso t4'0· 
de meio século .da v1da brl!s1leira, exp.rt.ssiva, uucle:::.ndo~::.a ~m cl.om se-\.1 pro..,rttmn. U-e atá"O. ieto de lei re.formru::.do a 1~..-.'Sle~o 
rnarccdo pelos rastros de 1113 de clubeJ ...._, o Idet:.l e o ruo Ne~o. N~u~~ <Jl)G"ttu.ni®d'e, soUeitei ao em v1..,""0r quanto a ezss SiC:erl!...~ 
mna existêncln têd.a ela ccnsa3re.~ que s5.o modelos C:a v:da g.;c_1:trta. tlr. :&.iinbtro especial atenção J)a'tt\ o velha ~o do povo do ~..:.a.o 
cio'!, da adolesuéncb aos dias pre- O;; sóclcs xespccurcs 1:l. estão fre- J)l'«ez~u.iJ:Uento e conclq,,;á.Q das o~r'ls que 1·epr~ento nest& ccsa, ai..::J1.t!lto 
nentcs, no Jyô,_m sUptemo dn. pátric., qUent.emente, parA as pcl:stráS, d.o serví~o dO allasteci:alento d:l:rua objeto d~ pr.oocupação. des hm:neJ;ts Iffi .. 
as trazentcs e noventa e três pá~ p;::.ra. os jo;;:os d'J mE.SJ., p:ra a tls. cidfde d~ Btu.sque. blicos c&.ta.ri.n.en&es de;de {) Góvt1n.0 
fSh1as da Uvro ~Encontro com o ~nç.3. e p-m-u. ouvir con:.:r.:ncius, S. E:;:a. diri<;it.i-mc, então, carta de- do Pie&idente .t...rthur Bernard~. 
tamp;:>" ncs revelam sínteses lú~ Aqu~les c:!ntros soc!ais &':Jr~ru~ae c1aranó.o qce iria eutnirutr o ass!lnto- Santn Catürina, que posSUi as ~i()... 
(lidas de IL'll Brasil contepor§.neo, l!tmcl.edcrcs lJ.::U-a ~eher cs ío"tas ... cum t~do o cuidado e dedicação. res Jazidas de carvão ntineral ô~:t 
um ]3rasil que as cil-cunstâncias teirc;:;, que c.ssJn t:'J.:i.-~m 'ell!~ci."\r Re~lJ:.\.fjnte, a obra fM.S.OU a ser Brasil c justtlnlente aquêle quC t::I!l 
e os llll~ios ti.e umn. éptlca se fize- o a1tG ~.d:<ilo i!lt!:!::!.iülJ1 de.:; ema.. custeada não P~1e.s dotações espeí.•.Ui~ condições de se tnJ,ru;forms.r ero ÇQl!!",a, 

1. ram docum:ntar, ago::-a, nus lern- zonensa.:J, a. fo:;.m-o:m:ra ~:roorj.a .... caS in!'.Cr-itas na Orçe.Jllento da. Untão, está a reelamar, da há muito, a c.cJlB"' 

1 bran-ças d~ mn de seus ma1B i.nte~ nã.rin. ó:s mulh:!reJ e a fio.a edu.. e quase Wdas diminuid~ ~nslveli!len· trução. en seu tenitório, de w::na. 
· gros soldcücs. Cll~M c~n~.;.,~ca de tc:lDs''. t-e p:ela. ~ule.. dcs planos de economia ~ siderúrgica çue aproveit}:l o 

Desse livro, porém, dessas qua- .. l~n:s cidades, a mJlller aJ21~ô~ m'lS pt.l.1.S verbas globais da Funda- earvao de ew;;.orre e seus d.~i'Vcdo:;, 
trocentas pi~s de interu:o fre~ nica. é c.lida.àtl.,..-mmte .etluco:da. <::.õ.o Se""vlço Especial de Saúd~ Pú~ produtos que o Brasil inlpru·ta.. on 
mir das coisas brasileira~. deJta- Re:;pelta.da ~omo filha e como es- blica, hoje dir!Jr.lda pelo gre.nde ttc.. l9rga escGla. 
e..'lmos com pa.i,cão Mtiv-a. a.qutle pOsa.. m.cs .. ta urna e~tram:ü'-nã:tia n~eo Dr. Jacrtl!ts Manceau, que P'1'0S... A Siderúrgica santa ca.tarin~ S.A. 
cc.pitulo IV, que o gene?" ... :J-escri- capacici.ilcle para. impor-se n, ad ... s~uiu a o~re. noU.'Iiel do Dr. Henrt- prevê o aproveitamento racional do 
to1· dedicou em partiCUlar à anã- rníraçã.o e ás têzes notà-vclment<e ctue ll.ií:Ri:.-t p-t.:nfdo~ w.n dos gr-c-.nd.es ad- carvão, o equillbri!J da. eccnor:liai l!!:r ... 
lt;e da. Amazônia. néle confl.nan~ e~egantes. Senão que neste capjtu.. rnini.st;-aci.Jres dtste Pais. bonífera brasil.e)ra e t.ambém a.. p:-.o .. 
do, com emoção e sensibilidade, lo o po~lto a1LO situa~he ci:n ~l!t- AEsiro, foi po.zslV'e'l incluir--se o ~ter... duçã.o, ~m ncsso País, de en+afre, 
os dezoil..o meses que mntcaram. a naus, onde o taor .socilcll e r-epi"e~ V1Ço d::! abasteeinlcnto dágua. dnqa.:!la ácido sUlfúrico ~ outros à~viWi(lS eo 
S'.l3. viYên.Cia.. e,nla7.ÔTIÍCQ. e O arma- stfutatJ'ro das de.xP...S exced-e O. Ci~a~. -x:o plano g}ol:laJ do setor ÚO ellXOfre, de lUO<{o a, libertar {) nl'dl 
rem cavaleiro andante destas ter- qu.alc::uer e:cpectad·oa". Mimsterw, conctut ... lo e entrcyã-lJ à da. con~ência Q.e impo..1'hl.r_ ~-::!.S 
r2s, escuctado nos sonhos, nos an- l!.m "Encontro com o te.m~:ro''· e !W~u.~çio brusquense. materiais no exterior. o ]lrojeta Cl-
.seios e nos- ideais do cabloco hin· com o genaral do ~êrcito Joa.- Qu.ero ['..Q'Ui tmnbém TegiStrar o tra-- caminhado pelo Pre!llidente ca,-tello 
t~rlandlno: "'úhezava, rca1mente, Q1lim Justino Alve3 BP.;sWs, nn. se- be.lllo noW.vcl de d_.?is ll!-efeitos da. ei ... Brcnco foi apromdo p:Io Conf!l"e5SO e, 
um p:::.~co brde, - escreve JUS· l'enidade de sua compreeru::ãb dada - CJ..rlcs :r-...oritz e C!i'To _Ge..- m-e.ças ao Ek>""fôrço do ~f}nistro !C.:rlo 
tinO Alves Bastos -- hlas vinfla. .an'l2.Wnica c ~ :tidqlguia. ve.rbal v-ae.,ct -_os quais maltas vêzes ?-dt~n~ Tibau, qu~ se enhtsiasmou peJa !dóis. 
a ttrn:p;} de conhecer o. Amaz&nia, de SUDS nfl.l".ratJvas, a gente ee re- · ~r ... t_n dJs co-rres da. pl'efeitura nnpor.. d9. construção da. usina Siderúrcrica 
c.a estu.::'á-.. la, de cdm:irá-~la. üe nova em. nos;;o lll\.tntlo S!leb!rrio tancl~S vult:m;ru; para que a .obra não de ~anta Ç!trtaJin&, e à deàlcaçãb do 
gu.lteá-la no coração. como p:m.. l'.icD e intellgtvé-1, r.mc.ndo ...,em seu pg.rn.ll.~~-se. PreSidente da ~missão-. d-t) Plrmp de 
ccs o t~rão feito". - livro aqut\~ mo.::.:::~k-?.'3 e aquelas R< E! .meu.t-e, !0i uma festa a'1w•Ja do Carrão Nacional, o COronel Ir\uro 
F~rfdtas de entotividnde e co.. imagens· plásticas da. t~:rra, qu3 dl3; ~1.,. ..no. ckiruie --de -Brusque. _ln:au- Cunha. Camr:os a eroprêsa ~ ir 

lorido, as scso;;;:nta e o1to pã~h1as s~ ~:::.:i.Jn, c:-~"iG::.s -e t:wum ... cmot .... e o serviço de abasteCJmento ad.i2nte. e boje.., j:S com 0 .ca:?ikl ruh2 .. 
dedicadas à quêrêncía amazônica,· ~-ante'\ e•h S:ni.=~( <: luci<4!s Ucs dí11rpla, ce-m~ também un gruw---es~ crito, ja. COlllplet.o o recolhimentO' c!os 
no corpo de "Enccntro com o t..:.lll~ cc-nc;-ltos rue~res e s;:.!dt:.veis que co ar_, mt~niczp_al, no brUI:ro de Santa lO% que a lei exige pera- que re :fns-

. p~". eXatamente pelo que encerram. , - mtn.ru e.."'pc:w.tJnepmcnt~ do espl.; Tere., nb .... ,, cu.~a. obra fo~ poss!vel gl'a- tale a .so~.!edade an1nima, Pstá: ti· 
dii patriótica Vil)ra.l}~O laudatlciíl l"l~o o reja!!:) -e il:.!Sl:re desse fid",r:o ç..'l aqs- at 1t!ltos co~C(;!didas pelo Mt~ Xada para a Wa-ta. de 16 de fevei·eiro 

t -• , · t 1 tu 1 - 1 ~. n\sténo da Educaçao e Cultura em a -b·é· 1 e eacnn ii<Uor apt' .... ç.o m '~ ec a , g .. nern en<UUora;io d!t Amczôma. . conHni;> e~ a P:rflfeltw·a M rr! •. ;nl l'.SS ....... ! m -gern de mst.n.b.Pfi.d- da. 
! s~codcm aos ventes gereis <1lS u .í'J.ti- • S'id2!W'tric S::!.nt.s CM:~Tba S.A. ·, · · f· tod é d ra· Ai e~u. Er. I'resl..:;;-.1~, <!.traio és ,r,:st" &nta .,....,+.,.,;; __ po••,; n ., 0 "; 4'~ i! , " ,. t~;re.s- 1rmcs os os cos e r.. -W:l "" "' - '-'""' ...... um ~ o mon:.en.- .t"f .LO:. .•uC cc.e:rannos a~,ç r..;s:se 
I. ça c dê anseio que repettutzm au .. admllâ.vcl e tacD-nt:ao~·o. publict.çã.o, t~. lC~ ~t::d~s. D-~s. $~1Jl!S treze ocr..\'l ãec;sn-o nnm o c'esenvoiM;t:il ... 

menkdJS e mais dirctarne..Tlt-e vi\"J ... o comentârio p~~icso e c~o1 t:..:410 d.! t-t.m E":v!~O de ::.bastccimf:!nto d:j-::ut to- ca C'Clhlan.th r-eft~rftt.r:nc:e. Vt1,,ios 
\ dos nOs fenômenos ec<Jlóglcos da Un.t lnte.lectucl tia mafor p.;o-j~-o na nr~~:.ue é -e. J;r:m.eirQ. cid:ldi'! ea{:.:.tJ·: rotores da ewnoi-'>ia brpc:ifefra c'ln't;ro. ... 

1
·. ltinter1tim.Ha. Atrn\·'Õs de n~--rau ... .meu Blt~do, sóorJ os trc~l'cs·ma:-~n- .ll-ClU.:e qu~ tem ~rv..ço ~ abxtetl~ tersm, eberte ou dis!'r-etamenÚ~·".' a 

vas a.as. mu1tas v~g..ens de 1nsP~ ... tes dec \ltn livr...J de r1:;móri~s, no <rüa!, menta .d9:.gua eotttaruído e CU'it~trlo eonst~ão ~~ urune. Siderú.r<;icn. cn 
! çio a nücleos militl!.:res situados a. brialanto ii.J'u:rn. d..;o se-a aut-or, um pelo Govêrno FederaL S~ntn C."l~rinn. Mttito~ de:fPl:!r1'ia-(n a 

( 
1103 longes d-o nessa it'lleuso esDRçó do n.os~o E.Y..~>-t.W~ h.tn~;~;n.tn. no entan~ Os Dl.lttos, nas C1d;tdes em" rta '.ní <'-onceutm.~ln dn- pvrtnP. s-ide.nltr:ico 

. tr.v;>iea.l- Ccaui, Vlle. ~itencourt. 
1
to,, com

1 
·sinc.~d~-de. hu.\'";_:_cheentio v~"1Jes•n:rubrrão, Florianópolis, J~.::t: brasneiro ua rr-n1.~o c~?-nh-o-.-ml _,;::o 

Ioiranga, Tu.baiinga, · Prinelp~ da á reg, mente, um. :p.cuco '-'C..l~e pàra. e a .. umenn.u, as Princip!li.s ct.o_ F3- Pa.uJo, J1jna.s f'! ;r!'><!. Rio Ce Jf\nEfirO, 
( Beira,· São Joaquim, ~ José do conhecer a .. -'Un3.Zônia, estud4.~io. a-d~ t::>.do, foram eontf\lidos ou pelo E:J- Gun.JJr..ba.r.a .e Fc:nfrito eanto. :M'aa; á. 
1. Macapà. - dão-nos 1,llil!:l. AlJ,a.~~ mirá-la 'e guc:rctá~la uo coraç-.!o, Ina<;, tado. de Santa. Catarina, coro auxDfo Presença õo c3 ..,.51J miD!'!t'ill em snota. 

nía s1ncera afirmada con1 a -ple .. em todo o caso. ainda a tempo de de fmn...nc!.a.mcnto C.e ~ntidad~s rm."l'ti- Cnt~riP'\ ".S _eon.r:Jil}ó::-q f'!l:cer:ci().lf-0\!; 
nítude da· sllil. torça ilUstn:.Uva e Wzer, alto e bom som, com ;leno culares, ou ~elo esfôrço e d~dicsção ~a cctlSl:l'UÇ[>.n (la ns;Tl2. no .>rol r-a. .. 
edificante. De Be1ém a Mnn.aus e conb.ecinlento de rausa. ao resto do das p!<:!ieitura$ mtinicipn.is. tannense e., ,pr:'lcloalmPnte, a cqm. .. 
de I\1(!.ne.Us e todas as ten·as da Br?4Si1, o Q.ue o Gr.:tnde Vale repre~ O Orçamento da União de tses c.cm- g-em d.o dc-:outaao federa f OF"1pr gu: .. 
linha tronteirU:a, -t.-atn es"-..atlas e senta para. a. scbreviv&neia glot1o.sa signa duns do.tações co-nsidérti~ds p~- tra, ~upJent~ f!9. b3tlc:·ui'l catarineh.ra 
pbtl!'adas -em Rio BI'Wto, em Boa da próptia n:a.c\tit\~1\t\:ã.'ii~. rn. DTOSS~lóUlmento l!ê.:;se :pro:;rtltua. que e inc-ornorn<iar fh Rf'rt'.it>d~rlf'. 0 d~ .. (-· ViSta, Pôrto Velho, Guaja..:J.-tn Era o que tinho, 11 di~l'. <Mu1to considero de alta priL\rfdade em nOE.SO tiDo -fio .r::::.r. l!init>tro Mnm-t> 'I'ifr~ 

1 rnn, :Barcelos, Thpllruqc.cra, ~a bem/. muito bem!) . Paít_- o- da ·construtão C.e -ScrviçO e do P!'. Predõ:!nf;e do P7-ann {!o ct-r-
Oliuda., Nacapà, Oinpaqw, c:.e\"e- de aiJnsteclmenta ~ - uma, no vão, a Poefedade riP.Verã ser insf:2.. 
D:ndia, ou alnàu, n sonr-eronr .E! a () sn. PnESlDE~: A.nex.o do ~Iiu.is~rlo da- s~:U.d-a des- lada a !6_do con-cnte. 
<iel\tJ.ndar a massa, llc;t'Uida do <Adalberto Sena) - Tem a palavra Linr..da á" F-undilç:ão do Serviço 'r.spe- A construcê.o rin usina siliertirgCca. 
Guamá, do :Xlng\1, do Tap~j.bS o nobre Senador Antônio Carloj ·c.ial de Saúde PUblica, no vnlor d2 ~ Santa: cataJ'J.na repre.c::enta o p(l.S .. 
uo rei dOs rtos", ••c-riStalino, litr.· o SR. ANTONIO CARLOS <Sem seiscentas e trintA milhões de cru.- so avm~l"''<ldo. f!nne e dec.t.•dro ~ 0 do, convldattvo''. o forro.QSo '!'ai;J.>J rc:·~-a ..ac a:--.at!r) ...... Ss:;lh.or Pr~· ~il'os, a quni irá atender a cinoo cj~ de.'l.e~voJvim.ento f' t:Jrõraefq'l da e40 .. 
JóS, dOS mtUs l!ndcs rios do ntun- dent~. Srs. Sena.dcres, OC1l'PO a aten.- do:dE>s ~~tuin~us.cs, tlltre ~las a <)e ncmm rJo. t;tP.\1. ~h~do. Vamos· ~· 
do") do Nha.rou.ndá, do Negr.,, elo rf!.o da Casa -p~J.l':a tü-'rel dm-a breves Ar~ron~~, que desda 194-7 reclama rnts.o.. uma- ffb,rica de a.<'>"l. f' fie- ferro· 
'Branco. do ura.rtc~. dO' TctCtl~ regiStros ée aswuto& de. interêsse do seni.ç.() de abasteoimento -óá,gU3' ou~ brodutn.;; bfq;r:t1-<; p(l dt'~nvoh.'ime'Ilt.0-

1 tu, do Spa.pbi-is, dos So:Umóes, do ESttu:lo de Sa.ntJ. Catari.n.a. q_ue retu:e· tra, no DtllU-ttrun€.nio Naciona.l de do Jl'.sbdo. Varna~. t.f>r U'lHt tont.e ee 
~ ~o Ja.pul'á, do I-çti., do Jn\•Qrí. do s-ento no S~"lndo. !obras e eanm-mento; n~re tn01n-e1lto l1ouezsq car-1 '7:: ~e -PP!'.oveita~· 0 carvi-o 
!· !-.la.d.~r:l., do ~"is Ncns, àu o primeil•o dê1t"s 1:'! o da ina11~um · dirlgidll pelo grande técnico e tidmi- mineml, l':>it.~'lr"o~se 0 tr-Rn~ 
\. Aibunã, do Mt>.útOl'é, <:fu Guapcrró ção do scrrlço <le aba.steci.tt;lento dá .. nis::ntdor Pr. Veiga Brito. -que em.- d~~~ <':\n.l~ l:':t'"'l outros rre··é~ brt_-

t
' 4"não deiXa~o.· eu de b9.nb.as-m~ gu-a, da. ddatle de Brosquc. ocpr:rtao~p....-eendcu .um grande parte, qWl~e ntê sflE>jr."~~ p -() ~~e-::Zrull ll'ue St'! vnf n.nJ-.."­

C-fi'l U>dos o.s l'ics a que ch~D..:VZ-'1 em p.t~clp::o& ~o ccn-c-n!.e -a.no. a sua. Ca..."'l.clu~o • .a c.h:ra. ci!'lÔ))!ta ·-de car 11c. . u...:nn. .::::~~""l'"'rr~t~. a.~ eá:1t~ 
refere) - tõõg, a vastidão em.o.zo- A abro. tot in~\'IDirC.t\a P.o ~r a :n ~3U"Odfi. f'dntora.- do G:u.;mdu.n • .s. qu::ll cs.tarine, na ~1TP, frc:~ inid"'l wl 

l n!ca- foi pa:Jnulha::h pelo culto de j~ndro, ccn a pr<'s:f'nÇ~ hontota ná. resohcr o pto'b1<?mn à~ a.l-!!steci- netl'l·iH.r. ,_,!l'b~, {'Ue o l"f"~nfrl.o (!e 
t c:~!e ~nill-',ar, em t·ujo ll.\fl"ü de re- do -E:u.t".o. e-r .... .Hin::::tro da Saúdf', Dr~ I menta C!f_~f..'l.!l do :EsbãD do. Ou..'m!l- ferro a S"'t- utWvotdo se h ont~ri:l ~ 

I JnQ"11.Struo;:;a (!;-sugestiva/' agora. se :Re;mun:i~ de BrH.o. l bata. I'P"cce'.,..., -rr.-. ~"t'"'fl~f;.,1en"'? (111 c-:rr~o. tnonsí.xuosa. esugesti vn" ~3~~ se De~e 1956, que a comunidad,., t:us- j. &.:.x:ro que essrs dot:lt:.:5C.s ~'.'':!' 2 Retir.r:: • .t:l -a ntrl~. cl-n. ~~ f!l..t-neet-:r 
~expõe, c~mo o ~'seu col?r\do e o QUfl:'.SC r.ccla..-nava a construção áe iD.SU!ta. no Or-ça.Jren:t-o fu Fnr>dar~.:> n~.J ~ n rr•;:-·.t.trta-.prirrr_"!. t''!l~'l n P?4'­
t s~u. cá.Uao tetún.co exphcantlo as Ull\ ~erViço de -a\1n.stecimento d ~,.,.,,a eerv:zro ?.:'lXi&l de s.a:~~ P.U7.1ico., nu~~ r" o 1!1"scr""2 tmno t ... tt''l-~:u n-~­
l encantos causr.dos pe!os princi~ que ge:te.nt.izs~ .<:.m1di.ções de sn.úd~ e "QUer a do Departrune.pto N::tclonal àe de pPr!"<-> d., t.:h'!'""~-"l ·~"' ferre r"'ne ~ 
r Pais ~~tm da .Ama.z.ônia que nem .. csta.r .à s:ua. labo.:IDsa popu1~'u·~~r.;. Obres e Sc.m:a.:nebW, sejam aplicadas, ser . rrdu.~ r~J. us'M!l- sid~:l.."'tr!...:cà 
1 vtrnos, que admiramos COUl ~pro- A primeí:.:-a dota.çãO inch.tldn. no Or- ~ra que s~nta Catarina, Fsta.do de. ele S';rits C"nJ'ati't'!.1.. • 
't1unda. emoçao" · ç~n.to- da União Dara fazer f.ate ('.<.l -pe.::ru€-nas p-ropriedndes, de pequ.enas o Fstado_ de S:1nta C'~tgri!ls, C'.:l.l"$. 
. "Nossa -quetlda M. :anáus, que smt~ emn?"ce;t:;.àlmento roi co-nsignada em · cidadzs, possa ccntar eon1 o mal~ • d h b to "'"" _._... ...~ pol~. · um p.'t.S4D e J!:~te no r,tt; .. 1·be c egat: _ ~ .lun: ~o eotl~;,..'"t- 195-6, atra.vCs de etnenda de nossa ~u- n't1lru:ro -de ccntt·os urllanos benefi~ minho do s:t."'U des!"nYol"V1--nf'11t.o. :f!fi._ 
~de seu va!oroso e_ afetum~o g_ene~ toyj!t- De lá st-é agora, lnümera-s (lU- .C:t!das pôr servi~ de abastecimento vem um. meret.ão âe tri>'JJll:o :nnn'p 
''tal. mereceu de Justlno Alves Bas~ trt'.s --dotacôl'!s es.pecl.flCas foram tn- dáp,'ua que gtlrnnta a sa'áde ~ o -con- para. o antoveitamento ~os -operArics 1 tos_ ?obres_ e Óignirtcmtoras. r~re~ cluidas IW Or~amento da Unil!o, não Ibrto ôe .ri.ta pOpulação. oue- trnhatham.. na Tf>lti-ãr> ca'!boniiertt. 
I l'ên·Clas, em Q:eehos sensibllizs:A.q_- sàtnen.t. e por nós. como po.y ontrDs O ontro registro, Sr .. Prcsit:k.nte, se Oomo é do conMcímenOO. d{) Senadb 
fres. corno êJtGQ:_ ··~~tenente E$r~t. Rel)resên'f:ant.e& de -$o.nta. Ca-ta~ refet'e m> grande mnw~na~ntc bã- e do Pais, o opst•át1o que trt.bathn. nt'b 
\iira-~d1l-, ~ ~ ~ l'<t"' t.f.na no C~esso Nacional. -sico para a econwtia • tata.-i-inenee, Minas de carvão pode delsenv~ 
• 



Sábado 5 OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Fevereiro de 1966 75 
-= 

rnias atlddades no sUbsolo até a ldad& Eni discUsSliO o projeto. (Pausa.). f Se O Plená.río, no entanto, assim 1t o seguinte o parecer cpro~ 
de quà.renta anoo. Depois, aa. suas 'j Nlio ha1endo quem. peça a palavra, 1 não entender, solllos por que ~ re- vado: 
co:ndíções d~ sailde não permitem que encerro a. d1sct1SSào, j je!te o _projeto pelas mesmas ra2ões PARECER 
:le e~osg!g~0:quele trabalho árduo! Em votação. que uonaelham o sobrestament:.o. - PARECER N9 1. 4H, DE 19!)5 
de~t ol5 • i a construção da Bl- Os Srs. Senadores que a.prova.rn o l Sala das Comí:;sOOs, em 25 de no- , . - ,. 

. gic<J,, remos ter urn l!lercado _de projeto, queiram permanecer senta-I \-·embro cte 1965. - Afonso Armas, 'Da Com~~sao de Cons.tttutçao. ~ Ju:;; ... 
ttabalho para essa populaçao que flca I dcs. {Pc;usa..). Ptesidente . ..._ Josap}~at Marmho, fte.. ttça, so~re o ProJet;: de t:et Cio s~ 

1 m~:~.rginallz~da das 'minas de ca.rváó : _ . llator. ~ Herlbalào Vie!ra _ Bezerra nado n 3.J. d:_ 19;;2, que ~wq:J~Ca .. 
mas que amda pode produzir, e pro- Está aprovado. 'Va_l à Coml.S.S-Qo DI-~' Neto _ Argemtro d~ F~guetredo _ os arts .. 318, 3,9; 381 e Si .. , A ilJJ,. 1 
dU?.I! ruufto, para o Brasil e para a retora para a red.flçao- !mal. Edm.mulo Levi _ Wtlson Gonça.lves. do Coà.t(JO de Proéesso Cn:tl. ~ 
Re:spào;. , . . . . . 

t-.;sse() os aots registros, Sr. Fre- E o se[I'Umte o proJeto apro-~- o SR. PRESID:!:Nl'R; Relator: .sr. Josnphat Mannho. , 
.sidentt:, que Qesejava !9-Z.er ao ü:dcJo vado: , . , . ~st~ proJ;to, de ... auto~ia do ~en~~cl" : 
d~~a Sessão Legtslati,·a. Extraordt- PROJETO DE HESOT.>UÇAO a.;~gueira da Qa.:ma) - Item 4. Ferreira .ct~ sou~. al.ern o:.: ""fl.!.s; ' 
.nn.rm do Congresso Nacional, congra.-1 N? 2, DE: 1966 .. 1 Discussão. em turlU) único, do 378,. 379• ~61 ~ ~~:;. XVU, do ..... ódlgO. 
tulando-.me com o Govêm.o Federal _ . . ~ . . . , Parecer n.r 1.414, de 1955 du Co-jde Proeet"'<: CtV1l, 1 -,) ' 
e, acima de tudo, com 0 povo ·catar!- Poe. à 1Z1fposE>çáo de: Baru;o Nacwnal 1 missão de Cons'tituição e Justiça Trauc~do s~ cl~ pr~~eto de A9.?:, a. 
nense lpeln-s medidas adotadns no sen- d.e Hcw.taçao~ nC? ~.stado da Guan~-~ sõDre 0 Projeto de Lei do Senado !que outias lP.lS ja sob.evie~aru, e um.~ ; 
tido de que tenhamos, em Santa Ca- O ara: o junctanano da Secretan..a, n.O 37, de 1962, que mo<j.ijíca. os vez Q~e r o P,oder Ex:cuu ~"to .começou . 
tarfna; onde ,existe 0 carvã:J, tnna ·d? Senado Federa! l~ui.~ Carlos. Vl- ~~ arts. 37S, 379, 381 e 842, XVII, do ! a "!DVla, ao Congres;,o NaciOnal oo: 
usina . .síderúrgic.a que trenha apressar e!ra. da Fonseca, .AssessOr Leg:sla- . Cõdlgo de Processo Cú:il (Parecer 1 proj.:tos .d,~ no\'os Códi~cs -" o ~a, 
o ctt;sem·olvJmento do meu &tf!.dO. ! tlvo · . no sentido de :;er soõrestado o an- 1 Cótl!,.o CH 11 e 0t ~c Códlgo-.'; das Obt..., · 
Gllulto bemt Muf!·o bem') d · dawenfo do Pfojeto para ~er e:ca- ga-çoes se encon .. tam na C::unara dos 

· ~ · O Sena o Federal resolve: m·ir;ad~ em c:onjun'to co,,;_ 11 re-P?e~uta<los - , somo.~ pe1tt inconvcn1 .. ; 
CO~PAI~EC~l\I MAIS OS SRS. . Artigo único. E' pósto à disposição jorma do Código de Processo Ci-j encu\ de trarnftaçãa lSOlaçia da mnté-

SENADORI:S: /do- Banc-o Nadonai de Habltsção, no· vil), · rJa. + • 
ViValdo Lima. Estado da Guanabara nos tê-rmos dos j . j A mu1~lpbcldade de pequenas leis ' 
z~charías de AssurnPç.ã.<l. a:rt.s. 92 e 369, da. ne:Soluc~o n9 6, de I Em dís:cussáo o Pa.r.ece:r. \ modl_f~cad!Jra.s dos. C?digos pert';trba.: 
cattete Pinheito. . 196-0 pelo prazo ele um ano sent ven- 0 S • il Ste· b h 8 -"" 1 a umoade e o conhccmumto do s:tste .. , - · ' r. n.Cf·T O· · ln rue euJ.lOr I rna vigent"' E se c Côd'<>'OS -~â- t:lo Seb!l,stíão Archet". cimentos. o Assessor Legi.slativo PL-2.

1 
Presidente, peço a pale..-.rra. , .· ._, S 1

r> ·' .es 
Vitdrino Freire. do Qun.dro desta s~en~tana. Luiz car- em 'm de ret~rma, não !ltí. po1 QUê 
Joaquim Parente. los Vieira da Fonset:a, para exe-rcer as o S.R. PRESlDF.l':. 'TE: I adotar alteraçues, que nao são ur ... 
José Ci'lndido. .funções de Gerent1~ da Carteil'n de j . gente~_. , . 
Dln:arto Mariz. Investimentos do menciom1.do n·anco. (Adaloerto Sena) - Tem a pala.vr_a. 1 Asshn, de acordo com pronuncfll ... 
:Manoel Vilaça-. 1 o nobre Senador. rne-ntos anterlores da Carr.ds.c.á.o em 
Rü!, Carneiro. O SR. PRESlDI:NTE: · I casos semelhantes, e em harmonla coni 
Dlohisio Gondiu. CAdaau~rto Sena:: _ Jtcm 3 da 

1 
O SR. AARAO .:STEI:NBRUCH: regras reglmenta!s jâ repefjrtamente 

Bro;ros carvalho. I ~ut-.t · ' / invocada.~. opinamos pele> sobre~ta-
Filint<:t Müller. · (Sem revistlo do orado}·) - Senhor menta do projeto para set exumtnndo 

· .f.H.~cu.>~áo, em turno úrlico, do i Pr~sidente, Sts. Senadores. não ba:;~ 1 e~ conjunto cem a reforma do cô ... 
O SR. PnESIDRNTfl:t 1 Parecer n'l 1.413, de 1965, da Co-j tasse a ruut.Uação Que., vem ootrendo ld1~~o de Processa CivH. 
(Ada!berto Sena' E- t. t . d j 1rl-issã.o de Con:;tttuiçãa .e Jit.'ltiça, o Poder Legislativo. através de reso- Se o fllen:irio níin convier nessn. 

·dd à ·r 'd J - .s a ~rmm!t o 
1 

sôbre o Projf'lo ele Lei da Cfmw~ luções do Executivo que, inclusive prov-idencia, parece~nos que 0 pro-• ~= 1_eo es::!na 0 ao exped!ente. : ra n>J 116, de 1965, (n? 182~A-63, baixa decretos~lels nüo estando em Jeto dev-e ser reJeitado pelas mes'llos. 
aa 'e.~_.ntell ·>6 & 3· SenadDres, pn.s~ I na Casa de origem> Que altera o recesso o Pal'lament•J Nac.ional, a j motivos que tunc1amentnm o sot>rcs ... 

vse a. a.rt. 134 do Código de Processo douta. Comiasã.o de Constituição e Jli'S- / tamento. 
ORDEM DO DIA I Civil (Parecer no sentido de .ser tiça. entende determinar que sejam ! Sala das Comls.sõe;;, 'E'fll 25 de no .. 

lteén 1 da pautD.:- sobrestado o c:urso da -matéria a.té sobl'estndos todos os projetos epre~ 1 vem~ro de 19G5. - Afonso Arino:-: 
. _ _ . 1 que seja. -apreciada, em tempo sentados por leglsbHlores até que se i' Pre.!'ndcnte - Josaphat Mtuinho, Re~ 

·p, D~s:cussao, ern turrt.? umco, do: 1)róprio, a reforma do COdigo de) remetam a esta Cas.a os a.nteprojetos I In.tor .- Bezerra Neto - Arqemiro rte 
!r:;1eto de Resoluçao !1"" _1, d_e J Processo Civil). j de códigos anm1cJados pelo Govél-no, F'wuezreão --:- Heribaldo Vieira - :ed .... · 

J.?u6, de autoria da Conussa.o Dt-

1 

. _ Jncluslve o Códi''O dr. Proccsos Cl'~il. mundo Levo - Wilson Go-nça!t;e3 retora que prorroga por um. ano Em cliscussao o pa;:ecer. (Pausa.'\, I · <:> • • •• 

~ lice;u;a concefZida ~ .Sebastião Não h~vendo. que~ peça a palavra, Or~. o ~ovérno Feder.al. conforme O SR." PRESIDE.NT.E: . 
Buu llollo Mamel, O/lC1al Legi.s-, encerrarao a dlscussao. . notícia a 1rnprensa, pretende remet.e-r <Ada'be··to S : E ~!1. . 
lt.ttivo, PL-.6, da Secretarta·do se-I Em \'Otação. · /ao Congresso Naciom.:~.l os n:nt.eprojetos 1 a lrll!té"'J~ a :::a~~.- s .. t esgotaà~ 
nado Federa.z j do CódiO"tJ. Clvjl, dfl CódiO"o de Pro-! '·,.:,. ~ · tut. cons ltllte da 

. · _ ' Os Srs .. S~J?adores que a.p!'ovam o c.esso Ci~.n. do Código Co~'Uercia.l, dó\ a, m:1.en:-1 constante d~ Ordem do 
El!l. dlscussao o projeto. (Pausa.) ·I p~recer, Qtletraru permanecel' senta- Código do Trabalho . . . i' v.a. . . ' 
Naa harendo qucru peça a pa.laV1'a <<dos. (Pau:sa,). . N:io há orador ir>.scrlt.o. (PauJ:a.} •. 

ence:rro a discussão. . • j E t: . , . O Sr. Antônio Balbino - O Códl~ I Não havendo quem r,eça n prlu.O 
En) votação. l r: s;; . &plOvado .. Em .. co~scqUê.i.lcla, go Comercial já esift h1trgr1-~do no Có~ vra. vo'J. encerrar a sessã-o, d~si~no.n~ 
Os Brs. Scno.do1·ea que aprovam o. 1:"-c-~ ._.olnes.~~~ a ~amnaç.ao. da n~a- dgo CiviL Há. uniilcação do Direito cto para a da. próxima segunda~fe;r,_, 

projeto, qu~iram permanecer senta-/ eJ da T;!O.S 1 .05 0 pu.rccer apto- Privado. a. seguinte · 
dos .. . <Pausa.) • . i va o. . I o SR AARAO S'rEI'lBRUCH - I : 

Esw. aprovado. 1 E' o seguin.~e 0 parecer a!'Jro- 0 ,.· Í . t _._ ~ t 1 ORDE.1lt DO 1)1,\ 
O projeto voltará à Comt·são Di vado. . I p,tme ro ,Pl'úJe .o que spre.,en aX'\OS . 

~etota t:tar·a. a. redação final t. ~ 1 · A con.·üderação d~'}~ta Casa, e tomou l SessM de 7 de fcv?r.eiro G.e IBOO 
• · PARECER N.ç. 1.413, DE 1963 c n9 1 ou 2. se naQ tne falh3 a me~ ! (Segunda-F·clra} • 

E' o seyutnte o projeto apro- . ~ ,.., ' . . K ! mó:ia, quando nstm'limos a cadeira de ~- . d 1>r 
t:ado:·· Da. Com~:ssao d.e · 1~onstltwçao e Jus- i Senador, também foi. snbrestado, até . Disc~~ao, em tum; úmco, 0 ~ 

t~ça, ?Obre o Prc1eto de Le-t 1zP lOG, I SJUe fõsse l'emetido 0 anteprojeto do Jeto ~e Resoluçào n 3, de 19M, do 
!PR0.1ET-~ lJE RESOLUÇAO de ~965, que. al1;era o .. Cfrto 134 do Código do Trabalho. que até a prc- Ja~tona ~a, qo~nt5!3t".o Dlret.o~~~·~i qui) 

N 1, DE 1966 1 Cód:go de Procf-sso Cnn!. sente datn não chegou ao Senado. poe à ~-.. p;:s-çao lic P.anco ~·"'t,;_or~o.-~ 
de Habltac::~.-o. no E-stado 00. Guan:t-

.,roi;roga, por um ano. a· licença con-) Relator: Sr. Jo~;aph:ü Marüü1o, Como diziam os. se o Go\'érno tem bal'a, Luiz- Renato Vir.iru. da FOnse~ 
c?dida ~. sebas~ião _Ruy ROllo Ma.~\ o presente 'Pl'<tjeto, otiginú.rio da o propósito de remeter projetos de ca, Aux11iar~r_.eg!slatfvo ?L-&, dqo 
czCl, c;>JtcutL Leglslattvo, PL-6, da se- Càtnata do;;; Deputados, altera. 0 ar- tôda. e qualquer natureza, ipso facto Quadro da seci'etarl.a d·:O Senado Fe.o 
"'.:etatra do Senado Federal. ltig.o 134 do .C,ódig;o de AProc.zss.<o c. i v. H. setá de.fêso a qualquer parlamentar, deral. 

v " apresentar qualquer projeto de qual..-
0 Senado Feder~} resolve-· }Sll a moctJt.,_ca~ o * 3· do dlspos:ztn·o quer nautrez9.. porque a Comissão d.e Está enccrarda c. se.são. 

· sobre competencia de fôro. Constl.tUl.~""'o e JustJco • 11 tendera· de 
"-"'o .-: • ""'' -c"' Y"" .. <Levanta-se n scllsáo ih l(i Jto:.. 
.n.,1 w.gu un1co. ~ p1:orrogada por um N- t d . b t d d ' .no. a licença. concedida pela Résoltt~ J ao, se rala e· n:~téna_ un~~nte, e so res ar o n-n nmcnto a pl'O:Pos~- ras e 5 m!nufc:n. 

ão It.q-. 1, de 1965, que pôs lt disposi~ o Po~ . .er Exccuth~o Jfi. esta ~nviando ção, tz.té que venha n E'-St.a Casa. ante­
ão1 do Banco Nacional de Habüação, to _congresso Nacmnal os .pro~etos el~ .. proJeto anunciado pelo oovêrno. 
ta ,Estc.do da Guanabara, nos }êrtn~)S d?rados CO?J 0 Lm,., de teve~ os Co... Daí por quê, St. Presidente. vvta-· 
!os.: arts. 22 e 3G9. da Resoluçao nu- ·a~s a~mus. Na C .. mara dos DeJ)u ... tei contra o parecer d,;t Coro1ssão

11 nf'ro 6, de .1960, it>m vencimentos, o t ~ s ja. se enco:~1 trarn . pelo . ~lchos embora sabendo se1 vencJdo na ma­
)ftcial Legislativo, PL·6, do. Quadro/ dOis ProJetos: 0 de Có;lzgo ClVll e oi t.er1a. Cllfuito bem!). 
les;ta secreta1·1a Sebastião Ruv Rôllo de Código das Obrigaçoes. . . 

INSTITUTO DE PREVID~NCtA 
DAS CONGRESSISTAS . 

Ata da t.erceira P~união e.rtraordútd .. 
ria, rca!i.::ada. ~m 27 de novemU1U 
de 1985. 

~ - persista no erro 1Je mnltiplic~r 0 nú- Aos vinte e sete dias do mês de nq~ 
11&ciel. ' ~ \ Nada. aconselh:1

1 
p(Jrtanto, que· se11 O sn. PRESIDENTE: 

O SR. PRE'SlDENTE: . . mero de pequem~s Jeis alterando 0 . (Ada~berto Se1ut) _ continua <m· vembro de mil novecentos e sessli'ntt:\ 
(it,dalberto Sena) - Item :?: sistema de Códig.Js, que estão .em via\' dtscussao o parecer. <Pausa>. e cinco, às onze heras, na salà diJ 

d f reunião, presentes os Senhores Anfo;s 
Discussão, em- turno único, do e re erma. Rão havendo quem peça a palavra, Ba.dra, Pedro Braga, CamPos Verg;,t! 

Projeto · de Resolução nQ 2, de Opinamos·, pois pelo sobrestamento· de<!laro-a encerrada. e Ari Pitombo, sol.l a Presidéncia elo 
1966, de autoria. da Camissão Di· da proposição, para que sejã aprecia- Em votação. Monsenhor Anuda Câmara. reuniH-.')0 
reto'ra, que põe à disposição ào da, em tf'm~ próprio, conjuntamen- Os SenhoreB Senadores que 0 apro- o Conselho Deliberativo dàste Inif .. 
Ba:nco Nacional de Habitaçáo, no te com o prOJeto dê reforma do Có- vam queiram perm~necer sentado! .. tituto, a fim de tratar de assnntus dt .. 
Estado da Guanabara,· o tuncio- dig.o de Processo Civil, que se sabe (Pa.~sa.) ver6os. Lida e aproVada a ata da re .. 
nário tia Secretaria do Senado Fe- já. elaborado. E' como tem procedido] • un1ão anterior a Conselho empo~.:S:i\ 
deral Luiz Carlos Vieira àa Fon- a. Comissão en\ hipóteses s~~lhan- \ Estó ~_pro~, oont_ra . O_ vq!p df> o Preatdento, Monsenhot Arruda. Câ ... 
,_ AM,088<11' ~4 bo:l.. "'-~ ~-~ ~c'->· - · !!!'li fol &1tllto "A ro,lo! ll!Jl 

• 
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1 
ano: no dia 25 último. O Senhor santo, Nilt<J.n José de Souza, João ra. da Silva, Diretor do Instituto de açúcar duas culturas de grandE! signi .. 

1 

Aniz Badra solicita. a palavra. rar~ Rocha Dias, L1curgo ManoeL Cora, l?esquisa.s e Experimentação P.grope .. Ucação para aquela região. Q nosso I 
enaltecer a actministr<.O:ção de Monse· Valdevir José da Silveira, José Rtbei- cuárias do· Nordeste, a Wmar assen.. Instituto está também entrando com 
nhor Arruda Câmara, declarando que o d~s· Sant-as, Lá.~aro P~r~!!-hetti, to à mesa e concede a. palavra a sua. a parte rla Decuaria, a nosso ver uma 

0 
reconhecunento de todos, do que Bertmo La;:;cosc1: _Srlva, Lucro 1\Ia· senhoria a fim de dar inicio a. su<t. <las atividades, dentro tlas normas dP. 

afirma, esti na continuidade do mcs. cha.~o Tosta, Benedito de Arruct.a Ma~ cxpo3ição sôbre algodão, cacau e café agricultura, das mai!~ imt~ortantes 
tnn na p

1
·esidência, atraves de reeJe~· galhaes, Otto M~res. Nada mars ~~- :r-·o transcorrer de sua exposição para o desenvolvimento do pafá. 

ções sucessivas. Declara, ainda, que vendo a t:atar e enc~.rrada a reur:mv ceve sua senhoria .oportunidade de Sôbre o algodão temos dois tipos, o 
wrongentwi: Arruda Câmara é agor3 t.s treze horas, e, p:rra. constar, 1:.'.1, responder a quesitos formulados pelo herbáceo e o arbóreo, no sentido das 
um patrimônio_ do Instituto, tanto A..lber~o de Olio:.:ei:-a,- Sccr~tário, :a·r,'ei 81'. Sena~cr Attmo Fontana, Rela.~ carack~rístíc.as tecnológicas das fíbras 
Quanto ji um patrimônio nacional e a pretante· a~a. qu,e, depo1s de hdn. e tor Substltuto, ~ pelos Srs. sena.do~ e do aumento de produtivid::tde. 
11JUe a Câms.ra. fêz bem em .reelegê~ aprovada, ser.1 azswada pelo Senhor res Heriba!do Vieira e Attilio :Pon· 0 arboreo é considerc.do utn dos. 
lO pois êle é um marco que vem abri· Pi"esidEntc. tana.. lh d '•~ t I '"tut E t• d l Concluídas as índa-rarões o Senha~· n:e. ores e e ma~or aceitaç~o. O SJ~ 

1 ,..,.~an lr o rts~l o. s s ec ara- /_ta da. qv.adragé:;ima sexta retwida, ~ .. '" rc.do produziu êste ano 2 mil kl1os ãe 
~ões são aprovn.da:.; por unanimlds.ce. reali~ai.a em 2 àe dezembro de ?resictet;ta agr.adece a~ Senhor !>ou· sementes, colhidas e mseu cam:ço 
;wionsenhor Arruda Càma1'a agradBí'e 

1965
_ tor ~ose .Ferreira• da Silva Delo pron~ própno e nos do;; cooperado:;. 

i tv: S-enhor Aniz Badra .. e aos ~~He;;as to. a~endm;ento _dado. à. convoc~çãoj O espaçamento, atu::tlmente é de 2 
a.firtnandu que êsse~ votes. de louvc.t Aos dois dias do mês de dezem!Jro fe~ta p3l' este órgao tecmco e .deter.. a 3 tnetros entre linhas e cté .0,25 o. 
éle divide com todo 0 conselho po:s. de mil novec.:mtos e sessenta e em~ mma que o apanh?.mento taqmgtá:ff .. 0 50 entre pés conqu' .._ . di -

i graças às suas. decisões acertadas êlf- c_o, às onze horas, na sala ~de reuniã:>, ?D dos debates ))assen~: a fazer parte da Estacão. • lS~a e m caçao 
I tem conseguido realizar uma boa pl·esentes os Senl1or~s ~oao Hercull- mtegrante da presente ata., sendo pu.· O Heibáceo com os trabalh ef .. 

noministração. Em continuação o 2t..· ~o, Petlro Br;ga, ~·y Pitom~o. e_ Ú~-" blic3.dO, como. anexo, no Diário ã.o tuados na. Estâçáo de Smubi, o~gin~ .... 
nhor Pre::idente lê requerimento oo tlmo de Canalha, sob a ~esldf'Uma Congresso Nac2onal. ram variedades de grande aceita • 
SenhOl" Ozires Ponte- que na qut?.li- do. Monsenhor ArruU.:.. Cam~ra, re- O Senhor Presidente, ~s dezessete e ótima produtividade. çao 

· dade de pracurador do ex-parla.me'l)- um u-se. o Conse~no ueliberatrvo dê~- ho:ras e tri~ta minutos, encerra a pre· Cotn as pesquisas e as conquistas 
tar Padre Palhano Sa.boia, solícita de- te Insht~to, a frm d~ tratat; de a .... - sente reumao e, para consb.r, eu, J. feitas em Seridó foi aconselhado, en­

' volução da metade o:a po.tte paga do suntos dlversos. _ - L1d~ e aprovada Ney Passos Dantas. Secretário. lavrei tão, um espaçamento no algodão 
, Empréstimo feito pel& interessad•J ao a ata da reunlao _anterJOr o Senhor a presente ata, que, depois de lida, plantado eom uma distâncla entre 
l ·Fundo Assistencial, tendo em vL'>ta Pre.slaente apresenta requerimento do apro"ada e a-ssinada Pelo Senhor Pre- linhas d~ <\ois a três metros e entre 
, que o pagamento do periodo de ca··~n~ Senh?r Amaro Monteiro de Souza, ex- sidente vai à publicação. os pés, caffi a distância, de vinte e 
. .-:ia do mesmo deverá ser pago por asso?1ado, q~e. pretende retornar ao cinco a cinqüenta· centímetros, o qua 
, ,;;ubvenção ordinária. A tnatéria fica Instituto, solicltando que o pagamen- ANEXO A ATA DA 11~ REUNI AO, pôde permitir um adensamento muito 
para ser decidiüa na próxima reunião to das ~ont:ibuições de 1B64 atê esta R.EALJZA

1
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NHOORDAIAS 14-10-65, AS maior da população, por hectafe~ 
ordinária. Finalmente são aprov:ado'3 data seJa f~Ito em parte pelo em-~m~s- dando wn aproveitamento bem avan-

"os requerimentos de inscrição d.os 1::1~· tirno do próprio Instituto o. restant€ 11 tajado. · 
,.nhores:_ Jves de Freitas, João cavai~ em. 12 prestações mensais, o qn~ ê Pub lca~ão pdev_idamente autor!zalta Essa nol'ma já. está sendo seguida.' 
, cante Barros, Rubens Henriques da deferido. A seguir trata-se do re- pe 0 r. re.ndente da Comisstlo no Nordeste e é levada ao agricultor 
:costa, Francisco de Paiva Borges, querlmento .do Senhor Ca~melino INTEGRA DO APANHAl\fENTO TA· através a. SUDENE, principalmente 
':,Ubiratan ouvinba Peres, Lya de Lana Tos? no se!l~1do de que lhe ~eJa r.on· QUIGRAFICO REFERIDO NA P?rque nossos trabalhos de pesquisas 
, 'Borges, Antônio Fernando Pinto Mar- ced1do aux!l1o-ctoença, nos termos da VIsam entregar aos órgãos de promo-
l:tins, Nelson Geraldo de carvalho, ResoluÇão n9 5--65, sendo o mesmo ATA ção, justamente de efetuat êsse tra-
~Hosael Nascimento, Cicel'o Leon<'"l'do distribuído ao Sr. Ary Pitombo.. o Pres1del1te: Senador Sigefredo pg ... balho de ligação entre a pesquisa e o 
\Sobrínho, vatfrido Vieira dos. Santos, qual relata na hora pelo indeferimcn- e-heco. agricultor.. , 
,José Olegário Teodoro, João Cosmo to, tendo em vista que o internamen- Relator: senador Attilio Fon .. ana ti:sse c_spaçamento detenntnou- um 
ide Lyra, José Gomes da Silva, Alntil' to da espõsa cto interessado "erif•cou- Helator Substituto. ~ · aumento de produtividade ern mais 
~a.shinqton de Freitas, Roberto Si- se_ antes. d~ 21 de outubro último, ou convidado: Sr. JOsé tr'errei:ta da dez por c~nto, segun?o dados ofereci .. 
:M.aia, Luiz de Siqueira Santos,- De- seJa, anterwrmcnte a Resolução uu· Sílva, Diretor do Instituto de Pesqut; dos atra.ves os.experrmentos colhidos. 
!niz, Antõnio Carlos casta Dias. Lou- mero 5~65. O Conselho aprova o pa. sas e Exnerimentacão Agropecuária~ Quero amda dizer que o a~god_ão mo .. 
jrival Ferreira Birino, José àe Smza r~cer. Em continua~ão o Senhor úl .. do }\. .. {)rdeSte GPEANE). c~ca., natura1men!e, no pr~m~n:a ~nG 
1
Maia, Luiz de Siqueil'a Santos Dew trmo de carvalho apresenta ao con- na~ dava. ptodutlVidade Slgmflcatlva. 
iraldo Nere Ribeiro, Híl<leu Baptista, selho sugestão de vários colegas no O SR. PRESIDENTE CS'enarlor S•-- e_ srm do aegun<io ano em diante. As~ 
(Euclides Netes de Santana, An~ônlo sentido de que o J.P.C. adiante a.os.IUefredo Pac"[l.eco) -Estão abertos o~ s1m, com o adensamento, no pr~meiro 
Hora. de Oliveira Penna, Rozo Cesá- associados a.s qttantias corresponden--1 trabalhos. . an? se passo~ a colher o a!godao em ~r-· d · tes ao eiUprcstimo compulsório deposi- O ~onvocado. de hc"Je é o Pr . .rosC! carôço, que e1a de prod~tiv1dade bem 
r.,IO e Ca-rvalho, Heredias Aurélio ta dos -na Caixa Eco"o·mtca fr"can"o 0 Perren·a da 13Jlva, Diretor do Instt· eleva. da pa_ssou a. ser ma10r no segnn ... 
,Reis, José Menezes de Moura. A"'ltõ~ u '-' t. d t DA '\nio Cavalcante Sobrinho, Joacnlim Instituto como beneficiáriO do 1 ;.1e~ .. · uto de ?~squ'tsas e ExperimcntaçãG o e erce1ro anos. esse modo, com 
Fer-reira campos, Elcio dos Santos, Luiz mD, inclu::ive dos juros conesponüw .. '\ A.gropecuaru\. õ.o Not~este. '"' o a?ens~m-:nto houve um aum~nto de 

C l h t
A tes. o_ senhor Presidente des.üma l O assunt_o da sua d.1sse~t.açao ê a.çu· matS d~ c~:n nor cent<;l e hoJe., está. 

' ar os Roc a., An onio Capo tla ·-lil- própno Senhor tiltimo de Cafva.lh1; car, algodao, cacau, cafe, pecuárta e send~ ~· .... lo em grande intensidade 
_,a, Messias de Souza Costa, Rosalina. para estudar a matéri"" e relata• A pastagem. · em to_u ( :1 L-_, na do Nordeste_. . 
Soares da Costa, Jackel. Salmon Lüs- '~ c Ou' e s d lt l tosa Eivas, 1\far·tjnho José dos San~ seguir trata-se do requerimento~ tio Tem a palavr ao Sr. J·osé pierretra ll'O .~ o~ s o e. se c~1 1var o a .. 
~os, José Benedito Brandão, Vital Xa.- Senhor Ozires Pontes, procuradot do da. Sil-va. g_9dão AaioOreo - aliâs, vun?~ ~estudos 

t
'Vier de Lima, Nilt ..... n Per'eira de i''"n- ex-Parlamentar Padre P'"'lhano Sa O SR. JOS6 FERREffiA DA S'~'"~'. so~~e elef 7:: é o da COJ:lSOclaçao com v '" b · f ·. . "" .~ - -"' J...I,.J_ mll~~o e elJaO. Parece paradoxal mas, 
ana, Ivan Pereira Mareal, Automag· .. 01~· que 01 hdo n~ Reumao Rnte--~ VA - Sr .. Presidente, é mna houra, na realidade a algodão produz' mais 

)lo da Silva, Francisco __ Olimpio Pe~ 110~ · O Conselho de~1de que:- no caso p~ra. a minha instituição poder con· em consocta,Ção - quer econômica .. 
!'eira Ma.rçal, David Pereira Pires, vetlente ~eja devolv1do cinquenta por trtbmr com algo para a Comissão Es· mente, qúer auxilhmdo o algodão em 
~osé Nunes da Silva, Divaldo Fernan· ~=n O assi~ c~mo tJara. os que p~.ga- pecial do Senado Federal, criada com si - do que plantado livremente • 
. d.es Pereira, Miguel Ribeiro Barrf)s, m a Calencm- total ãs suas exper,- a aprovação de Requerimento núm.e· To.1vez porque o agJ::,icuitor no sen• 
Sebastião Figueira Santana. Francisco sas, e cem por cento. p~ra os n...te ro 285, tido de proteger a. cultura: dê maif 
Pires de Oliveira, Mánoel Moreira cta pag~am parte. do e~prest1mo tomado Teremos o mato r }lrazer ern respon. trato do que normalmente. 
~ilva, Luiz Mendes, João Ferreira da ao. undo Assi.s~encral, desde 1ue es~ der a V. Exas, e dar algll m·esclare.. Há um au.n:tento bem grande. Nc 
~ilvn, Cláudio Vital Rebouças La~er- teJam ~a relaçao do Convênio feito c.i~ento sõbre aquilo que nos fOr so. algodão arbóreo, como as linhas est-ã< 
1:{a, Jorge Martins, José Edmílson Sa· con;t- a eputa-cta Ivette· Vargas, NnJa hc1tado. separadas de 2 a 3 metros hâ ess~ 
raiva, J<lão F'lorêncio Cavalcante· Bal- mais hayendo a tràtaT é ence~rada _ Inicialmente, queria adfantar q_ut: posslbilidade. ' 
.bin? Conceiçãó Santana, Lázaro de a reuniao às treze horas, e, p-:u·a no título de nossa convoca.çãe diz Outro ponto: hoje, graças a êsse1 
~re1t.as, Arary Francisco, Manoel Bcr· con .. s_,ta,r, eu, A!berto de Oliveira, SP- proceder ao estudo e à coordenaçãÓ estudos da Estação Expel'imental dt 
nardino d 

6 
to crewno, Iayrer a presente ata que, de medidas atinentes a.o ccntrôle de Seridõ, o algotlâo é plantado em, li· 

iie Q,ueiro~~ Jii~in~ · J~~de;,a1·'E~~:fi~ depois Cle 1Icl:t e aprova.da, se:rã assi· preços de exportação das matérias- nhas duplas, distanciadas 2 a 3 me· 

---'----..:.--~~;-;:;-~=;;:~n~a~d~a~p;e~l;o;S;e~n~h~o~r__:P~r~es~id~e~n~te::_:.__ primas, minerais e produtos agrope~ tros, sen~o o espaçamento entre o , cuários nacionais. pés de 0,25 a 0,50. Essa forma, d1 
i·' ATAS DAS COMISSf.\':S Des~Jo esclarecer à Comissão que plontlo dá maior embassamento ' 

o nosso Instituto de Pesquisas e Ex:- raiz . 
. Pomissão E~peciaf, criada com 1 ~.al!ç~ do Senado Federa1, sob a r>re- periment..a.ção Agro· Pecuárias não tem Como sabem, o algodão mocõ 

. a aprovaçac do Requer~·nento "'p'dehncia da ~r. Senador Srgefredo entre seus atributos. o qu ediz res- plantado- em pleno sertão de Seridi 

N
o _ u ac eco, Pre.., 1dente Pres~ntcs 

00 
Se- peito a preços de exportação de ma- e guem chega do Sul log~ faz a se 

· 285, de 1965, para Pro- nh?res s 3.nat' 3 r05 'Heril.wldo Vieira térias-primas , gmnte pergunta: como e· que diss 
ceder ao 0Studo e a coorde- (Vlce-P:esid:-o;.~, """)_. Attílio Font'lna. Será de grânde interêsse para a Co- tudo queimado pode se produzir al 

- d d"d Raul Gmbertt e Eugênio Barros · reu- missão o::onhecer o que fazemos sôbre gurna coisa? Só o algodão resiste. 
naçao e me 1 as tendentes ne-se a comissão EspeciâJ do 8 • d pesgulst:s no ~ardeste e qual a orien- o SR. HERIBALDO VIEIRA ... 
ao contrôle de preços da Fede_ra.l, criada pela aprovftção d~n~e~ taçao ç:m es~a sendo dada ao Insti- Seln adubo? 

t 
• d ~ quenm.ent no 285 de 196"' ,.., tut-o. NJio set se será demais ler al-expor acao e ·rnaterias-pri r . 0d · · <> .... ompa- guma o-1;.:.., sébre 0 que 0 Inst1·t-uto O SR. _FERREIRA D"' SILVA -.. ~ . . ecem, am a, os Senhores Senadores ...-~ "' mas . nunera1s e produto José Leite e Julio Leite. realiza. Se1n adubo- No Nordeste. talvez 98~ 

agropecuários nacionais." Ausentes, por motivo justificado, os Quero adiahtar que o Instituto que dM culturas de algodão não levar 
. Senhores Senadores José· Ennirio' (Re· tenho a honra de dirigir, que tem por adubo. E' uma norma que estamc 

A'rfA DA 11'1- REUNIAO, REALIZP..DA lator). e Argemiro de Figueiredo. obrigação cobrir a área que compre- procur~ndo corrigir, porque não h 
t!O DIA 14 DE OUTUBRO DE 1965 't ,t;lspensada a leitura da ata da ende Alagoas até o Piauí mas pro- a~ubaçao no 'N"ordeste, para algodã' 

lAos quatorze dias do mês de ou­
tQbro do ano de mil novecentos e 
se:ssenta e cinco, à;s: quinze horas, na 
S\'1" de Re~6es da. Comissão FI· 

reun1ao anterior que, uma vez apro~ curarei r~sumir quanto possível 0 que mrlho,e feijão. 
vada ~sinada pele senhor Presidente tenho a decinrar à comissão. Apenas há uma adubação no No:x 
vai à publicação. A t d deste, que· é para a oona~de-açúcar. 

S · n es e tudo, nos dedicamos, no tensos na Estação experimental d 
O enhor Presidente, abrindo ~ Nordeste, à. ·cultura, com objetivo de Surubim, em Surubim, Pernam 

trabalhoss convidA o Sr •. José Ferret- exportação •. Temos algodão e cana de. buco, se, ortgin!ll'a.m as variedade 
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"Herbácea - os trabalhos ln .. 
tensos na Estação experimental de 
Surubim, em Surubim, Pernambu~ 
co, se originara ma.s variedadea 
Su-0449. su-0450 e su-carrapicho, 
de grande aceitação e õtíma pro .. 
dutividade. . 

Houve um trabalho intenso com 
as variedades AFC, Pitagai, .... 
Su-0450, su-0449 e su-Carrapinho 
e êste ano a Estsção. e os coope·· 
rados produziram cêrca de ... 
34.000kg de sementes certüicada1, 
que cobriram uma boa área du 
No r te e N ardeste do Estado de 
Pernambuco." 

. Abro r.qui um parênteses: Na Esta­
ç5.o de Suru1Jim produzímos o algodátr 
de boa qualidade. Os 'trabalhos qu~;: 

. EâJ realizados UI., para a nosJSa sat.i~· 
fação, foram alvo de grandes elog-io~ 

· pelos dois grandes responsáveis pelo 
·aumento do algodão em São Paulo. 

:f::ste ano tivemos o empenho de con ... 
vidar para uma mesa-redonda no 
Instituto, dUrante dez dias, o Dout.o1 
Neves e o Dr. Papila, que são os dois 
bomens responsáveis pelo a.umento do 
algodão em São Paulo. 

f::stes dois técnicos ficaram conosco 
~sses dez dias e fizeram uma progra­
mação conjunta par~ éste ano. 

Quando assumi á direção .do Ins­
tituto, de principio pensei em levar 
aos agricultores recursos e. dai, o..s 
medidas visan<:lo demonstrar as van­
tagens de adubos e de processos de 
cultivo mais avançados. E' do nosso 
programa a. diversificação. 

Assumimos a Presidência do Ins­
tituto a lQ de outubro, data não pro­
Jlicia para maiores atividades. No en­
tanto, procurei traçar as ·diretrizes 

para o ano seguinte. 
Com e.ssa reunião sôbre o algodão, 

verificamos que o Ceará, Estado de 
maior produção algodoeira, é onde 
existe algodão de piores caracteristi­
cas. E tenho uma. informação a dar 
que, tenho a certeza, fará com que o 
Sr. Senador que preside esta Comis­
a;ão fique satisfeito; em tado o Nor-

·--- deste, o "Estado de maior produ~-ão por 
área· é,o Pia.uí. Tive oportunidade de. 
veríficar, no levantamento que fize­
mos, que o Piauí dá cêrca de 400 qui­
los por hectare. Quanto ao Ceará, es­
tamos trabalhando, para isto. 

No Ministério da Agricultura, O 
Departe.mento de Promoção conta 
com grande número de postos ag>o­
pecuãrios .. No Ceará, temos, para 
pesquisas, apenas uma estaç~o, expe­
rimental, a de Barbalha, que está si-

o tuada em Barbalha, num dos órgãos 
do Cariri. Ela se dedica mais à cultu­
n.\ do açlica·r. do milho, do feijão, em 
pequena. iritensidade, e, em grande, à 
do airoz e da mandioca. 

Precisamos estender-nos para. o lado 
da. Zona do Cariri. Do lado da zona 
algodoeira, por exemplo, temos espe~ 
rança de cons€guír o pôsto de Mila. 
gres, que pertence ao Departamento 
de Promoção Pecuária e está, pràtica. 
mente, sem uso. Estamos em enten· 
dimentos, mas ainda não conseguimos 
passagem para. ir até lá, Pode ser que 
V. Exa. nos consiga ajuda nesse sen­
tido, pois queremos expandií· o que 
há, em beneficio de toda a região. 

Como eu estava dlzendo, no Suru­
bim. onde nos dedicamos ao algodão 
herbáceo, distribuímos cêrca de 34 
mil quilos de sementes certificadas. 
Temos até Estação, no Estado da Pa­
raíba, a Estação Experimental de 
Alagoinha, situada numa. zona de 
transição. Aí, também, o algodão her. 
báceo é trabalhado com grande inten­
sidade. Tivemos ainda uma distribui-· 
ção de sementes de cêrca de 36 miJ 
quilos. Conseguimos que tôda semente 
de algodão distribuída no Nordeste 
seja a básica produzida. pelo Instituto 
Agronômico dt... Norteste·, pelos Ins­
titutos particulares à altura e mais 
alguns produtores, como a SecrctarJa 
de Agricultura dos Estados, a fim de 
que o agricultor receba a semente de 
qualidades genéticas boas e em con­
dições filossanitárias à altura do in­
vestimento que vai fazer. 
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:G:ste é um diJs planos que preten­
demos realizar. Esbarramos, muitas 
vêzes, com d:.ficuldades, porque o 
nosso Instituto é de pesquis<!s, mas 
muitos acham que talvez seja um 
pouco de promoção. :Entendemos, po­
rém, que a pesquisa tem de fazer r.o 
sua promoção, para que o conlleçn.m 
melhor, mas procurando em~Jar tO­
dos os esforços no sentido de dar com­
pleta assistência. aos agricultores. Só 
a.ssim conf-iarão no Ministério da 
Agricultura. 

Houve, aind:l na área do herbáceo, 
a introdução de dhersas variedades, 
que continu::t!Il em estudo. 

Na Fazenda E:-q:erjmm~al de Su~u­
bim, €5bmos faz~ndo diversos cruza­
mentos ent;:e as nossas melhores ra­
riedades. 

Já se tem pensado no aprovelta­
mento do carôço do algodão para o 
fim do enriquecimento da hrinha. de 
alimentação .humana.. 

·Temos aimla, no tocant~ ao algodão 
herbáceo, a Estação Experimental de 
União dos Pa.lmares;. Estado de Ala .. 
goas, que realizou diversos experimen­
tos e distribuiu cêrca de 5. 000 quHos· 
de sementes certificadas dos seus cam­
pos e dos campos de cooperacão, du .. 
rante êste ano. 

Tanto no setor de algodão herbá­
ceo coma arbóreo, os trabalhos de 
pesquisas continuam com purWcaçijo, 
criação e introdução de variedades e 
estudos agrotécnicos no sentido de 
uma maior rncionalizaçüo das cultu­
ras para um aumento da produtivi~ 
dade e maior indice das qualidades 

· tecnológicas d!ls fibras dentro dos ti­
pos. 

Nós temos como meta principal o 
aumento dE, produtividade, e, também, 
a melhoria das qualidades tecnológi­
cas da flbra, e também maturação 
numa época. mais ou menos certa. a 
fim de qu€: não se conte na colheita 
com fibras de difente estação de ma­
turação. 'l'ambém, queremos modifi­
car ao mtt:ümo a questão de compri­
mento das fibras. Na estação do Se­
ri<ió, no Ri.o Grande do Norte, est&. se 
fazendo um experimento muito inte­
ressante. :fêz-se o confronto da pro­
dução de algodão produzido por se­
mente e algodão da mesma variedade 
produzido por e.staquias._E, até agora. 
a conclusão a que estamos chegando 
é que não há diferença entre o algo­
dão produzido por sementes e o pro­
duzido po·r csta.quias; mas, ao mesmo 
tempo, o de efitaquia apresenta. gran­
de vantagem, que é a de unifoi'mi-. 
dade de Ubras em tôdá aquela gleba 
onde se planta algodão. O que impor­
ta. é o comportamento na máquina, 
porque no campo dá uma rentabilida~ 
de ao agricultor, mas a rentabilidade 
na máqutna é o que mais interessa à 
indústria . 

As naç;ões mais adiantadas, como 
Efitados . Unidos, Egito, êles conse­
guem até um rendimento de cêrca de 
37 a 38% na máquina da grande in­
dústria. Na máquina do laboratório, 
conseguem de 39 a 41. AquJ, tema.s 
conseguido de 34 a. 35%, e nem sem­
pre. 

Então, êsse é um dos setores que 
estamos enfrentando, a ver se conse­
guimos ainda maior rendimento do 
aproveitamento industrial. 

Como disse há pouco ao Senador ao 
meu lado, estamos também procuran­
do trabalhar no sentido do aumento 
de. produtividade, mas não Podemos 
deixar de cuidar da parte de pesqui­
sa pura. Iniciamos agora o trabalho, 
que ficou sob minha responsabilidade, 
uma vez que, além de Diretor do Ins­
tituto, ocupo duas cade"iras, na. Fa­
culdade de Medicina de Recife e na 
Escola de Agronomia, ficando a meu 
critêrio conseguir a adubação através 
de bon1ba fie cobalto, e conseguimos 
um processo mals avençado e ganha':" 
mos t~mpo na questão de melhora~ 
menta. Esperamos, com a efetivação 
do plano de trabalho que estamos rea­
Iizàndo éste. ano, preparar-nos pal'a 
lançamento dos experimentos em 19f)6. 
quand(> vam:~s contar, em tôdas as 

nossas <estações, com o aumento de num experimento realizado fora dG 
pelo menos cin-co vê7.es da produção Instituto, pelo IAA, ficou comprovadO 
de sementes. Basta dizer o seguinte: que as tres melhores variedade de 
na Estação Experimental de Surubim cana. são as criadas no Institlu::o. 
foram feitos, há dez anos, experimen-· mesmo competindo com as modal;cta .. 
tos de adubação, e os d·.ldos, de certo des de campo, com as Imtmrtadas +>te. 
~od?, foram conclusivos, ~as os Fo! com grande satisfação que verifi .. 
tecmcos que usavam .a aduQaça_o ale- '"camas estar aquêle produto em pr:t .. 
gava~ _que no pri~en·o an~ nao era meiro lugar, tanto no que diz res .. 
ec~nom1ca. Sempre me ba.ti por 11m peito à produtividade por· área çorna 
acordo. p.ch:;,tva que z:o pnmeiro ano I na produção d-e açúcar. Tenho; c:' r'\\ 
talvez :mo f_os.se econo~1ca, mas co?l I'ó.ãos o resultado désses experililo::~n­
a contmuaça::~ provoca1.:1~. a; melhona 

1 

to3, que poderei fornecer, se fór da 
do ~o.lo ~· de f~~o,~ o .:m'?C:..hO ~a pr? .• interêsses d~ v. Sas., sôbre tré1J ·;a-. 
<iutlVld:o.ue. Temo". a. .... ver a dCUa(\W r.l.dades de 1an1 .. Entre a3 variedar .. "'3• 
atual. Sabe-se mmto. be1.n. que o solo cldle .S. o campo, campo~ Brasil e a r-.1 .. 
para se empobl ecer e facll, contudo, nal ponto, a variedade íani _, c :e 
~ra faz~-lo -yolta~.,.a? s~u estado de é a sigla da variedade criada em no so 
uqueza, e mmto d.lllCI~. , . ; r~stituto - tirou em prjmejro ,lu •::~r 

. Neste a,nol na Estaçao de SU1 1•?·m, em alguns experimentos. o que· '" m 
ja começ .. mo~ com o trabalho, e -0~0 provar que o nosso trabalho de m:! .. 
o algod?Jll !01 plantJ.do com adubaçao · lhoramento vai tendo grande Siç;tt'• 
e correça.o · . ficação. A produç.."lo de cidles que era 

O SR. SENADOR ATILIO FON- de nove mil cidles anuais, em um ano 
TANA (Re~ator). - O solo deve ser foi aumentada para noventa e utn mil 
plant~do cienttflcam~nte, pnra ateu~ cidles, e quanto mais prociuz:lrmOs te· 
der as suas necess1dades e à d:l., m-mtes de cana, maior possibilidade 
cultura. . . . . . ~ teremos de aceitação. Prevemo~ oar11 

Acho que o pnnc1pal e a l_ltillzaçao 1966 a produção de cem mil cidles •. 
de boas semetJtes e de !€rtlltzantes. Utilizamos a variedade da prónna 

O SR. JOS~ FERREIRA ·nA SIL- zona, ecolõgicamente adaptada às 
1 

vá· 
VA - Aliás, V. Exn. vem_ de encon ... l'ias regiões, e com isso consB~Ui'T·rJS 
tro à finalidade com que fui convoca- fl.umentar a produção. A cana Il"lnl 
do aqui. Fiz parte de um grupo in~ atualmente tem grande aceitação em 
terestadual e interminísterial, êm OU-I todo O Nordeste, 
tubro, para exanüu.ar a questão da o SR. SENADOR ATILIO FON• 
prodútividade no Norctesw e do seu TANA (Relator) - Há alguma va• 
aumento quase que imediato. d " d 

Na época, achamos que o principal rie a~e e cana p~rticularmente re• 
ponto a atacar seria~o do preço mí~ sist-ente às pragas da cana? 
nimo. Entendíamos que isso possibi- o SR. JOSE' FERREIRA DÁ SIL• 
litaria o aumento du produção. VA - .Até agora nada conseguunos 

Na verdade, o que muito prejudica quanto a êsse ponto. Tem~s mJ'a .. 
os agricultores ~ a espera por ttês, lada em Pernambuco a comi.~'lãO 
quatro ou cinco dia_s, pu.ra vend~r seu 

1 
Conüa Pragas da cana do Aç'1car. 

produto, o que. nao a~ontccena se a qual se dedlca exclusivamentt' a 
houvesse armagens gcnus para rec~~ I ê&Se5 estudos inclusive com ses"-Õl'S 
_ber o material. :estes poderiall]- con- de estudos dé 'entomologia e fitopátu .. 
ced~r 80% do valor da. prod~çao ~~s logla. E até hoje nenhuma variedade 
agl'lcultores, o que sena remv~stw.o se revelou· com maior .reslst(ncla a 
n~ ~avoura, ~o aumento de num~ro cl'garrlnha. Há um grande ataqne àe 
t~cn1cos, da area <!e ~ultul'a e, pnn~ ciga..rrinha na zona pt·óxima a Pal-. 
c1palmente na tecmca empregada mares, zona distante 125 km do fie .. 
nessa cul!·ur~. . . . cife, tnas, t:.m outras zonas êsses ata• 
, Para nos e I!•Ulto maiS mter.essan~e ques não são tão constantes~ Hml\'8 
area men,or,desde que nela SeJa. apll ... o seguinte: há aproximadamente otta 
cada a tecmea moderna de .sem~nte;g anos, os usineiros fundamm a F..sta .. 
selecionadas e tudo~ o que perm1ta o I ção Experimental da Cana de A...; ti• 
aumento de produç;_ao. . car, e, no afã de andar inaiS rápida, 
. ~uanto ao ,algcdao, c~e10 que. fof!a· importaram, de S~o Paulo~ m.

1
1üas 

llze1 todos us . Estado~·. Ceara, RHJ variedades de cana. Temos cêrca de 
Grande do Nm te, PtUmba, Pernam- 430 v:uiedades de canas diferetltes em 
buco e Alagoas. estudos, variedades essas que varr.os 

O SR. SENADOR ATILIO·FONTA- lançando ao públfco depois de 4, 3 
NA (Relator) --· O preço do algodão ou 6 anos de observações. 
nb ano pâssado ..correspondeu a uma Infelizmente os agricultores quise ... 
remuneração justa? ram andar u:n pouco mais Tánido e 

introduziram a cana da var.íeJade 
O SR. JOSJ.t. FERREIRA DA SlL- 45-3. O resultada é que, após v,ra.n ... 

VA- Posso a.dmntar n '!· E~a. q.u.7 <J des plantações preparadas, ·surglu 4 
preço no ano passado !01 sansf~toLo. ''podridão vermelha", Muitos usinei .. 
qomo ]louve, ~ss~ ano, ~rande mc~n~ ros, que fizera mgrandes investimen ... 
tivn a ',._l"ldéncla e Q\le seJa _bem malol tos na introdução dessa var· d dP 
no ano de 19Q5. O preço fol justo. u 1 ~ le a · . em 

Houve necessidade de que o agrf.. ~ma'b cu tu~·as, .estao tend~ prejmzos 
cultor pudesse descontar a sua· colhei- ze sos. f:sse e o mal. Nao se àe-re 
ta no armazéns gerais, recebendo o fa er uso de qualquer matertal antes 
quantitativo, por conta a entrega. de o mesmo passar P.or uma quaren .. 

Somos seis institutos no Brasil, di~ tena. nos nossas Instllutos. 
vídindo seis áreas. abrangendo seis O SR. SENADOR HERIB.~ LDO 
áreas . VIEIRA - Podridão Vermélha? 

Vossa EXcelêncja tocou num ponto 
que abordamos na última. reunião que O SR. JOSE' FERREffiA DA sn .• 
tivemos com técnicos algodoeiros. sob V A - .Sim. 
a presidência do Dr. D•,ulino Veloso. O SR. SENADOR HERIBALDO 
pai do médica do Senado Dr. EVilá- VIEIRA - E como ela se manifeEta1 
sio Veioso, c que é uma das mai•.ues 
autoridades em algodão arbóreo do O .SR. JOSE' FERREIRA DA ~!L­
Brasil, rtustre piauiense, inclusive VA - Ela surge nas raizes das tou• 
criador .das linhagens 91 e 93, origem ceiras de cana e, depois, aparece uma 
de tôda essa variedade. coloração vermelha no caule, resui .. 

Sabe V. Êx,rJ. qui a cana de ll.çú~ tando grande ·perda de produth·idada 
car, no nordeste, ·tem seus trabalhos para a formaçfto do &fSúca.r. 
de pesquü;a e experimentação lidera- O SR. EIENADOR RERIBA! no 
dos pelo Instituto Agronômico do Nor- .>U 

deste. são criadas novas varie-dades VIEIRA - Qual o nome cientinco 
de cana e hoje, com satisfação P<J· da doença? · 
demos adiantar que grande parte da SR. JOSE' FERREIRÀ DA S!LVA 
cana utilizada nos Estados canaviei- Não posso adiantar o .aome cienti .. 
ros elo nordeste é origtnária das va.- fico do mal porque ni'W estou senhor 
ríedades criadas no Instituto }\<t>o- dêsse nome. Essa doença é v~-~ida 
nõznico do Nordeste. Agora mesmo·, por um fungo. 

.. 
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~-- -~ , ; ; ·r •• ... d<JL--a predHet~. n....;'4ha especla!iclade, Devo esclarecer qu~ compramos._ na 
Nl1 qur.sllio d$ ~ana rle açucar te~; c~n.co de nome J. :Ao. e~ f·t~ lUll ... ·dela entendo alguma coisa e pro~uro 1 ano passado, 4 milhoes de herbicida.<;. 

mos .o a~p:oveita:tnento d<t c~lda das: &~~?tação _de maq?f?7snlo e_ ui ma-l dar Cnf~se à genética, l"i.'1ando ao me~ I Estamos preparando uma. órea. da 40 
usinpts P:lra f<;rüliZanüs. Em Pem:1m~ : n .... ~a _Que '105 pos.'J:b_lhta fazm' em ea.- ! Uwramento ·do rustituto de Pesqmsas hectares, para que o Instituto possá 
buco.r n:l u.ú·n.a. de Pum~.qui, o ex-.Mi~ ! cln. nunuto, 2°. analises . ~e 0010· Es~a 1 .1\.s variedades de cana mais :.IS~dss lazer seus trabalhos sObre irrigação tt 
nistro · P..ob~rto Costa fê:t a:Jub:::ção l 2,:parelhagem e ~ ~er~ena do Brnsti, ~ no Norde:rte são as coimbato:e, ~s~ Jrenagem. Estamos instalando ~:ana-i~ 
eom ja calda, que é resíduo da adu .. : e~ volum~ .e re~st~111 ~1a, O s~u repre-! !ane, as cP. de il.Tiga~o. bombas .e tudo o mai~ 
baçã~. Esta. medida t:rartiu do Jru; ... se."ltanto i'ot ao;:; Es.~dos Un_Idos P:lTa I Temos n cAllEt 331 (J,ue R .. "ltedonnen~ j para atl.ng1r êsse objetivo. vamos em .. 
;i!'l!'). I tnostrar -que r:_ o .ar.~~l] tambem se faz: te roi coma que uma redçnçã.J para pregar 60 mnhões. para deixar o lns ... 

.... ,::::::::::;; ........ -"" 

A qa1da é colocada ll3 proporção àE 1 algo de .g~am.e 'ltwd.ade nesJ.e setor.! 0 Nordc3te e que hoje é um espínha I tituto aparelhado no tocante à drena~· 
~50 oCo ht:Aos a. 500.000 litros por hec .. ' ~ maQmmsmo. f~1 felto em coopero.-~ lJàm o nordestino, porque .a cotmba- gt;m e .irrigação, coisa que nunca teva 
~:?cres..j Em três ~nos tivemos um au .. -+çRo cem u:n tecru~::.o americano e, ho- .tore 331 é muito rica em !Un·a e él! :1té hoje. (Lé): 
tn~nta; de lJ':"Odutiviàade muito grr.nde./ r.!, como d1s.s~ •. podd<2:mos. fâ~er 400 a.ná~~~ tamb6m uma. ran:>~ de ciclo muito TRAB:'\LHO,.--E:.'\1! RE.l\LIZAÇAO NO 

o ISR. SENADOR HERIBALDO I JSes de fert~~Ida. e por la. . . tardio. No NOl'deste não se ~ode ç1;~e.. liDES PELO INSTITUTo DE' 
VlEIIl;A - li: pre~"iso muito cuidado, Cada a~áh:e cus~~ <i~ Institu~.;dm:! rar por esse ciclo de dcze~seu;, dezorto ~~QUlS~ • E EXPER.ThfENTA-: 
~orqu.t pode qcastOnnr a. quelma. d~ I mli ~ruzeJ_!OS. venc..;t..:m? ~".ao. ng~.~~l ; anos, cortando a cana mals cedo. l ÇAO AGROPECUARB.S DO NOR~ 
;ana. 1 - I t.or "' ra.zao. de 500 c~-u .. elros, P01 Q'.lt." 1 Ent5.o, está havendo um grande cle- . .... 

o. '"'"'"· . . t:ldo. que é Ciado nunca co:nresponrJe à i cré.scim.o na produçúo. Intcie.lmente, DESTE; , . 
O ...,R. JO.::..~ F"ERREJ!iA DA SIL- :r~na1Jde.de qu~ :se qnu. qo~Jramos en- 1 a c.ana chega ao local apropnadn, AJgodâo: Melhoramento do algodão 

1 A -1 ~~mo~ observnçoes e cst.~dcs I t.:.\o POO cruze:.ro.s por anal!se que nos .
1 

onde deve ser feita a primeira distri- herbáceo e arbóreo no .sent-ido daa ·. 
ôbre p.pu~~çao, da c:.1Ida de açuc&r custa. 2 mn. bukão, que deve ser regrada, Mas 1 características tecnológlcas das fib1·as 
1a adupaç.ao. 'E aplicada em temp~ra~ 1 Estamos em. entendimento com o t naq"uela época dá uma. pro.:lutividade e do aumento da produtividade. . 
.ur?- ~ta ~ntre SQ e 100 _graus. A l Banco do Br~:-11 e os plant~dores de I de cana muito grande. Alétn do! Arbóreo; a..s variedades criadas 11a. 
lJ?llcaçe.o dtreta da cana nao :preju- t cana, no sentido ·de empt~stlmt:3 a f ma.is, 0 agricultor quer o aumento ~e I Estação . :Exp. de seridó da réde · do 
l_zca o ·~nd;mento. No er~tanto_. e pr~w 'êsses ~gricultores. para faczllt.arwlh~.s I produtivida®. . TPEA.NE. são consideradas as .rnelh:J­
:J~O cLfidowo com a salJnizaç!lo•. PDlS I ns analises de t€na no nosso ln::tl- Temos uma vssiedade ele cana. un .. 1 rcs e de màior aceitação ... '!. E. E. de 
1?-. umt' dr>slocamento de potassw de tuto. Quando damos. o te~m1tado, oa.-1 portada. A "coimõatore" é tida. no 

1 
Scrídô produziu êste ano 12.000 kg 

:odto P __ ra a par~~ mais IJrt.J!t>nda.. pa.- mo.s a. correç<'io cn.lcária, 9u~ntid.ade I sul como cena que chega a dar aete .. l de sementes certl!tca..das. colhidas em 
a a P rte ~u~;~or. F~.1 !ctto nm ,es·t· àe ndl_lbp, de fosfato e poüJ.::s1o. cen~ _tonelactas por ano. l"v'l:ss "te~os I seu campo próprio e uos doa coope:ra-
:udo dOs, :nlc!o orga.ru:mcs ~~ d~fe-.1 Ao assumir a dire:~ão do Instituto, o mruumo cuictad~ na sua prodt~vao, dos. . . 
e~t.es :falxas ~e SO Cehti.m~t, o .... Gra- i no ano pn"ssado. dediquei-me logo de, porque não deseJamos gue llnJa o ~ o espaçamento que esta sendo usa­
:as a. ~a pod.:mus precontza.r o em- 1 inicio n parte de dlsttilmtção 1e se-~ mesmo processo que est-a haye?do , do, atualmente, de 2 a 3 metros e.atr~ 
)r~o rp~1onal da calda da cana de j mentes de c·ana de alta qualidad~, por agora: uma can:;t d7 alta proctutlvlda-~linhas, e-, de 0.25 a 0,50 entre p~, fot 
,çucar . .>. ..... . . • ! t.odo o Norde<:te . .E5.sa. pm·te P,t.ti'.va I de ~ de bat~o. rendlJ?~nto. . . j conquista e indicação da Estaçao. 

No o"fu pazs .. do estendemos o uso i um pouco abandonada e então pasr;e1 Ja t.eroos s1da ~oltctts.do por rt1wer- l'!!sse espaçamento dete1minou um 
!a caldq .a outras cultUl'<!S, como a do! a fazer essa d'~tríbuição t•m o-rsnde t sas produtores de cana pa.ra fornecer 

1 
a.umento de produtividade de mal.s d8 

lrl'~z. Fizemo~ a prtme1ra. experlmen. I quant.id::r.de e, ~;"tno. passa~.os" a. ter 'j sementes, mas ainda náo pudemos! 100% conforme os dados nos expcri-
açu.o, ~::S amd!l nã? tem~ um re .. ll\ produção de setent.a tonc!anas de fS.7,(Ho, _apesar de ffi\1~tt;>s já cerem! mentos. instalados. . . 
ulta.~~· 1E apenas not~cla. V-v, Sas. !'a .. l sem~ntes, em um ano. Entl'etanto i conseguido no Sul do pa1s, _ \ .nerhaceo:- os trabalhos efetuados 
rem J~w(se perdem b-lh6~s de cruzei ... consegui num.entar essa produci'í.o I contamQs com uma coleçno de 480 1 na Estação .Exp. de surubim, ertl 
·os com o hmç~mento d."'l. calda ~1os f pnra oito. centas toneladas, nendo · de 1 vítrieclndes de cnna pa~s. trabalhoa da j' surubim Pernambuco, . ot·igiJ.12.tam M 
ios. Alé\n de co_oca!·Se fora. mut~l'ia 1 variedades selecinnada.s. E:~pero, e11.. cl'Uzamento e de coleçao. . " variedades su 04.49, Su . Ot50 e .S~­
(& alto poder fertJlizante, .prejudrca~ I tretanto, para n iU\Q vindouro, em I lU"roz.: ~~ Nordeste, . ult.tmam ;.te, 1 carrapicho .. ~e grande aceitação e ótl-
.e eomp~Hamente a fauna e a. flora.. julho po·sf1amos ter a. ·prudu~ãn de estamos r.t ... endo bom tlab<:~Jho com !ma produt

1
v1dade. 

~ urna COisa. que tem de ~el" colhida, três lnu '\onel.nc!M de ;:.~mentes de, o arroz. O Estado de Ah:;.ae.s é d_e! Houve um tl"abalho com ~s ~~riedn­
~llás, de: dois~ anos para ca, a dcrru-~ cana de '\'arf.!!dnctes sslecionactas. ) grande 1!-rodl!t.1v1dade de ~r11CZ o .rl'le.sw des AFC, p~tagua1'i, ~u 04v0, ~u Of:l!J 
1nda de -calda nos rios é !eit::t em Além. di.SS(' cs~amos no momsnto, mo acon~ecel.do com Q Pta.~l. e su-carrn.pmho e ê.s~e ano a Esta.lf!W 
nenor escala. Já está -htlve.ndo um a+enCÍendo à' p~Conro.çáo do- "'amtw 1 o sn,. SE...""ADOR HF..RIBALDO e os coopemdos produziram cêrca di! 
tproveHaJ-nent.a muit.o intere::;:sante, abrindo '"'e.letas. ~te., porqu~ ... temo~ VIEIRA - Sergipe proó:uz arroz ~c!:D $4.000 quilos de semente~ certificada~. 
~m Alagóru; e em Pe:·nambuco. Neste l como m,..+a _ nli;;s foi um dos con- grande quanHdade, nw.s Alar,os.:o é que cobriram uma boa area. do norto 
;:>tado, l;,l!l. tl.í:ina Scr~a. Azul .. atra .. l l"eÍhos e ~;ecom;nd.~r;ões do nos.so Di- que lucra graças ao ~?ntraband~ .• 6 n~rdeste da Estado de Pernambuco. '"· 
es dos ttabalhos do qu1mteo D1. Gon- retar Geral .·atrnvé~ 1nrormncão com o SR. JOSÉ FERRJ!:~RA P~ .... IL Ha trabalhos de grwde impottán­
lalves de! Lima --- quo devem conhe~ ~ t't '" "'0 ':D•mn .:._ it•sta- VA- Quanto a parte· de !l!"roz. es"!"a .. r;ia. com algodão ~<oranctless•: se1n 
~er de : nome éss~ gmnde cientista./' 

0 8~· Mtn 
8 ·rV~":.;fos ·eêo-nomlâ ~ nl mos fazendo bom trabalho, ~om va... gosstpo1, Já tendo sido fornecido seM 

>l"<lslleiro.;. que a t.ransfor.ttlação da ~e~vecãnãod,. ~~e;tf.'S ·de qua1it:'lade. ried?-des de arroz que !oram. este ~-:30 mentes em pequenas: quantidades _par'­
:alda e-m I elemento COll1 grunde quan~ r O U~01? e~ C~hfotrn<> diz'S. S Ex~ C\lltl"\'fl.d.!l.S, C pudemos Pl"l1 ~1!-Zll' JTa.~uG' testes de farinha" e óleo, 
idade o e; prote!na.s {cêrca de 450".), sso P qu · ~~ e"';a. rodur.ãO u~ quantid~de de scmcnte9~uas1ca~. A Estação Exp. de Alagoinhn n:l 
ntl'oduz!f\do modificações nn calda, n_;esmo P.que saf.,~c.lto~. re~o at~da e•·a I'rOd\lZirnos:--ncste ano, 60 rull quf .. Para1bn.. trabalhando com algodão 
tne rccebé uma. côrrente de ar, !nje~ ~~me~ci{': ~l ~r~ue frta..,. ;q~üvalE>.r ~a los <le sero<2ntes básicas de arrôz, das herbó.ceo, realizou diversos l!Xperin~en­
;ada diretamente no selo da calda, on... 

1:.v 1• du .ividadc TE'ntão melhot'es variedade-a. e ne~te ano. tos de e2paçamento e distribuiu cerca 
Jepois é: ela. pas:tada. nn.ma gmnde um n';.l"'l~nt.o ~~ ~~~úJo de 3,,: o'fodU .. contamo3 com ma~ de {;'J. tone1mla~ de 36.000 k:g de sementes·S':!:leclonadan 
!e:matade!pt e daí surge a torga, uma a. nor ~a ~~a d ttaliàade p-or qua1-. de sement~.:. . scleciana.ct._a5. de a.noz,l em .seus c.o.mpos e nos .cnmpos ~m co ... 
·ação com base de 45{'9 de proteínas .. Zl; ... se .en e 0 . ._<:·f' lh'i.s cs~amos para d!s~nbuu· aos . agncu.toreG · ;E opera.çfi.o. 
nuJto aprécfada pelos mllmais, _porque 

1 
9J,e. pre~o qu~ f~·.;·U"to ~om e.s~a !1· quando 1a1amos assim. q.ueremos d;~ I! ouve Introdução de dive~sas v~n-1~... c 

:em o chel.ro aproximado ~o mate. Jít pre?flrfln ~ 0 ns 
1

" P ~rA. lev~r no zer v~n?er. scmet~tes. HoJ.e. é ~10r"':'n Idades que continuam e~ estudos. 
~xlst.e uma fábrica de prohnas do IAA na;;ctat+e· ju~~~~e~i~P~tes· de Quau;. f no Mml!iterio, qhe ae de~ e ven~~r e A Est. Exp. de Unfao dos Pe.lma ... 
t:m Alago~ e ~sse produto é também ag .cu ~or nn 1 3 :(;" . l}cas de S'" não àa""C. No caso, por exemplo. 1.emos .

1 

res em Unlao dos Pabnu~es, Estadrl 
:eito nas 

1 

destilarias dos produtores . da~e: com aldtas c!".~~,!l5 "' · ~· quf! a s~mente seja rnais t~llr!'- jo que de ' Ala~oas. renllrou diversos experi ... 
1m A!agoa.s. llehvJdndc e e s<m - · o nrroz para o cons~mo, se_ 11ao é usa- mentos· e dlstrlbuiu cêrce. de ..... . 

Temos, ~m Pernambuco teito estu.. o SR :c1.. E..."lADOR ATfL!O FON· do para ~ industnall:~açaü. Temos Jl Rem entes certiflcndss dos seus cnru-
fos muito"· intênsos sObre' a cana do TANA iR~!ator) - Sendo rcpr~sen .. que vender uemBnte a preço de se- ~05 . e dos campos de cooperaç!o. 
lÇ"Úcar. Cl\egou-se à necessidade lm .. 

1

\ tante por Santa: Catarina., go3tA.rla de mente. ~ Tanto no se~or de a1~odão herb5ceo 
)eriosa. de •,concentrar a plantaçflo da dizer a v. Er;,r.a de que no meu Estado No corrente ano. ~·entl-.:amo?, n1:1 como a!'bórco, os tro.ta.lhos de veequtw 
~Ema o m~ls perto possivel da zona I temos usinas dé ar:úcar mas tôàa a Instituto, talvez,_ ? ma10r ntatltt» cêdo sas contmuam com pnrif!raçãrJ, cria­
:ndustr1a1. ~s uslna.s. Em Pernamou- caná é plantada com mudas, enqmmto Bmsll, com ber1Jtc1da · Pl::mrnmon r- ção e rntroduçãa de variedades e es­
;o, ternos •.a sêC:t entre S€-tembro e f estou ouvindo qtle v. EJtl!-. no Nor.. cA de 50 hectnres de arroz, com llet- tudos n""totécntco;; na sentido 1c ·uma 
!aneiro ou :fevereiro. Depois começam I de!'lte. faz a plantnçllo através :;~mt'"l:· bicida, ondt: não entrou a. cn"'íaq~. 

1 
elo maior orncíonaliz. nçâo das cnltltfa'3 

)S chuvas. • tes. rnoôl:? algum. U;;;amos 0 berotC.~Il para um aumento da produtividad(! e 
Para um\t produtivid'ade tnédta de ., . seletrvo, ~que tem a prop:ied_ade ... a malor indlcP. dás qualidades recnotó-

lO tonela.d~ atingir .60 a. ao ioneia-1 O SR. JOSE FERREIRA DA ~11:>- matar todas ns hervas. dnf.Imh<ts do gicas dits flbras dentro rtos tipos. 
aas por hrqtnre, temos a. cana e u ca-! VA_ - Lá chamam tolete, rebolo, no.'l 1 urroz, exce.to Ownr~oz. ~ nplJcaào no Reauz:::.mos um trabalho de -plane­
lia soe:l, t:Qnlo cl.uunamos. 1 duunamos cana semente. I arroz ctepoJ.s dt! trmta dhn de nasci~ ·a."Ú.ento lnte:nso no setor de algodtlo 

Vou <:\ta~ o caso de um agriculf.or \ o sa: SENADOR AT.tLIO FCN- do. lt o st.am S·M. Flz::m·'~ 1tso cem llcrh!l.cen durante 10 dias, com o aux:i ... 
6~ Limoe.iró, Re-cife. :t!:le plantou cana 1 TANA {Relator) _ A pl:mta.r;.fw. !\I dJl'ersns v::trtedades de a.rrol., as~ ,r_,n~1~ no dc:s. técnico3 Neves ·e Popllo. do 
il!i 15 ano:! e o te!"reno é tão bem !lavoura é feita com lssO? usadas na Reg~ào · <~E. dettns pre,c~ ~n Instituto Agronômico de Campinas 
~ue êle tirai mais de 80 toneladas por cia, t~bém, a.<J v •. neda~e.s: precot:~s. respon3:h·ers pelo melhoramento do 
hectare. \ O S.R. JOSE; .F'ERR1m"RA DA SIL- 1 quer d1zcr, de noventa dla&. nisodão paulista. 

'"~~~'· ~~~~ 6J~,~~rE~:~oi;~~i~;,el~ v-~.;a c~~a!l.f!.~;oJ";[~,!~,~!"~cmen-\ B,;:\~'a.va~d~~~s c~~~ c;!~~;t.:'-'ctia~~ ne,;ta ;•união smglra~l oormas, ~ 
~ricultura \ está· bem 1 _cteéenvolvida.~ !~e v~~~~~e;~~~~t~re~~ ~~~~:Ot~~!~saa I Com ]u~rbiclda, 11~ .culü.tra, d~sde quu 

1 

;~~~~~!! se Pe~;u~~ará t~~~~!l~~m~nt! 
~~~ g~~ ~efo

5

~~rAsaespi:~ m~is Por out"i-o Indo, tef'cl;Í1os um P!oduto Sfl SCJa c~~~e1~eJ~~f~d~n~eie~t~~~· ~ eul- no plano do a1~odão._ organizado pela 
bt>n1tas que leu vi !oram em Se!""gipe,lque itá perJ?itir mmor rentabtlL.i D.fh~ tuf!0 d~ cana vai f:er pia~tada. cqm equipe do JPEAN~1 sobre _n coovr~'tn~-
:a\i · te à inha v· a tõdà a reg1ão ção do Dr. Ursu no Dantas - oso, 

as rra a. m a 
0

• • herbicida. cujo plano foi aprovado· pelo DPEA . 
. 'X'cmos. en~ nosso In~tJtuto o ~gu~- O SR. SENADVR ATíLTO FO~- SDu fã do llerbicida orque, há oito Inic1amos àfnda êste mês trabaihOJ; 
!,lptalabm atój!o de n.nfalls!1140d0o ""'ãt· ::.JI. TAN A (Relator) - Nnda custa ba.- anos o experímentei fm minha· pro.J d:e lnduçti.o e mutações em I!nha3en~ ~lS móS apws ?ata azer an tses rato • ' A 

1 
d• 

1 
-·c · ne· 1e n ~ fertilida.Ae d.o- SD19 por dia An· · priedade, com g1'ande.resultado. Acho ue a go uo 1e ... ...,a eo por l ro -~~.xtonnente 1 

íazía.moa cêrca de 8 a .10 O SR. JOSE' F.E::RREIRA DA SIL- que temos que caminhar para. ês<;e diações com bomba de cob~to. 
~!ilÍ.r:es eu{ Isolo por ·dia.. Hoje, há a VA - Sou professor de Genética na objetiv~. fazendo,_ ao mes~o :Gmpo, Com a cfetlvação dos planos de 

5-· gemi inStalada. no Instituto. Universidade Rural de Pernambuco e os estudos nec.essnrtos, a fun de que tr.a ba!ho a serem reaH1.ad05 para o 
do !Rio de Ja.ne$.1'0, por um tiv& a honra. de substituir o CQ.teGlré.~ n&o haja o empobrecim-ento de mt- S.tto, podetemo.s co~az;.,~~ w:!a 'N.;, "'1 oU~· 11m- t!;:!>l por muitos ano~. lll' ~JilbA .,._ ·~<l4l'U<\11~ I!<> so~q,. ,..,..to, <la <»<!""' - -- w~ = 
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sejain 50%), na produção de sem~n .. 
teS certificadas de variedades herbá­
ceas e arboreas. 

Estamos instalando os primeiros 
enperimentos para testar o compotta­
m.ento do algodão herbáceo na zona. 
rut mata, com o intuito' de induzir a 
p~li-cultura na oz.ona canavteira. 

IFoi organizado- pela equipe técruca. 
ajgodoetra. do IPEANE, o projeto de 
a godão a ser realiZado em 5 anos em 
todo o Nordeste, que conta c:om a 
ajiuda do. FFAP. 

Traçamos plano para o inicio da 
batall1a do mell1oram.ento do algodão 
e;m. Barbalha, depen.dendo apenas da 
:oassagem do posto Agropecuário de 
:1\IIHagres, pertencente ao DPA, e até 
l,loje sem função, para o DPEA, ·ou 
melhor para o IPEANE. 

O Ceará apesar de ser o Estado 
inalar produtor de algodão do. Nor­
deste e a segundo do Bra.sil, é ta.mbém 
i> que produz o pior algodão do Pais 
.:-- Algodão sem uniformidade, sem 
homogeneidade de maturidade e de 
~aracteristicas tecnolôglcas a desejar. 

Há uma verdadeira miscelânea dos 
!tipos herbáceo, arbóreo e verdâo. 
1 Fot escolhido para- o "dia do tt.Igo­
kião" o día 14 de outubro. 

Cana de açúcar - o lPEAJ."\I'E !!­
~era os trabalhos de melh<Jramento e 
técnicas modernas no cultivo d.a cana 

1no Nordeste. Experimentos de dife­
·rrentes tipos têm sfdo distrU>U!dos pO:­
:tôda a zona canaVieira do Estado de 
Pernambuco, tenda êste ano se exten­

; dido aos outros Estados da região. 
, 1!: o IPEANE através da sua. çe.:::\âO 
ôe cana de açúcar, o único órgão no 

,. !Nordeste que se dedica a criarão de 
· novas va-riedades, as qus.is sob o no­
me de IANE se difundem cada vez 
mais .Dor tôda a zona canavieira, 
constituindo já uma boa parcela das 
ãreas em cultiv". 

~ste ano produzimos cêrca de il'J.OOO 
111 &eedlings", em vez dos 12.00&·que se 
vinham produ?.indo anterjormente. 

Para 1966 já está ·J)l'ogramad<.. a 
Produção de lCO. 000 "seedlings" no 
afê de se c onseguír produzir varfe­
:dades mais a.da!lta.das, mais produt! .. 
vas, mais ricas e mais resistentes às 
condições regionais. 

Trabalhos têm sido realizados e 
'continuam. em desenvolvimento sõbrc 
o aproveitament-o da. calda. das usi~ 
nas. 

lt o IPEANE o lntrodutor do uso da 
'calda corno ap.ubo no cultivo da cana 
no lofordeste. 
~te ano foram lançados· os prlme!­

ros experimentos para verificar a 
possibilidade de aplicação da caida 
ern arroz e em outras culturas. 

Diversos experimentos sObre compe­
tlções de variedades, adubaçãoJ tratos 
'culturais, tratos físicos do solo, irri~ 
gaçâo, adubação para cana planta. e 
cana. sóca, estão sendo colh.fdos e ins­
-ttdados em diferentes tipos de .::olos: 
várzea.a ou ·baixadas, encosta e cllõ. 
rou planaltos. 

Experimentos sôbre elementos me­
nores estão sendo levados a eftito, ~. 
medjrlas foram tomadas ' para 14rna 
melhor distribuição de sementes (re­
bolos, tabletes) selecionados entre às 
melhores variedades, tendo êste apo 
sido distribtúdns cêrca de 6-clO tonela­
Cas contra 70 do ano anrerior. 

No exercício de 1966 espernmos fa­
zer uma distribuição de cêrca de 3. 000 
tone1adaG de cann semente. 

Jniciaremos no atual cultivo práttR 
cas de combate às daninhas com her­
bicidas ·e com o uso do fog-o, por Jan· 
ça chamas, 

As variedades mais usadas no Nor­
dr;;tc f.>ã.o as CB, as Coimbatore, as 
IANE, as CP. 

Conta o IP:S.\NE com uma coleção 
de cêrca de 430 vn.rletlatles par:1. os 
5éus trabalhos de cruzamento e con­
serv-ação de coleção. 

Diverso.:> estudos têm sido renlizad.os 
no sentido da indicação dos. meio.:; de 
combate a praga é qoenças. 
~: hA no :1;1>~ um bom 

WbalhO: com V~triedad.es ele ái'~ •. que 
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êste ano fora.m purificadas e produ...J- já tradicionalmente fixada como ·o 
das em larga escala como sementes I dia do _plantio. 
b.áslcas e certü1::adas a fim de 'ode~ Feijfi.o: por ser um dos primeiros 
rem ser levados aos agricultores da alimentos do nordestino, está a di­
zona canavieira,. pois é o arroz urua reção do Instituto empenhada em dar 
das culturas indicadas para o 3.pro- o maior incremento ao melhommento 
veitamento das árB:ls ocicsn:s ou 4_ue dê;rt.é ce1eal e ao aumento da pro­
venham a sê?lo,. pela maior racíonali- dativiúade por unidade de área. 
zação do plantío de· cana de a~lícar. Há no Instituto um trabalho para 

Sentindo a a!ta responsabilidade a intro::.i.uçá.o do feijão- ntt zona ca­
quo pesa-va _sObt·e o IPRANE como ór- navieira, trabalho ql.le está em iní­
gão orientador do aproveitamento on cio, mas, já. cem prognósticos favo­
da. introdução •ia po!ícultura na z;nna rávejs. 
canaVieira, re:ioivemos através ~·a No presente exercício c começo do 
equipé da cultr.ra arrozeira rea!ii.ar a seguncto, s~ré.o insi.alados inúmeros 
purificação e- produção em masSa de e>rperimen~,os com a finalidade de 
sementes básicas. testar, etn maiar escala o modo de 

Para isso deatinamos uma área de comp.?.rtamento dessa l~Uminoaa na 
40 Ha. onde !oi instalado um pls.ntio zona car.u.vieir-a. 
de diferentes variedades de arroz, Como o feijão é cultura de todo o 
absolutamente controlado pelo uso de Norct·este tôda a rêde do IPEA.N.E 
herbicida seletivo - o Stan. S34:, que faz bbse~vações e experimentos com 
atuou, como_ era de se es;.;erar, , com êsse -Cei·eal. 
completo êxito, exceto no. cont::o~e de Pretende o Ins~ituto proceder a 
uma COJ;l~OlUlllacea que~ fo1 con\,rolada uma multiplbação em larga escala 
pela adiçao aCI st.an S ... 4 d') 2.4D. na da- variet!aae "í'lJ.c coxa ae rocha",· 
dosagem de 1,5_ lltros por Ha. . já. consignada cLmo a mais resi3ten-

.. ·\~esar das ~tensas ct..uyas cmda te e produtiva no município do suru~ 
na epoca-. J?rO~a. à. floraçao_, quan- blm - Experimentos estüo sendo con? 
do em :l d1as tivemos a. plUVlOSldade tinuados a fim de pode~mos indicar 
de 230mm, cc~lhemos mats de 6~ to- outras variedades para zonas dile­
~eladas de_ sementes que depo~ de rentes, pois o fe}jão é mat~I.:.U,l de 
lunpas. serao entregu.~ aos agncul- g:ande \arlação no seu cvmportamen­
tores . mt.eres~ados, a_Ire~runente, ?U to fr.(:e as variaçõ~s ecol6;;pcas e até 
atraves. dos orgã.o_s p~bl1cos federais, cl.imitica.s. 
~taduuts ou mumcl~a.!s, que tenJ:am uma 'adedade tiC:a ccmo boa em 
mte_rêsse na distrlbu1çao ou multlP.lJ- um ano é pS.:s1ma no ano st.;-tl:n-:..e, 
caçao. . na me.sma l~alidadê. 
Est~ o lPE.!illE ~e?1·gamzando a sua Colhemos cê:..ca de 1, EOO quilos da 

atua98-~ no s•;tc.r tiz:..cola junto com a varicda-d~ "flor roxa de cacho" na 
Com1S5a_!J do ,V~l~ do S. Francl~co _às Es-:açao Exp. de sm-ui:>jm, que- sera 
populaçoes rf1~emnhas do gran.~e RJO. a~roveitada para UJ.l!Q. grande mu:ti-

Fez- o Ins ... 1tutv um trabaUlo de pucn.ça.o e para distribuiçáo a. alguns 
planejamentc1 para estudos de me- a.c;ricullore-.:> da zona. ~ 
lhoramento co~tando com_ a zulabo- E.:;tao sendo l'Calizados também 
r~ção dos té~~1ucos do li.!.!Cttt!tJ A6t\J- trabatitos com 0 m.1cassar' vio-na. si~ 
IWtn1. .. 0 de S: Paul•). ?.3 ·r,r:;s. Mjr~n~ nens~s_· já esi..ando em oi:>s~naÇ'ã,o,' co­
da e ~anzat~o. d~s se .. ~ ·.J de meJüo mo otlmo mater!nl, a variedade "Ma-
ramen ... o e genética de arroz. cassar de {;0 dias'' 

Foram traçadas diretrizes parct um _ . · _ 
trabalho de fundo a S'Pf t'eal~do t.m . Pa.a o cxe:-mcio de 65 já estao de­
cultura. .trrigadJ:., a3'ora no verão. lme:ldos e::perimenlOS para competi­

Nesse setor .. mantém o IPEAI\'E, ç~o ~e \..:U1eda~cs, espaçamento, h'· 
como em muitos outros a liderança ngaçao, adubaçao, ép~ca de plantio, 
no Nordeste., ' ca.lagern, tratos físicos elo solo e re-

Em nosros Estações Exp~rüno;nta1s sis~ênc,l~ à pra3a.s ~-e doe~ças. 
principalmente na de Barbalha hou- ..,ena.o o feijao muu·o zuje1to a pra­
ve intenso 1;r~balho com arro7.,, tP.n::io gas e doenças as Seções de Entomo~ 
se obtido drldOS para a. rl:'gÓIJ do ca~ lCgla e Fitopatologi,u têm tt.::cmpa~ 
ritl, sôbre iLrll.nação. D:hado as cultura3 e realizado m~pe-

Entre o.s egperilnentos mais impor-· nmentos com inseticidas e fungicí~ 
tantes, o seto1· de arroz da IPEANE das; . 
lançou os de e.dubação. compe';içáo da !.lal!:dloca: o setor de. mandioca 
variedades, rotação cana-atroz-cana- têve. este a~o cem ~os outros pouca 
arroz, espaçamento, usos de he~·bit'i- nwv1m::mtaçao, pru:t1cularmente, pelo 
das e estudos em varl~dades impor· excesso de chuvas co..iCias na regíâo. 
taàas do e;üerior. 1'.-.!as foi programada Para. 1966, um 

conta o IPEANE com uma colecâo intenso trabalho neste .setor visando 
atualmente, de cêrca ele 25 varied.a- obtenção de variedades ma1s repro .. 
des, que foram eleitas, para estudoo dutora_s, mais ri.cas em amido, maíor 
atuais ou posteriores, entre número precocr~ade e resistfncio. a ~'Mucha''; 
muito maior de variedades, at-é esta proQqçao de "seedllngs" naturais e 
data, recebido. Por cruzamento controlado, competi-

Foram feitos os_ primeiros e!lsaios ção de variedades, adubação, método 
da aplicaçil.o, da calda· das usina-s- na de plantio, época de plantio e colhei .. 
cultura do arroz. ' ta, tratos culturais e espaçamento. 

Milho; neste setor muito pouco con- Baseado nas experimentos já anaU~ 
tava· o- :rm.tituto. Apenas o plano na- zados podetnos aconselh.1.r pata a 
cional do milho da D!.visão de Fito- zona ela mata e litoral a variedade 
tecnica vinha se~1do realizado e al- "anebento. burro". 
guns trabl-lllos de multiplicaçáo de 
variedade. · 

ttste anc. além dos t:·abalhos e pla.­
no acima, realizamos, ensaios em co­
laboreç!lo coxn o lRI, com calage.m e 
esta.tnos c!ando os pl imeiros P~-!>SOs 
pata tJ:abalhos de melho.tamento vi­
sando a _produção de linha:!ens, h1-
blido1.> simples e dUplos e varled~fdes 
melhoradas. 

Infelizmente, no Noràesti;!:, ainda 
não se te1.n por norzzw,, o uso de adu­
bo no .ml1ho, mas estll-mos com en­
saios etn Vista para serem instalados 
entre ~gricultores no sentido de hq,­
bltuà·Ios a tão acortada prát!ca. 

.E' de nossa meta estabelecer con­
cursos de~ produção com prêmios aos 
agricultores melhor cla..ssificados. 

li;tco!!le- ll"r& o "di~ do mU!J.o", 
o dia Ig cfe mo.rço, dla àe Sâo JO&é, 

Dêsde que e.ssumimos a direção do 
IPEANE, que procuramos íncrcmen ... 
tar o;-; trabalhos e estudos experUnen .. 
tais com essa euphobiaoea, por sa~ 
Perruos ser gênero de prilnelra neces .. 
shlade na. dieta cotidiana do nor­
deJtino e por snbermos q~c grande 
fu.<-.uro cx:iste para ess!l cultura. no c~~ 
tor de exportaçao, prcdl!ção de ami~ 
Uo e fabricação de álcool amílico. 

Outras CUlturas 

B-atatínha: está o Instttuto interes~ 
sado em proceder ao melhoramento 
desta .S,)là.nácea já bastente culth·a,)l 
no Estado da Para"ba, nos munlci­
pios de Esperança, Campina~Grande 
e Areia, para isso já. tendo manttdo 
contato com a. Escola de -.A.gl'jculturn 
de -Af~!a' e feito aquislçt\o de algumas 
má<illlna• •. 
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Há necessidade de um trabalho dn· 
tenso, principalmente u osetor de in­
trodução, competição de \'atiedalies. 
mêtados de plantio, mét;odos de cq.Jtí ... 
vo, meca~ização, resistência à pt,aga 
e do-enças, adubação e con.sen·açãt} de 
tubérculos. 
• .Mamona, amenàoini; de grande iim"' 
portância para o Nordeste, proC"(lra.~ 
mos reorganizar a.s coleções e foram 
reaUz.ados alguns trabalhos de fl,uto 
fecunda:ção com a me.monclra ~ara 
purificação de variedades. · 

Já no exercício de 100-s· podel'e.tno.s, 
graças a essas medidas, realizar· ex ... 
pelimentos diversos_ com essa eup~~or• 
biacüa e essa legum1nosa cuja pr:Ltneí ... 
ra. é âe grande significação pa..>-a o 
Nordeste, e a segunda, pode se trJlns"' 
formar numa fonte de riquezas-. 

Kenaf, Safflower e Girasol -, es• 
tas espécies estão sendo alvo de gtran­
àe interês.se por parte ·do IPE.AN.E 
pois, talvez, nos ajudem a lev.a.r aos 
a.gl'icultores da. -zona canavieira e das 
zonas semi-áridas no·:as esp3rauças. 

O Kem:.f, será estudado em todos 
o5 se-as detalhes como planta pr!oju­
tora de fibras para .sacaria, de gran .. 
de procura no Nordeste. 

Con•.amos, até o presente, COIIl pe~ 
quear.s quantidad~s de duas dife;en~ 
tes valieàadcs. cujo cornporta~ent.o 
sera estudado na zona úmida, ainda 
neste exercício, e· na zona semi ~ida. 
no prOx:ímo. 1 

lnl.c:aremos a ntultipiiCação é ob­
servações de comportamento ~inda 
ê..-ste mes, na sed~ do JPEANE.; 

O Saii:ower <Cartha.mus tinc~xiu.s) 
da fa.m!Ha das "compostas". intro:iu­
zlda no NDrdeste pelo ProL Eudes de 
Souza Leão Pinto, através da San~ 
bra, é uma oleaginosa com óWmb teor 
em óieo, muito cultivada na :India, 
onde cobre uffia área de 250. oop Ha-. 
abrangendo as regiões semi-áridas. 

Já estamos testando o seu ãcsen­
volvim~nlo vegetativo nas Est1. Lx­
!J~.í·ímentais d"- rêde do !Pf;\.NE,. 
p:ocedendo a multiplicâção e prepa .. 
rando material para trabalhos e-..... .J:Jt:"' 
rimentais. 

Féijão: Por ser o Brasil o, malor 
produtor de feljáo no nosso hemis· 
féri?, está ~erecendo êsse cer~al es .. 
pec1al atençao de nosso Institüto. 
· Como todos sabem, no Nor~st'e a 

maíoría da produtividade do ft:ijão é 
de 400 a 600 quilos por hectare. Es• 
tamos procurando melhor e~a .si­
tuaçi.o com v-ariedades selecionadas e 
introdução de normas do plantio mais 
adequadas e adubação. 

No ano passado. tivemos alguns ex· 
peri...'llcntos com feijão. Estamos in• 
teressados em !evar os campos expe· 
rimentais aos agricultores, pata que 
possam Dbserva.r como se comPorta a. 
cultura com traço.& racionais e a. cul· 
tura. como -Vêm fazendo, a fi.tn1 de que 
sirva como exemplo e incentivq a. ado­
tarem tais normas. 

Para isso, quero fri&ar a nec~ssidade 
de os armazéns gerais receberem os 
p-odutos da colheita e s.dii!Ultarem 
IJarte ao agricultor. Sem essa me· 
dida, não se pode pensar em aumento 
de produtividade, principalmente de 
gêneros de primeira necessidhdt!, no 
Brasil. (Lê) 

,Há no Instítuto um trabalho 
para a introdução do feijão na 
zona canavieira, trabalho .que está 
em. início mas já com prognósticos 
favoráveis. No presente exercício 
e comêço do próxiruo, se;tão Jns~ 
talados inúmeros expertm.entos 
com a finalidade de te~tar, em 
maior escala, o modo de .compor .. 
tamento dessa legumizlosa na 
zona canavieira. ' 

Pretende• o Instituto p~oceder a 
urna multiplicação em larga es .. 
cala da variedade "flor coxa de 
cacho", já. consignada como a 
mais resistente e produtiva no 
mu.nicipio de Surubim .. Experi· 
.mentos estão sendo continua.doa ~ 
fim d~ poderm011 \l)dl,oli,; wtua 

vanede.des para ZorlttA d!lel'efttel, 
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'po~ o _feijão é ma.tel'ial de grande 1 Contamos_ com quantidaje razoável lhor aproveitamento e prodUtividade 
1vanaçao no. s~u comP?ttamento para InJllt.ip~icação e iremos ·iniciar na região, mas razões estranllds a esta 
::ta~e a~ vartaçoes ecológicas e até neste exercício as primeica::; o'Jser~ exposição, não nos permitiram realizar 

por inundação e aspersão de uma área 
de mai sde 40 Ha.. 

'chm.átiCas. vaçõí)s. o nosso intento, apesar rUsso ,espera-
Uma vane.da~e _Lida como boa Fruticultura: Tem o ln;,;tHuto em mos poder realizá~ lo no próximo exer-

Será aproveitada a área de um pa\11 
para culturas diversas, através de um 
trabalho racional de drenagem. 

:em um ano e pessima 1~0 ano se~ sua rêde a Est. Experllm,nt<ll Oe cicio graças as medidas que (..~tamos 
~uinte, na mesma localidade. Itapirema, em GOiana; Pema.muuw, pondo em prática, Não conta o Instituto com dados 

So~· re o feijüo, estamos procurando que se dedica a truticultara. Ao assumirmos o In~tituto foi nossa 
~eaH a~ um tral:J<:.lho de mc!horamen~ . Os pri_ncipa!s trabalhos são com primeira medida, exigir que só fôssem 
W. LeJ. CJtrus., dJspor..do a Estação de coleç.<1o instalados experimentos em solos 

() rabalho com o feijão é pequeno de clones nuc:;lares de al:;um.as ~:~a::. previamente analizados e que a cultu­
O tertios de começaL· ~m pequena es- melhore.> \.'ar.edades de larJ.:J.ja vlll~ ra fósse acompanhada de análise' foliar 
(/ala. Aliás o -feijto c.r;resenta gran- de São Paulo. ' a fim de se ter a indicação do com~ 
Cte p()ssibilidade de exportação se con~ Temos p~·ocm·ado incentivar os tra- pol'tamento do complexo solo~plant::;., 
.~gw+-mos uma variedade de _fejjáo balho.s e esperamos contar em lD;G e, re poder confrontai" e verificar o 
~ranep que_ atenda às caracterwttcas com c6rca de 30. &Oil enxêl'tJs p.-u·a verdadeiro aproveitame-nto, do solo e 
: ~ .eltPortaç~o :pa;a a Europa, Estados distribuição aos agricultores, vais uo dcs adubos adicionados) pela planta. 

experimentais sôbre as verdadeiraS 
necêssidatles das culturas em :':.gua. 
• Podemos dizer com satisfnção, que 
hoje, as aulas s.ôbre conservaçãL de 
solos ministrados pelos professôres dá 
Universida.de Rural de Pernambuco.: 
são dadas nos campos do Institu~os. 
em Curado. 1 

~Idas e ~lgentma, ~~)!s os europeus pre~ente ex.ercicio s tivemos cf::rca de A correção da acidez do ~olo, é prá-
siá.o pr~ferenci~ ao fmJa? .branco e o ti. co o enxêrtos. ' 
rtosso, e de baixa prodUtlVlda.de e em E ,.,. _ tlca, hoje obrigatória, no Instituto. 
!)equena quantidade Precisamos !azer m --"~o undo lUgar vem a produç...').o AJlálise toliar c jisioloqict vegetal -
um t:ta.balho nesse ·sentido, a fim de de ~enxmtos de abac,ate, qu~ foi ·em Neste setor estâ o Instituto bem 
p.tendermos à exportação de feijão 196o da ordem de 1 .... 00 enxt:rtos. apaYell1ado, contando com imensos 
brancQ. ~ar~ 1966 esp?r~mos poder àistri- trabalhos, que têm indicados as ca-

Serviços de Zootecnfa e Patologia ' 
Animal - Conta o ;rPEANE com urn 
serviço de Zootecnia que estava nos 
anos anteriores quase completamente 
parado. 

Conhecedores da grande responsabi-:. 
Udade que temos de orientar e ~n ... 
crcmentar a pecuária no Nordeste, r 
região predominant-emente dedicada a 
criação, não podíamos discurar dos 
trabalhos de experimentação e pes~ ~ 
quis a- nesse setor, e, demos aSsim •. 
uma. especial atenção a essas ativi­
dades. 

Mandioca -para o Nordeste é im~ bm~ ~0.000 ~nx~rros das me~ho1·es rências de diversas culturas em fósfo .. 
portan:tíssima, entretanto tem sido vane~ades exJstelltes na coleçao ela ro, nitrogênio e potássio através do 
l:ulturá relegada, na parte de pes- Estaç.ao. '·Spot testes" foliar. 
~uisa, tt segundo plano. · Hã- ainda um bom plantio de sa~ 1\!étodos foram criados nesse setor 

No Instituto encontrei um trabalho potizeiros, goiabeiras, mang<.:.beiras,l por té-cnic~s do IPEANE.' já. de nome 
de exeprimentaçáo, mas estou pro- mangueiras, caramboleiras e dive1·sas internacional. 
ru.rand~ intensificá~lo, inclusive com outras fru~eiras. . Pesquisas de importância têm sido 
J aproveitamento e estudo das se- Instal.:tdo numa . área da EstüiJôlO, realizadas no setor de fisiologia ve~ 
nentes' da mandioca- e cruzamento, existe um camp~ de distr!lmlçfv.> ?e j getal e muitos dados e resultados têm 
;mis a mandioc~ _ como a ca.navde~ mudas de coqtteJros, em colaboraçrtu sido transmitidos aos interessado.~. 
~$-Çúca.t - nos permite aproveitar com a SUDENE. ~ Firmamos, há poucos meses, ('on~ 
mediat~mente o hibrido. Vários ex- Foram programados, Pal'a este ano v~nio com a SUDENE e Pstamos tra~ 
;Jel'imeritos estão sendo rea1izados. e o próximo, inlimeros ·experimentos lmlhando em coo?eraÇão intensiva. 

Outras culturas. A batf'.tinbn. ou com a finalidade de levar a experi~ 
:)ata.ta jsg1êsa. mentação àquela Estação, tomando-a Fitopatologia e entomologia - Não 

No N()rdeste, temos um microclima, capaz de da1• solução a diwrs.Js pro~ tem o Instituto descurado dêsse setor 
10 Est~(io da Para!ba, nas cidades de blemas da fruticultura no Nor,jes~e. e tem sido meta da atual direção 
\real, :ãsperança e campina Grande. Foram instalados experimentos sô~ aparelhar a.s secções marginadas a 
t..á. du<:_~n .. os hectares são cobertos de bre adubaçã-o, tratos culturais e ca~ fim de que possm estar aptas a so· 
U\tatinn;a. isto ê, da cultura de bata- lagem em cit.rus, abacateiros e sa~ luções eficaze~ no combate às. pragas 
Jnha.. ·Em. outros setores a produ~ potizeiros. e doenças. 
;lvtdade ~é muito baixa, porén:i, é de No próximo ano .serão iniciados es.. Intimeros experimentos para con~ 
JOSSO ptano incentivar ali êste tipo tudos com abacaxi, mamoeiro e ma- seguir variedades imunes ou l'€.Sisten~ 
ie cultl\ra já contando, par~ tanto, racujá. tes têm sido levados a efeito por 1loses 
)OJ-;rt verba específica· Há grande intcrêsse em enxérto3 de setores· 

Há ne'Gessidaàe de se aproveitar o difexentes fruteiras, pois novos mcr~ Cabe ao Instituto a detenuinação 
nicro-cU'ma. onde os agricultores po- ca.dos estão surgindo e a tendência e indicação de meios de combat-e ao 
lerão, C(lm êxito, dedicar~se à cul~ é para um melhor e Inais Jacional ata-que da Phytophara infestans nas 
~Uta da batatinha. aproveitamento das terras da zom,. culturas de tomateiros, em Pesqueira., 

Mamona e a.mendoim, são elemen~ canavieira e das zonas próxlmas aos que quase dezimou essa solanácea.. 
»s de gtande importância para o grandes centros consumidores. Tecnologia - Co~~a o Instituto com 
~ardeste~ Procuramos reorganizar as uma bem aparelhada secção de Tecno~ 
~oleções ~ foram realizados ~l~uns ~etm·es diversos: O InstHu:;o es!á Iogia que muito tem trabalhado no 
a·a.ba1hos, de auto~fecundação com a 11_o1e. graça~. a montagem ~-o labr:müo~ sentido de solucionat• proulemas re­
na.moeinl para a purificação de va-.' no de fertilidade, conseg'JidO, atra-.és gionais. 
rledades.( do .D~. Robert Cate, d~ rn.,titut::> ~e Entre outras conquistas poderemos cl~ 
Já no pomeçc de 1966, poderemos, Qmm1ca e do grande esfor.:;o de:.ta D1~ tàr o aprovelt...mento da calda d~s 

i_raças a. essas medidas, realizar ex~ retoria., aparelhado para a. tender a usinas como fertilizante e, a produçao 
)etimentos diversos com essa euphor~ todo o Nordeste. de gás metana pela fermentação do 
)iácea. e e,ssa leguminosa, sendo a l>I'i~ estrume e outr.os detritos. 
m,elra. de· grande significação para o conta com uma equipe treinada Está sendo feito um trabalho de 
~ordeste.; A segunda. pode trartsfor- capaz de muito fazer em pról Co . fundo sóbl'e as características das 
mar-se numa fonte de riqueza. melhor conhecimento do complexo á"'uas do rios de Pernambuco. com 

O KenJf, se!·" estudado e111 todos solo planta· vi;tas ao seu aproveitamento na irri-a "' Podemos agora, atender a cêrca dí! 
,; seus d~talhes como planta produ- 200 análises de fertilidade, diària~ gaDçã,·v"e-t·sos t"a""lhos so"b"e aprove1·ta-
íàra de fil:lras para sacaria, de grande t L oU<>. L 

)l'ocura ijf:' Nordeste. Kena!, Sat~ men e. mento de resíduos como bagaço de 
I _ . 1 Está programado para o cxerciclo can•, de agave· , te·m s1·da re•l!z•ctos ~ ower e ~rasol sao espec es que cons· 1 " " " 
~tuem alVo d-e grande interesse por de 19613 0 evantamento ·l~t[tlhado de com resultados satisfatórios. 
)\lrte do ~IPEANE, poi.s, talvez, nos diversas át·eas do Nordeste, atravês Indicações sôbre o aproveitamento 
;tjudem a levar aos agt'icultores da de convênio com a SUDENE. de cana de açúcar integal, da cana de 
r:Qna canayieira e das zonas semi- No que diz respeito aos grandes açúcar flexada, Laramelizada, têm sido 
~àrldas novas espe1·anças. gl'upos de solos. coube 110 IPEANE as levado a efeito por aquela Secção com 

1 análises de tôdas as amosÇras dos per~ resultados multo auspiciosos, que- já 
Justame'(l.te na zona canavi.eira a fis ·de solos colhi~os por técnicos do estão sendo empregados por particula-

Começamos por da-r ao rebanho 
existente na sêde do Instituto: reba.• 
uhc. holandez vermelho e branco, im• 
portado da. Holanda, d~ ótimas carac• 
te.risticas raciais, um tratamento a-de .. 
quado de forrageamento, auJHentan· ~· 
do imediatamente a produção leitei· 
ra. e melhorando as condições físicas 
dus animais. 

Está havendo um rigído controle no 
manejo e já cor ... tamos com inúmeros 
bezerros registrados, fruto dessa orien­
tação. 

A pouca atenção dedicada a êsse 
setor era 1-nl, que contamos com ais 
de 30 aniiH.ais puros de origem, sem 
registro, por falta de comunicação de 
contrõle das coberturas. e parições a.o 
serviço genealógico da. ra.ça-. 

Experimentos sôbre manejo de pas ... 
tagens em pastos ne.turs.ís e e.rtifi ... 
c!aís de diferentes variedades, sôbrs 
calagem e adubação, sôbre forragea .. 
menta estão em face proparatória já 
estando quase conclLtidas as capinei-· 
ras para_ h;licio dos trabalhos. 

Estão sendo iniciados trabalhos no 
'!'erritório de Fernando de Noronhl\ 
diretamente pela Diretoria, sôbre me .. 
lhoranwnto de ovinos e caprinos, por 
contar aquele Territõrio com ótimos 
pla.ntéis, que foram colocados à nossa 
disposição. • 

Estamos também inicando um tra­
balho experimental para. a criação de 
uma ração leiteira mista, com carac~ 
teristtcos raciais a serem fixados, pro~ 
curando obter tipos ~5;8 leiteiros c 3/8 
corte, do cruzamento de animais pu .. 
tos de origem holandez vermelho e 
b1·anco, não registrados (por descaso) 
cor" animais indianos da raça Oruze .. 
rã, diretamente importados da. India.. 

Procuremos assim chegar ao tipo 
desejado partindo de animais de pa­
trimônios genéticos raciaiS puros (não 
devemo:> aqui, empregar homozigotos. 
por náo terrnos certeza da distribui­
ção do gens nos individuos das raças 
em estudo). t;endência é para se restring~r a á1·ea. TPEANE e da Div1são de PedoloJi:l res. · 

rensa.mos, . então. em intl·oàuzit aU do D?EA, Na certeza de que dessa maneira te~ 
Há- também trabalhos para o apro-- remos facilitado de muito o estudo 

veitamento do aveliz para forragém .e, das gerações su~essivas, embora utili .. 
fabricação de celulose. zemos processos e métodos semelha · 

oananelr~ e fibras têzteis. Para Todos os mapas de so1os ~oram 
!:sse fim jft recebemos sementes e já confecciDnados, na. secção de Solos 
-A~meçamo~ os estudos. dêste Instituto, baseados nos p~rfis 

vamos '*'llleçe.r ag-ora. com a cul~ colhidos pela. equipe da Divisão de Conservação de solos D irrigação - tes aos utilizados na eriaçr..o dos ani­
Conta hoje o Instituto com trabalhos 1 mais d~ cortes, Santa Gertrudes e 
Ue conc;ervar;úo de solo em sua r~u..:!, Chanchun. 

tura do ~:th·assol, o Gafflower (Car- Pedologia. 
Ula.mus ti;jctoriuc) da famflia das conseguimos nos últimos mescr:; ão 
<~~compostlls ·•, introduzido no Nordeste .ano passado, não ~em di!iculdar1es, 
n~lo_ ?rofc~or Souz:l. Leão Pinto, 
átre.vés d::t ~anbre. Trata-se tle 11ma iniciar e terminar o mapea•r".ent::, de­
oleo;:rin!".~e :com ótinlo teor em óleo, talhado da Estação ExperiU1?11t.ll Ue 
muito cutti~ada na tndia, onde cobre Itapirema e inic:a.r o da Est. Dcp, de 
ume área. Qe 250.000 hect.1res, abranM Surubhrt, com o auxílio da rerc~·tàa 
gendo e.s ragiões semi~árldas. (Lê). equipe" da Divisão de Pedolo;:!::a. 

o Giraso1 (Helianthus annus) com- Era do nosso intuito, deixar até 
posta. usn,õ~ como fonte produtora de julho dêste ano, realizado ;.') mn~ 
óleo de ótima qualidade romestível, peamento detalhado dos 5olo: de tDd.1s 
muito dCO ern ácldo \iac':l linolelcD. as Estações Experimentais da ·éct,~ do 

A variedq.de que pretend~mcs usar lPEANF., a fim de qlle pud~ssemos de 
foi consegu~da através do Dr. EU4es fato conhecer (rea1mente), as relacüL'il 
Plt\to, e, ao. que parece, tem uma ti- solo~planta. e aconselhar com se::;u.ran­
~ em óleo da ordem de_ :li! a.· 41%,_ çe. as prãtlc .. raelouals. para um me-

' 

' 

orde foram instalados vários quiló~ Estâ. en1 elaboração um plano de 
metros de terraços e curvas de nivel, t 1 a'balho zootécnico para o Instituta 
c:;t:tndo em p-roces~amento um levan- e as Estações, tend(; para isso já sido 
t:>.mento aWm.:~Tico para tnstalaç;;:~ dado os prin.eiros passos, com aquisi ... 
da l'êde de irrigar:&.o e drenagem. çâo de tl·a.tores, rot-adeiras e máquinas 

Graç<:S às medidas tomadas nesse diversas que visam ftl.dlitar o manejo 
se~or, pudemos 'lrrestar sem prejuízos das pastagens e possibHitar a implan ... 
as chuva:s torrencial:; caídas em Re~ tação dos experimentos. 
cif-e, em junho para passado. Apesar desses eslorços no setor de 

Estã em inicio um trabalho de irri~ zootecnia, quase tudo c.stá por fazer, 
gação cem construcão de canais fe~ lnclusive adaptação do estábulo exis­
rhados e abertos que vai permitir o tente, nos fins desejados. 
apro,·eitamento, para estudo racionais Patologia Animal - Esse SerYiço es ... 
dt1;S neccsidades hídricas das culturas tava quase extinto no IPEANE, roa~ 
e a instalação ~e· C!lltivos irrigados com a.s medidas tomadas e a grande 
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~juda da direção geral do DPEA, Inúme.:;.:~s sen·iços g~rais es~~o sen-1 potizeiro._ caramboiei~as, mn.mo.:>1ros,) il:.ste ano, _pela. prirneiu vez, houve_ 
estã sendo reorganizado e acreditamos Jo r~tcnaw.os, d•:! manell'a qu~ Ja se es- mmlgBben·as e demaiS frutas da re~ uma produçao de semenGes selecfona• 
q:ue será um setol' que grande desta- t-á tornaudo agr-adável uabalhar no gHio. I Gr.s de feijão das variedades "flôr ro• 
Que trará ao IPESANE. Curado. . 1'-·o r..~·csen!e exercfcio jó. estria ::;cndo xa dJ cRcho" e Cesta. R!c:a, a primei• 

Ji houve uma dist!.'ibu!ção de ve:::b::t.s, Esi.ações Ex.perime.nlf.-ls - Po~sL1e_ o 

1 

in;:.t:!.lados cxp~rimentos de :.:.dubaç.lo, 1a num to~a.l de Leoa quilos e V!.· 132.0 
{\gora. em agôsto, para as aquisições de IPEANE uma réde de E'ltaçô.::s t::x:_jev t:-2.ts.s culturais c cala.d€m. gm1da 300 quilos, que por Eerent as 
ílresciudiveis ao cr..damcnto e incre- rünen~ais as.:;hn düh.t'li.mídas: AlauJas :;_.ste :::.no, procedente de sementes ~ va1'iedr.d~s mt:..is adt'1pt?.d'ls e mais p:·o .. 
jnento das pc.3qUisus no ca:npo da - Eslaçào ~).per.imcntal â.e '?l~i(~o ''r.~ 1 r.:.udn.s rlo a~o passado houve \Una c:is~ ddiv=ts da zona, se destinarão a ,dls• 
Patologia amrr.al. ~a.~~~ar~s. S1tnad:1. no mumc1p10 de I tritu~ç_Eto de 5.000 unidades. tJ:ibui~ão aos R1IicultD,i'C3 da região. 
i' Os h'abalhoa para instalação d€ Jmao d.us Paltna•·c.:,;, ' . .. . - No exercício de 18€5 incéntivaremoG 
Serviço de Patolo~ia A:1irnal na séde Encrs.v~da numa zona d;3 tramiç.ío To:na~c_s as ptOVldcx:cms rmra. q~e os tfabalhos pD.ra o aum::-ato da 'P!O··: 

entre mo:a e a::rreste dedica-se a e:1- no cxerclCio de 196!3 haJa. uma dostr1- r-~,th•l~"d" do f"'J·;; 0 ,,~ un1·ctade da ~o rnstituto, em curado, está bem ini~ perimentação c:Üm caÍla de ar.ücar, al- buiçâa de 80.000 enxêrtos de "'cHrus" G'r"e'a·'-e""n;; região".' •· r-'-'~ 
1'Ciado, já tendo siclo destinado para tal, â o o i b t 10 000 d .... -
IUln gra.nde prédio, onde !1S diferentes godão,, milho, feij o~ arroz, ms.ndio.:-a 2 .o o l e a. aca e e tu:tstl . e Além dos trabalhos com as es}Jécles 
acomodações já foram planejadas e e fr~tlcultura. . . . . - outras frutezras, pois J~a grande pro- acima, a E~tação m'lntfm coleçõeS de:.·, 
fierão iniciadas nêstes dias. ,Ha uma regular_ d1stnbu!çao de en- c:-ra de tnudas, e!U: vutude da ten~ m::tmona, mnmdcim, sorgo, feijão: ma .. 

Existem divzrsos problemao no Nor- xertos de citru.s, cerca de 3 a 4.00 poJ dcncia, para a pohcultura que e'?ta casser, gergilim c e~perünento de es .. 
fdeste, ligados a patologia animal, que ano. . . . . se observando agora, no Nordeste. paçamento cem o aveloz. 
,estão aguradando solução urgente e, Possue !ede eletnc~ t!a CHESF • 1!: obricra"ão do I:PEANE :tt.ender a Foi introduzido êste ano para 'mul-
1'que acreditamos, poderão, com o au- A dotaç?.o otç~~en~árla no exercic~o êsse chrt;wffienlo e tntro"luzir um ma- t.Jplicação c PTinteiras observa,çôes o 
Xili(l dó nosso Serviço de Pato!obia de Hlü4 fol d~ cr9 1 ~ .. ·000 ·000 dos qu_:us terial de primeiríssima qualidade, a Safflower <Carthsmus tinctorius) Pa• 
Animal, serem equacionados e f~ra~ rece~Idos Cl~ 7· 000· 000 ap~o~ fim rle que não hnja amanhã uma ra. estudo do comportamento e talvez, 
a.breriados em seus resultados. xrma amen e.. . . reh·twão em tal atividade. ' - como futuro matc!iaJ oleaginosO. 

A equipe estã de fato entusi·a.snlada No pres~ntl. exerc~clO elevanlos ns Re.ebemos de São Pa'\IO do Ins... Contou a Estacao no rxcrcício de suas dotaçoe~ na v"'roa 1489 para CrS c • · \ - 9 .. com o rumo. que as coisas estão to~ 31 000 000 ~ "· t• t- d 1- · titulo Agronômic(}, clones nuceiares e 1964 com uma do~nçag da. \'erb~ 148 
mando. ···f · . '· u:?s C~~lal~ 0~0e 0g~~a. a . .a estamos multiplicando êsse material. de CrS 12.000.000 da qual foi recebi .. 

Foi feito um levantamento geral ~~5 °J~ce~o·)ver~a laial 'tmris:iriâ~~ A dotaqão do ano pa.ssado foi na da .a importância de_ ~tS 9.000.000. 
para o ap:uelhamento das diferentes para 1966. 1489 de C~S 12.000.001~, dos qnnis fo- No P!'tsente eAerciciD. a dotação foi 
Secções em instrumentos óticos, mn- Foi adquirido um trator de· rodas .rmn rcc~b1dos o.pc:nas Cr$ 7.000.00IJ. de Cr$ 3l.OGO.OOO e.ma1s CrS ·······~ 
teriais diversos, drogas. móveis etc., de 50 HP, paJ'a a referida. EMação, 0 l?a!·a este exer~icio desta!!~mos ct~ .. 10.000.000 .do ~nbme~e do ~Iinistro, 
estando todos êsses tJ;abalhos sendo qual já esta prest-ando serviços du- quela verba Cr$ 26.000.000 aos. qums para elet.nncaçao da Estaç:>.o com 
investidos com intensidade. rantê êste mês Cr$ 16 000.000 já foram apli.cados, e energia, da CHESF, ambas da t489. 

Inüineros experimentos estão em de- ' mais ÇtS -15.000.000 também da. refe- Até o presente momento já foram 
lineamento e os trabalhos de rotina, Pernambuco - No Estado de Per- rida verba, mas do Gabinete do Mi .. destinados Cr$ 16.000.000, inolush·e 
como análises, determinações e obser- nambuco, além da sede estão situadas nistro, para a eletrtfícacão da Esta- um t.m.tor de rodas de 50 HP, já. des-
Yações diversas, estão sendo lncenU- quatro EGtnções Experünc:ntais. çáo com energia da CHESF. pachado dn fábrica p~ra a J!:staçt'i.o. 
vados com as poossibilidades que fo~ Estação El:pcrimcnlal ao curado _ Estação Experimental de. S1lTu"birn - Paraiba 
Yam dadas ao Serviço, com as recen.. situada na se·de do Instituto, t::nl cura- Está situada. no Município de Suru­
tes aquisições de materiais. do~ municí:t:io de Recite, dedica-se bim, Esiado de Pernambuco, distando 

Serviços Gerais - o IPEANE a.pre- exclusi·rarner..te a pesquisa e experi- 148 km da cid11-de do Recife por cs­
senta uma situação peculiar e bem di- mentação com cana de açU.car, eom t.rnda pavimentada. 
terente dos outros Institutos, uma vez trabalhos de melhoramento, cric.çâo de Esta Estacão dedjc.a-se principal~ 
que conta com uma população de cêr· novas \'ariedaLI.es - as can:::s lane, mente ao níclhote.mentc do r>..lgoé![io 
ca de 500 pessoas residindo dentro de já bem acoi:.1idas entre os produtores, herhác:.:a, renlizando -experimentos de 
sua área~ com todos os problemas de- competição de \'ariedades, üatos, cul~ competição de variedades. espaçamen­
corrcntes dessa. situação, como éja:m: turai.o;, aQuba.çf.o, rotação cana arroz, to, adubar;:-ão. rotação, ca!agem, trato3 
conservação de casas, abastecimento aproveitamento das ecaldas das uEi- físicos d-:J selo, resistência no fmarim, 
d'água, limpeza, iluminação, sreviço nas, etc. resistênda !'!. ramulose, cont.rôle de 
méctico de atendimento permanente, conta a ::::st:I.çáo com mn::t cole<;5.o pragas e doenças, 
vigilância., serviço de esgóto, serviço de 480 ,.ariedade~ de C8U<ts, proceclen- Iiá nn intenso trabalho de meiho­
de ti.·ansporte e escola primária- com te.:; do exterior, de outros E5tados e ramehto e já foram criadRs pela Es­
uma matricula de 220 criançasl filhos da própria J!:stação. taç-ão \':lrledades como as SU-04:49. 
d~ funcionârios. Há urna distribuição de canas se- SU-0150, SU·C:z.rrapicb.o, de boa pro-

I<'elizmente, hoje. todos êsses proble· mentes (rebolos, te.bletcs) aos atlricui- c">cltiYidade e grande aceitaç::'.o na t(:-
mas eatão solucionados, inclusive o do i.ores que a<;ingiu no exercício de H!:í3~ ;;:1ão. · 
abastecimento d'água a um ,Setor do um total de· 70 tonelada.;;, e, no prs- conti!m::;m o$ cruzamentos ~ ob.c:rr­
Instituto, com mais de 25 casas e cêr- sente exercício. graçes a3 medidas to- va-::é~s dos Fl e F2, com os s;:o::;tünte3 
ca de 180 pessoas, distando dois qui- - m"'"'·i"'~· lômetros da sede, cujo fm·necimento •nadas pela a-tuc.l admilliõtraç.ao, efe- - ·-v~· ... ::,. 
do precioso liquido era feito diàriamen- iuando um p!nntio de 1:1 Ha, nos rr.e- - A<.'ala 4-'!2 4'GhmdJess''. Empí-
te, em tonéis transportados por tra· ses· de outubro e novembro, l.lmn di!"· rc-, D~ltaplne, de procedência ame-
torcs. tribuiçâo Ce cerca de 600 tonelr.tlo.s, r,cona, i\.uburn 5_, Allen, H.l05 

Instalamos uma rede de abasteci- tendo ainda i.ica:io res2rva d~.s se- Pit!zun.ri e muitos outros. 
· 1 mentes para o plantio de ~O Ha. 

menta de agua em cana ização galva~ A produção de canas semente-~ pa;n 
nizada e plástica, de 2/2 polegadas, 
com recalque por bomba elétrica, se- distri):mição nos ag,·icultorcs é impor­
lucioila.ndo esse importante probleina ~antissima, pols hã. necc~siciude de au­
ô.e muitos a.noo. menf.ar n. produtividade da regiúfl 

Tóda a l'êde de drenagem da ãrea atraVés Yaridades resísümtes de óti­
do Instituto tem como único canal de mas características e n§o con!amlnn­
escoamento o riacho "escama peixe", â:l.s por·pragas e doenças. 
que não era abm·to e limpo há. !nais Atentado para êste ponto fund2.men~ 
de seis anos, ocasionando inúmeros ta-l ê3te ano a Estnç~o produzirá .. , 
fócos de mosquHos e tormmdo ns vár .. 50.000 "se~din~s" obtidos de divcrscs 
2:eas do curado, impróprias àS cultu~ cruzame.ntos ind•.tziclds ou naturals. n 
xas. fim de que possamos aumentat· as pCs-

BB.;Sta. lembrar que um plantio de ;;5bilidacies do anarecirucnto de noYD.!õ 

canas para sementes, de 35 Ha. quan- variedades. -
do da posse da atual dlretoria, ren- No exercício nass:1do. houve um:t 
deu ap-en~s 'i'O toneladas de cana se- produção de apeúas 5.000 "scB::llings''. 
mente e uma 300 ton(!ladas de canas Tomamc's provMências pa.ra en'\ 19-BO 
para moagem. prodm:irm•Js 100.000 "seedlings". 

Hoje êsse canal com uma extensão A dotaç?.o orçamentária. na Fsh.rfio 
de qua.se 2.50{} metros e um dec.live foi no ano passado. pela verba. 1489, àe 
total de 1,40 metros é limpo e drc:na- Cr$ !Z.ODJ.OOO e no nreseJ,te PYerd­
do const:.mtemente tendo e~coado em cio foi elevada. pnra Cr~ 2f!.fl0i1.0011. 
poucas horas as águas decorrentes da As vnriedndrs IANE l'shio se fil'~ 
grande precipitação <230mm nos dlas ma.ndo na. regHio, ji estando ew muf-
13, 14 e 15/6} do mês de junho, em tos e':perimentôs entre as melhore-s 
RecUe, que Oca.sicnou grande deyasta- vadeda.dei~ importadas, de Cam:pre e 
ção, inclusive a derrubada de pontes de P!rackaba. 
seculares, sem que afetasse as cultu~ · A única organb.ação que no Nordes­
ras realizadas na área do curado. te se dedicfl. a produção de .. seed-

As canalizações para o aba.stecimenw lings", é o IPEANE, atro.vé.s da Esta­
t.o de água. aos prédios e residências ção do Curado. 
do Instituto foram quase -tõda.s subs~ Estaçáo Experimental de Ilapircma 
tlt.uídas, ·não havendo mais problema - Está sJtuada no município de Goia­
quanto a essa. parte. na,. Pernambuco, distando 58. km do 

O servJço de vigilância foi reorga~ Recife, por estrada. pavimentada. 
ni"zado e podemos, hoje, instalar ex~ Efetua trabalhos de fruticultura, 
:Pe.rimento no Infltiluto sem mêdo de pdnctpsJmente a produção de enxêrt.os 
perdê-Ios por depredaçôe~ ou desvJo. de citms. abacateiros e mudas de sa-

A E:>k:.ção -de Surublm é o centro 
dn. distl·ibuição de sementes básí;:as e 
~ei~cionadas naquela região, · tenda 
produ7.ido ent.re c!lmpos da própria 
e.~:.;;.ção e campos de cooperado<; um 
tot::-1 de 36.000 quilos de semPntcs con· 
t:-oladas, que irá cobrir uma. área d3 
l. 200 H: a, con:t sementes de ótir:p_ss 
v:.1ri::d~1des e procedêncJa gar:mtida, 
c.::ntriliuinclo as...<:.im para o melhora~ 
mcnto rias qualidades tecnoló~lcá.S das 
!ibt:as e o aumento da produtividade. 

f~ n E-;tw;ão grandemente visitada 
p::li' iécricos da. ANCAR, SUDENE. 
Ali-:.nça para. o Progresso, que vão .lá 
btLc:car os dados necessários ao in­
Cl'ement-o da produção algodoeir-a. 

Os ~gricu!tores da região estão tão 
presetttcs- na Estação, que já pass:\ 
df'':!r~!cr?!da a sua presença. 

Pn r a o exercício de 1966 est{t pro~ 
gr::m~,d0 ·,tma maior intensificação de 
trab:-:. lho-; no setor algodoeiro, espe­
randa~s::; transformar a Esta.ciío de 
Surubim no grande i:o.-centlvador ela 
politict. ele munento da produtividade 
e · me. horamento das características 
tecmo.l1 !~ícas das fibras, por tun maior 
trabalho de experimenta.ç.§.o e por tlma 
maJo;: nç:k no campo da produçã-o 
de serrH·ntes básicas, cotltrolac.das e 
certificadas Pm cooperação com os 
bons C'otonícultores da reg·ião. 

Há \ inda. um trabalho intenso com 
111llho, feijão, com expertmentos de 
comp-etição de variedades, a..duba~fi.o, 
cnlagem, tratos físicos do aoio e resie­
tén~ia à pragas e.dot119a-s, 

Estação E:cperimcntal d.J Alagoinha 
- Situada no município do .Alagai .. 
nha, na Paraiba, zona de tram;ição 
entre a ma~a e o agreste, decJ_ica·se 
a trabalhos experimentais com algo .. 
dão, cana cte açúcar, feijão, miUJ.o, ar· 
roz, mandioca, fruticultura e ensaios 
com a.s cult-uras de mo.monn., nmen· 
dolm e gr.rgilin. 

Esti passandO per 11ma gra.nde re­
estruturação, dando-se ênfase ~pecial 
no algodão e cultmns de subsistência. 

E"::pcrimen~os s&hre competição de 
variedade, aduba.çáo, rotfie:lo, ca1agem, 
h·dos cultmr~:>. resist:nc:a. e contrOle _ 
à praga. e doenrBs são efetuados com. 
as cultur~s acima citadas. 

Há uma boa produc:-ão de eD'têrtos 
d~ cit.rus, mudas de coqueiros outras 
frutsil as, po;s L:.ist~ gr::.n-de procura 
ne. região. 

~ste nno, foram <'nvir.dc~ po.rB. a Es­
t!.ção novos clones nucelares d,as me­
lhores variedades de citrus, existentes 
em !tapirema. 

A dotacão dn Vt>rhn 1480 n.o exer­
cício pa$ncto foi de Cr$ 12.POO.OOO, 
tendo sido recebidos Cr$ 7 ')10~000. 

1l:ste ano a dotação.i!da mesma ver .. 
ba; foí de Cr$ Sl. 000.000, já tqndo sJ .. 
do recebidos até esta data Cr$ , ••••• 
16.000.000 inclusive um trot.ori de ra .. 
das de 50 HP, já riespa.chadoj da fá .. 
br~ca. !_)ara a Estaçê"o. -

i Por ser a ParaíJJ.a, t:nnbé'"'l. um Es· 
tado produtor de acúcar, ptetende .. 
mas no exerc: cio de l9€G, lnstalar ill· 
versos campon de comneticão. de va .. 
riedades em diferentes muni-cípios pro-.. 
dutores, e ?vumenta.r o clmpo -de mui• 
tfplieaç-ão da. Estl!çáo; a flm. de po ... 
dermos atend~r às inúmera.~~: solicita. .. 
ç~es de ca.na semente, 

Serão Instalados também, exped­
mentos sóbre adubação, ca~agem e 
t!.'a tos ffskas do solo. 

Há interêsse-, no próximo ~xercíclo, 
de serem iniciados pelo IPEANE os 
primeiros experimentos sóbre batatf .. 
nha. 

Essa P-- Jramação visa a.tehder aos. 
que se ded.!cam à cultura daquela so .. 
lenocea, nos municípios de Espe::ança. 
Campina. Grande c Areia, onde }\~ 
grande n<!cessidade dn introdução de 
variedades nants e técnicas !'acionaiS 
de cultivo. 

Rio Grande do Norte - E.staç:(\o 
EXperimental do .8iridó ~ituada ha 
município de Cruzeta, encravadà- e-til. 
pleno ~ertAo dedlca-_se, :m:ineipalme~. 
te,· ao me-lhoramento do a.lgodlo ft'• 
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i~or~o 0 famoso algodão móco, d~ fi- •Cr$ 31.000.000 e mais Cr$ 10.000.0001 o s:a. SENADO:a ATíLIO FOI'l-

1 

O s:a. PRESIDENTE <Sena!lor SI­
JJ;;a; lOnga. )pelo gabinete do Ministro, para a TANA \Relator) -V. _Sa .• está pres:- ge;reclo Pacheco} - O algodao dá. 

r QJ, trabalhos de seleção s~o feitos instalaçã~ de etlergia elétrica da tando g~a~des esclareCilllent~s ~ nos- toaos os anos. ,-As vêzes a roça.. se 
I ~ . grande intensidade, havend,J a CHESF. r f:i!l ~onnssao, dan?o-nos C)l.'llCLa das acaba -e _o aJgodao co~tínu;;t. M~s 
·cria~ão das linhagem. entre as quais Foram recebidos ate agora, . , .... a~ivtdaQes que estao sendo desenvol- 1 a lJla-llt!:!ÇaO_ do a1~odão e mUltO dtfi~ll 
as 9.193; 9165, 9H4 hoje variedades, dl!: Cr$ 16.00D.úOO lnC11:fslve um trator ae .

1 

v1ctas.~ e que me pa.~·er.~m um bom para o agncUlttot, porque a colheita. 
ear~ter1Sticas tecnológicas excepcio· todas de 50 RP, Já despacha:to da prmc1plo, pelo men~s para o d.esen- 11ca apeUa.:> ~ara sem~nte. To~os as 

; ~ · fãbrica para a Est::tção. volvim~nto cta az!.ic'..!.lt\lr a. e da ~e- ancs ~ ~gncu tor p~ecwa de no~as se'-
[ E' a Estação que fornece através tfcl ceara - Subestação Expe!i!flental cu~r.la no Nordesc~. . . .. m_;nte~ boas, seleClon~~s~ deSi~fet~ 
·~I próprios campos e campOs de de Barbalho, situa,Ja no mun1c1p1o à e Nos, do Sul, .nao tmham~ tdeta. a ... s, para. que a c r~ con mue .. 
. ~Õop~ra.dos as sementes básicas. cCl'- Barbal~o .. na região dos vales únliàUJ de 9-ue, no Nord~ste, hou'-:e>::e um ~~t~10 ae~uti.ea;~Z:n~';t~e~~~~;ã~ 
tificadas e selectonadas a tôda a re- do Carm. Instituto que esta prooorando re.s:ol~ não~o Nordeste que é mínima 0 

• gi.ão 1do s~rtã.o do R.G. do Norte, on- . A Estação. de ~ar!Jalho, n~r ~st~r ver os gra!H1es probl~ma!:l das a::JYJ- algodào mocó, m~io quilo dá 192 s'acoa. 
de 5 ~ cultiva 0 rn-oco. . mtua~a nos \ales. um1dos,~ dedtca-se a dades ru.ra.lS, . , . . Esta. ê uma questão que· precisamo& 
P~·a 0 exercício de 1966 já estão pesquiSas ~ experunentaça:o com:_ .~a~ Gosta:rbl. de .sa.b~ se ha poss.:b1JJ- desenvolver, por causa da. durabill-

pl2n*jados trabalhos intensos no ~~,~ na .de açuca.r, arroz:, mllho, !~uao, dade de de~envol\l1mento da. c_ultura ct.ade elo algodã-o arbóre-o, e porque êlé 
tor ~o aumento da produtividfl:-de frubcultur~ e horticultura, ~e~hzan- do amendonn par:'- a prouuçao de dá. produção em dois anos. Então; 
.e.tral-·ps adubação, cala~em, consorcta·. do. expenmentos àe compehçao _de óleos e _outros der1vaõos, po:rqm~ o perguntaria: 0 Instituto recebe se• 
ção ~ tratos ffsicos do solo. 'Va.nedades, espaçamento, adubaçao, nosso clima. - e essa é uma cultura mente as cla...~ifica desinfeta parti 

Cal)e a Estação de seridó ter intro- r~rigaçãa. tratos culturais e reslst.ên- tiJ?lCatnente tropical . muito se ceder 'aos agricuJtorés? ' 
ô.u~·i::p c plantio adensado na cultu- c1a e contrôle de pr~~aa e doenças. presta para tal desenrolvunento. o SR.. JOS~ FERREIRA D..t\ 
:r2 dd algodão arbérce. E• ·grandemente Vts1tada por têcn_1- O SR. JOB!i: FERRE!P..A DA ?U.- SILVA - A nossa produção é de se-

o f$paçament{) ant•r:o era de 2,50 x 1 cos da ANCAR, SUDENE ~Co~issao VA - NO periodo 1S60-62 o Inst1tuto mentes básicas. Se fóssem multipli-. 
2,ti0 ~ntre p~antas, hOje varitt ~nt·re ·do Vale do ~ag_uarfbe), Umversl<!ade .fêz llin estudo multa Jntere~a :!lte· -cactas. em campos de prOdução elas 
Jinhrut de 2 m a 3 m -e entre Pf:'G de do Ceará, M1ssao Francesa e ~lum· Temos zonas po Nordeste, prmc1pal· iriam, talvez dentro de dois ou tres 
0,50 ~ 0,25, havendo também os es- ça para o Progresso .. .Secrêta.rta. d'l mente em Pernambuco e na Paraíba anos, permitir o abastecimento de 
_!laçantentcs largos de 2 m e 3 m 1:'-:ü.- .Agncultura e por inumeros agriCulM - nos chamados 1•Taboleiros" - qtre todo o Nordez-te. 
tre fileiras cluplas de moper 0,25 c- tere~. . . muito se prestam para a. cultura, não Produ,imos a semente em pequena-., 
o.~o fPtl'e pés, técntca introduzida Ha, .em. menor mteustdade traba- só do amendoim como da mamona, quantiú.ade, cinco nül sacas. • ; 
gr~·:-s.:;, aos experimentos reallzad_?S lhos t~cqu:!OS com caruauba~ Oaoaçu produtos importantfssitnos para a o SR. PRESIDElfTE. tSenacto: St·, 
per tdcnlcos do IPEANE na Estaçao e peqUtzelrO, que produ3 frutos ~e al· agroeconomta nordestina. getredo Pacheco> - F1co adnurad.o• 
do sdidtl. ta rtque~a em. ~rot~ina e que sao na o s:a. Sl!."NADOR NiíLIO FON- da tecnlca t:d.otada pel? Instituto. E'; 

;.1 • .lt 'oc:-s:õ.o da. visita da diretoria época de frutlfJ.c_~çao a. base da ali- TANA _ <Relatot) - A quem per- uma pr.octuçao d~ dupJicida~e. 
2 _ .. rf.-~c. c.:-n:c:antarnos a diversa ti- mentação da reg1ao. tence a lavoura da cana no ~~o1ues-- , O SB.. JO~E FERREIRA DA 
JL:.·., ·ar:s sr: us da :re:g1ão onõe as A Estação está agora se. deslocan~ te? Ao faz-endeiro •. ao sitante ou ao SILV~ - Antigatnente se plantava 
1':'10:" ;:.:-.,as se sucedem usustadc<arrH•n~ do para a chapada do Aranpe ')U<ie, USinei'ro? al,Jad~o maca como se fôss~ '?-Jll& ar-: 
t.:. ,. numa área de 600 Ba, .está reaiizan.do 0 sn.. JOSE FERREntA DA S!L- vore, corno plan~os em fileu:as dU· · 

j l~co.is 011ç8 a selin é intensiSsi- trabalhos com forragmras e manr!JO- VA _No Nordeste a questto da cana pla.s. E' o sezuuue: entre cada pé< 
n , 

1 
ca. está mais ou menos be.rn dividida en- uelXa·se um ~aço de 25 a. 50 em~. 

:m,. <:solnd~vel urn trabc:ilitQ de H~ •. ta~bém, no que- diz. r.espeito a tre os usineiros e os fornecedores de l!:SL~S l.llas. tica .. "ll, em_ média., num~ 
:rr ·, {!r..ul kva:ltamento detalhado do frutütcaçao, pomares de otunas va- cana. os usineiros sáo os deten~u- U . .a~ncla, de uma. paJ.a. outra de 3 
se: 1 ! ,1r:t co:·reçâo de ácidos e indica- riedades. de I?-an~ueiras, de citru .. <; e res das grandes áreas. Temos usinas metros. , 
ç .... , t:B ': lG:m,J .:.:::; do a~ubaçf:o adequa- de ~rute1ras dí~etsas. , com 30, 40 e até 90 en~enhos, mas O~ ~R. S~ADOR llERIBALDO ' 
<:\..: • \ . Neste exercíciO houve uma drstr1- há grande número de proptie~rioo V.1B!RA - E o espa~amento de uma 

. c::~-nc:.:o. propósito, lntrodUI'.ir es- buição de inúmeras mudas de frutei- que são os. fornecedores, c que ?Cupam' ::.e~e~1~;~ §~~~:S!GEFREOO PA. .. 
~ ~J- ttie: .. s na rezlão, e, tornar a ras diversas. áreas maiOres do que os Usme1r.os · <P ·ae t ) c 
:E . - ::~ d~ E\cddó um exemplo que Produz a ~tação, em menor escala, Não posso precisar o nún:tero exato' C"t.~CO - !eSl n e --: om re-
s~·, •. 'I. dt inc2nt1vtJ ·-a.')S agricultores da semen.tes oleorfcola.s, principalmente porque não procurei me informar" laçao ao algodão, o nolsso,. ... smtemalih' nu 

· · 1 rd te A e tomate _ • Pltmi, consiste em p anwtr ·m o e 
!'.;:. .J P,que es que no No es se \,\ · mas at:umo q_ue I!S áreo.s sao melhor íeijã.o entre· as filas de algodão. Di~ 
c:>: ::r:l ao cultlvo do algodão arbét- Poi feito, com ót!mos resultados, exploradas na ~ao dos fornecedores, ·0 _p!auiense que a plantação de .feijão 
S• . 1 experimentoss Obre adubação do to- que na tlo.s usmettos. uu. milho-. entre as tílas e algodao, 

i di.>tribuido um .total de -a.605 mateiro. . o SR. SENADOR H~RIB.A!.J:K? tem probabilidade de adubar o solo. 
'k• te $em ente$: baszcas, selecionadas, A dotação orçamentária no exerci- VIEIRA - Mas nunca apliCOU urn ~e As plantes leg . !linosas· servem para 

~ti? lJrvpria rstaçfto, a dtver.sos agri- cio passado, da ceb-a H89,.fol de .• ~. de cana. Pede aos eol(Jnos para. apli· a adubação. Quand-J chega maio, -o 
ct1~ ..... ~·cs1 sendo que 2.000 quilos foram Cr$ 12.000.000 tendo a Estação rece- .carem o pé de cana e recebem uma. feijà..o, 0 m1lho e O· arroz frutificam. 
en -~:~ -,uts a sec:retaDa de AgricuUurd bido Cr$ 9.000 .. 000. percentagem, como arrendamento -da o no5so criador d~ gado passa o seu·· 
do C(a~' no afã de diseminar a boa_ Para êste ano, destinamos da rere~ terra.. Entregando aos colonos suas rebanho por essa roça.. Diz êle que 
vni ... ;l:. e no Est~do visinho, que ape- rida verba, Cr$ 36.000.000 e m:a.is terras, encontram muito mais resul- faz uma pode naturaL Além .do mais 
ser üe er o maior produtor de algo- Cl'$ 8.000.000, do ·oabtnete do Minis~ tado do que os outros, que direta, é imperfeita, torna-se prejudicial, polS 
dP.:> do$'-ordeste e o segundo doBra~ tro, para a eletrificação da Estação mente plantam. _ 0 gado as vêzes pega a parte queres ... 
sU. é t!l bém o de piores qualidades com energia da CHESF. Além do sistema de fornecimento, tou e a arranca. do solo. Portanto 
tec1101õ~ cas no que diz respeito à fi- Das referidas verbas recebeu até a há 0 dos colonos, que o próprio E!sta- ni'!-O é aconselhável.. . 
b:rn. . presente data. Cr$ 28.140.000, inclusi- tuto da- Lavoura prevé. o SR. · JOS€: FERREIRA DA 

Ea. r~iá.o de Ser1d6 a prectpitação ve um trator de rodas de 50 HP já 0 sa. JOS~ FERREIRA DA su.- s~vA - o que s!' poderia fazer, 
é ~M m dia 500 mm, mas nos últimos entregue a Estaçlío. VA _ 0 IBRA promoveu Ullla reu- et:t~~· era um ro<lfzio na pas.tagelll, 
ó.0-.'3- an foi au.perior a 1.150 mm, o Estação tle Frlo: Situada na ~éde nião de 15 técnicos com os Diret.o- dtvldJr-se em cercados de manezra que 
que ç;,:a~ohou grandes perdas de pro.. do Instituto, se encontrava absnluta~ • , ~ _ ~ 0 gado apenas J)à.ssasse, em determt ... 
dt.! :...:.o ct) menc>.-.nes lltêjuizos pari:\ a mente sem funçf.o ao' assumit·mos. res de caxangá, _Para que .PU~~sem nada plantação, apenas um certo tem-
eco··~m;S, da E:itado. Por julgarmos ser de grande in:e- Je~br.ar-lhes a~Ullo qu.e precisa. P,:e po, depois pass:.wa para. -outro cercado. 
u~ realizados diversos experlmen- rêsse PBJ:'a 0 Nordeste a conservação pe;;;qUI.s~ · Temo, proc~te.do tn:zer a Poder-se-ia, <ll!sse mo-do, obter .. se uma 

t.c3 com ~Igodão arbóreo .como sejam: de alimentos pelo frito, resolvemos d1':'7r.s1fzcação ct.as cuLuras - bana.- produtividade maior por hectare. 
ccr!p~tiqao d-e linhagem, variedades, recuperá-la e to:rná~la capaz de pres· nellas, gtrasol, JUStame~te pa.ra. a.ten- o sn P~ESIDENTE (Senaãor Si ... 

· · ulm! cter essa zona que vm ficar ociosa. · 
aduba~ãO orgawca e q ca, espaçp.- tar bons serviços a esse setor de alta Tamnérn faremos 0 aproveitamento gejredo pac eco) - Oêsse modo, en'!' 
llJ~TJto rQtação, tratos culturais, e 11m imPoxtânc1a. das Wrras para pasta""em e en"'orda tao, faztam a poda, com o _gado. De• 
e..rc:--.1.i:leflto de estaqutn de grand\1 Está sendo feito um levantamento d o o pois vem a chuva e passam a. aperecer 
impmt.n:ma, que talvez v-enha afudar geral da situação, aquisl'ção de apa~ 0 gado. 9-S primeiras f<' lias. Agora, a ·pro-
n-o ~ume~to da produtiv14ade e prla· rellios e foi programado para l966j O SR. SENADOR. HERIBALDO duçao do milho e de feijão, a capina 
c!pattnente na. uniformidade e matuM levantamentos sôOre é-pooa. de matu· VIElRA - Meu pai foi 111?1 pioneiro se rr_z com ovelhas, porque ela não 
;r~-:::o rit~.S t:tbra.s. ração e colheita de frutos para ar- no Estado àe sergipe. O slStema en- alcança. em c\ma., mas come todo o 

B-tí uni experimento de , ecnfronU.. mazenamento. e conservação de ver· riqu~ceu tod.os os colonos. que pa.ssa.. eapil:n. E' um sistema que êles usam. 
-et:!'ra eJtlaquia e plantio :pGr semen- duras. ro.rn a sCl' p:roprl.etãrlos. Não hoJve o sU"tema de capinas. 

,.·t:,<:s, reali~do com a mesma linhe.·~~m.~ vemos assim, que o trabalho em exploraça-o do colono pelo prlprietá· O SR. JOS!t FEP..REIRA DA 
oo!ll res ltados muito alentadores. tõda-s as Seçõés e Estações E:"cperi- tio da terra. SILV.A - E' patt:!Cido com um r,ig.-
.Al~ trabalhos com algodão, a mentais da rêde do IPEANE é bas- 0 SR. JOS;e l'·E:r:uiEIRi~. DA SUJ .. tema usado nos Estados ~nidcs. sendo 

Estação ~aliZtl experimentos colD fe:!.- tante intenso e leva 0 Ministério da VA _ A cutr".,ura do algodão é de que a.o invés de ovelhas eles usam os 
ã!o, com\ macassar, com mflhOs com Agricultura,- de fato, âs reaiões onde muit.o tno~r~se e está em e!lludoJ. cansos. 
alt-~l'Oba \e com mandioca. estão localizadas. o s:a. SENADOR SIOEFRE.DO 0 SR. PRESIDENTE (Senador Si• 

ãtst:; \ainda trabalhos mais sim- , Apreseritamos, de um modo sucinto, P-1\0RECO - <Prcbid-ente) - Há, gejrecto Pacheco) - Então ~sse sis-
plea ~ÕÍn rcoqtreiro bananeira e plan' as atiVidlldes QUe O nosso InstitUtO por exemplo, O a[god§.o arbóreo, que tema de BC f~er a poda é igual ao 
tnn olértcbla.s. realiza na sede e em todas as suas chnmamos algodão brasileiro e outtos õe feijão e 'do milho~ o goste-ria de 

Houve Uma distribuição de semen.. depep.déncias cem a. finalidade de amer!cano. Dá Q~z anos sezuidoa. saber de V.. Ex'!- se é ptejudicial a 
'i:-::3 de m!Íbo e feijão e de 1-201 mu~ consegUir sotuciauG.t problemas de .Há algum dado sobre isto, .sôbre as um~ btta colheita, se se consegue, com 
d-:s de cQque!roa. grande interesse para. a re:::;ião e o vantagens ou ctesvantaeens? élc~ bons resultat\os, 

A dotaÇ:ão orçamentária do exerci· Pais, que só a técnica. pode indicar. 
Cio passado foi na 1489 de mais de O SR. JOSI1: FERREIRA DA O SI'!. JOS!l: FERP..EffiA DA SILVA 
Cr$ 37 .oo{l, tendo sido recebtdo ..•• l!:ste resumo, malgraUo o meu C01da- SILVA - o que posso fazer é cri- _ :B'sse processo t-em mostrado multo 
CI'3 27 .000.000. do de faz& .. lo o malS sucinto po:ssivel, entar nesse setor. NQSSo programa, melhor resultado, tanto da parte pro-
. A Estação de sertdõ foi mais r,em ainda assim. é extenso. E n:i\o por para o.s próximos cinco anon, inclui o dutiva do algodão, como na parte eeo­
fUlll1nhoada devido a dlversss em~ID~ eu ser 'Vaidoso, se não porque o hOs- Piaul com uma partfeipação bem nõmica. lVIas ao 1nvés de se t]lantar 
'Jl.tls ha~ldàs. so Instituto é tnulto grande. dada grantle. Quanto a essas qualidades, feijão e milho juntamente, deve-se 

l!tto o.n6 conta. a Estação cotn as mesmo a grande á1·ea que ocuoa - n4o P<>3SP adianktr, porque ... :~ ..... 'lU tJlanta:r ou :nllho ou feijão. lfâo ptP-
tsegU!ntes :datação de. verba. 14&9 .- de Alagoas ao Piauí. especialista neste 2.SSunto.. t judica, absolutamente. o e.lgodâo, 
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o SR. SENADOR SIGEFREDO O SR. JOSt FER:Ei~EIRA DA SILVA !raça êles lançavam mão para melho~ 1 u~us ajuda! conservando as fó.has 
PACHECO (Presidente) - Tenho si~ - A soja-perene deve ser compra.da rnr o seu rebanho. Pensei que tives~ verdes alimentares do gado. Temos 
los. Planto. numa. cova, milho e algo- com cuídado, deve Eier qualificada. sem auas raças. Pissera.m êles entãc ~ue ter uma boa e grande .Pecuária. 
dáo . .6.dubo e plantação de milho com o SR. 3ENADOR SIGEFREUO que, de inicio, o gado era sufço, ma.s pol'que é disto qUe o Nordeste , sta. 
estrume. o milho chega a l,BOm. PACHECO <Presidente) - A Soja- que foi tão aperfeiçoado que virou - de tratar o campo e de ter gado. 

perene dá fertilidade à terra, enquan~ ra<·a russa. E hôs devemos ir ao encontro do ::.eu 
O SR. JOS~ FERREIRA DA SILVA to o capim tim u fertilid::r.de. Ela Perguntei então sõbre a percenta- sentímento, a fim de que o Nordeste 

- Allits, isso eu posso comprovar._ De aumenta. 700 quilos, cada ano. gem Qe gordura. Afirmara que er~ de deesnvolva trabalho que lhe ê a~ra .. • 
tato, em Teresina encontrei um mi- o SR. JOSlt FERHEJRA DA SILVA trCs mil, ao (!U6 informei que o su,íço dável. E' disto principalmente que de­
lharal fabuloso. no campo de Apolô- _ E não faz conconêncla à pasta- era de tr~s mil e quinhentos por cen~ ve cogitar a SUDENE. Estou certo da 
nio &aJes .Há muito tempo não vía gem. to. . que a Instituto de PesqÜisa resolverá~ 
igual. Figuei entusiasmado e fiz um o SR. SENAD:JT.l. s:c:ZFREDO :E:~e1 .d2v_e~. t".mt~m faze1· a mseml~ este assunto .. E:ete é o nosso apêlo e a 
apêlo,. no sentido de ser montada umu PACHECO <Presidente) - Pnrece·rnf', na~ao m·üf1crai. nossa esnenmça . 
e.staç~o experim€ntal em Teresina. que isso vai ser o "mil~~re do a:o!'=te."· .vou ver s-~ cc.ns:_;w os.estudos que.o O Sr. Josll:: FERREIRA DA SILVA' 
Já te,tnos um c1·édita de 50 1J1ilhões de O SR. JOSf:: FERREIRA DA SILVA Diretor aa proaw".::!-0 .a:u:n~l ~a ín~1 a - Estamos fazendo um trabalha sôbra 
cruzeiros set~arados pare. ê.!te ano e _ V. Exa. vai pedir SJO quilos de ~e d~u. A (1::3 eu .. tmmt, de1 ao l\'li~ a micro~flora do solo ... 
outro de 70 milhões para o prôximo soja-perene? n~st~r10. Tenho, a~1~s, um cole~~ que Por intermédio dêsse estudo _ que• 
ano. EsperO cantar com o apoio de 0 SR SENADOR SIGEFREDO drspoe: de uma cama. Sua ut1hdadc é it . t .. 
V. Exa., llO sentido de possamos . . E t para o Bra"'l é !mnrcssir;mante mu o m eressante -. veriflCamoSI 
montar essa estação experimental, no PACHECO (Prest:le7:te) s ~u O SR JÔS:E: FER:R:2IRA DÂ SIL- qual é a produtividade O).l.e, por sinal,~ 
Piau.l, único Estado da Federação q~e encomen~ando 300 qutlos ao Instituto VA- Ãcr adecer1a muito a v Ex~ Se torna elevada., graças a aplicaçãor 

- deDC~mp~nas 't v s· d . o SR 0 rS E NADo R SIGEFREÜO das observações obtidas pela adubação' ainda. não· possui nenhuma estaçao evo aman ar a . 'l'. que as~va~ PACHEc'o (P .d t ) A d verde · 
experimental. riedades de gado q\le levef )Jara 0 resz en e - ru eza · 

o SR. SENADOR SIGEFREDO Nordeste, 0 holandês prêto se adapta do gado indian9, sua resistên~}~ à ;elo que ver~kamos, ~ adubaç~~ 
PACHECO <Presid.ente) - uso a en- muito bem mas 0 vermelha branco pouca alimentaçao, é fantástica... ve de é de primordial Importâ-ncn\ 
silageln há 20 anos. Já vi que não é foi 0 que niais se adaptou. Antes ?e encerrar nossos trabalh.os, para o nosso solo nordestino, que é 
posshrel fazer uma. roça distante do o SR. JOS~ FlmREIRA DA siL~ desejo d1zer ao Doutor José Ferreua lnte~sa!nente ensolarado, _ocorren!'lo, 
:;ilo. Tem que ser ao lado da roça, VA _ Srs. senadores. estamos pro~ ~a Silv~ que estamos todos muito bem por. 1sso. mesm .. o,. a des_truiçao de toda 
porque 0 transporte encarece muito gramando para 0 tnstituto, para exe~ unpresswnados com seu tra.balho e a. maténa orgamca ex.1stente. 
ó .sllo. · cução ainda no decorrer de 1965, cru~ com a demostração que deu de seus :\SS~m sendo, urge, e nec~ssária que 

0 . SR. JOSÉ FERREIRA DA' SILVA zamentos entre os gados vermelho conhecimentcs para bem dlrlgir o se;a mtensamente empregada a adu .. 
. _ 0 senhor_ sabe: a adubação orgâ- branco holandês e o GNT, no sentido Instituto Agronômico do Nordeste. bação verde, pois este restitui ao solo, 
nicB é a melhor das adu!Jações, de conseguir a raça mestra, a varie~ Aliás, já espérávamos isso de S. SI!-, o nitrogênio e o fostat.o, tão necessá .. 

dade de gado para. se adaptar às con- que é professor da Faculdade de Me- rios ao bom desenvolvimento da vege· 
O SR. SENADOR SIGEFREDO dições nordest.lnas. dicina Rural de Pernambuco. Conheço tação. , 

PACHECO (Presidente) - No meu o SR. SEN ~DOR SIGEF~EDO êsse estabelecimento, visitei-o e fiquei Ao lado do inclemente sol, temos, 
roçado há uma certa elevação. Quan- PAÇHECO (Presutente). - Estive na maravilhado, A l<>caliza.ç.ão, as instala~ de vez em quando, uma precipitação 
do vem chuva, arrasta as impurezas. tn~1a e, como todo cnador de _ga?o ções deixaram-me encantado. pluviométrica muito além da habitual. 
AcQo que isto aínda ê melhor que a quzs yer c?mo tratam .. o gado md~a- . . $ A média das chuvas era de 500mm 
substância orgânica. . no. v1ve solto. Como _e sagrado, nm- Quero ar?da drze~· que nós t?ctos, ~o por ano, nf'sses três Ultimas anos 0 o SR. JOS!!: FERREIRA DA SILVA g~1em maltr~ta, nl.ng~em mata- mas Nordeste- e os do S~l tambem, P?lS tndice é de 1.200, l.WJ e 900 mm por 
_o senhor leva vantagem porque o nm~uém cu1da. Entao, o_gado~zebu o Sul quer bem ao Nordeste- mu1to ano 0 que muito tem prejudicado 
fieU terreno tem uma elevação. tnd1~n9 não- vale_ nada, em relaça? ao esperamos do Instituto Agronômico a c~Itura do aigodao, 

0 SR. SENADOR SIGEFREDO brnst~ClrO. A nao ser que cantmua no sentido de que o Nordeste náo con- 0 SR. PRESIDENTE (Se adot Si-
PACHECO <Presidente) - Outra que co:go _sen~o de r::u;ad pura. tinue sem técnica, trnbalbanclo empi- gre/redo Pacheco) - Não n há mais 
interessa muito ao Nordeste, no meu s mp;I ses, gran es cruzadore~ qe ricamente, há tanto tempo, e por isso percruntas? <Pausa) 
en'ender. No p,·au•· a cri'aça·o de gado gado leiteiro, começaram nos pnncr~ niesmo não progredindo como deve- p"ens· q"ue os me b d "' c 

~ pios rlêste século à procura ê·:J gado · - - . v m ros ei>-l.a a-
é escassa. Parece-me que criar gado zebu leiteiro. l~iquei admir;do de na. O problen;a da seca nao tmpe~e missão jã estão satisfeitos com a e~­
no Piauí é muito pior do qu~ a vida coristatar na índia uma ·vaca zeb·u o progres~o. Ha sêca t~mbém em paz- planação tão bem apresentada pelo 
de· D. Quixote. A pessoa trabalha dando 25 Jitrrys de Jeite nor dia. Tô~ ses qu~ s.ao grandes crmdores qe gad~. Doutor José Ferreira da Silv1.. 
nessa criação, depois vem a sec~~ e das as vacas que não dão 10 litros e Na .'l~uss1a, por exemplo: durante seiS o SR. JQS]: FERREIRA DA SILVA 
desaparece tudo. Eu, particularmente~ 300 litros de lactação são eliminadas mesese :·o ano a ~err;;.. f1ca coberta de - Agradeça a atenção dos ilustres 
continuo insistindo. O Piaui tem uma E conseguiram uma raca chamada gêlo. Nao. há cap1m, o gado tem que congressistas à minha mo-desta expU­
terra boa para a criação do gado. De saivá, g-ado vermelho, muito parecido s.er ~ant1dr confinado, em locais cação, causando-me grande honra a 
forma que todu o piauíense tem qué" com o GIR, mas sem orelh9s grandes, aquecid'JS. para que possa sobreviver. presença nesta Comissão. Estou se:n~ 
cr:Iar utría vaca. bem conformado, bonito. Fiquei sur~ a Holanda pequenina, e muitos mu- pre à disposição dos Srs ... 

Eu don água para 2.000 cabeças de nr~so. porque há resf'rvados para o nicipios do Piauí abastecendo tôda a 
g~do. ·-cJos os açudes que construi Brasil cem noviJ.hos. Cont11do o Bra- Europa, de queijo, leite, ovos enfim O SR. PF<.ESIDENTE <Senador Si­
<:om o t~mpo quebravam as máquinas. sH não mandou buscar, Não sabemos de produtos animais por causa 'tta téc~ gejr~d~. Pacheco).- Agradecemos 
Passe', então, a trabalhar manual- se rseu Pais ~s quer. . . . nira e dedicaçpão criação. sens1b!hzado~ .a vmda do nr. Jdsé 
Diente nas máqujnas para, que não O Preço t?M é exce.:;<:.Ivo: ~Il doi~~ No Nord..:;ste, 0 que temos, me.<;mo FerreLa da Sr1va. 
q}.lebrassem com tanta freqüência. res. rss9 fot perto de Nova Del~L F1~ com as sêcas aqui e acolá é 0 que Está encerr d ·-

E' uma vantagem porque 11\eu g"do quel ate .Imaginando. se o· Brastl im- ' ' a a a reumao. 
é visto todos os dias. Têm reses que nortasse 40 reprodutores e os distri~ DADOS A QUE O DEPOENTE Fi':Z REFERf:NCIA NO CURSO DE SUA 
bebem de 3 em 3 dias, pois a minha bufsse para cruzamento artificial, por EXPLICAC' AO. 
ypna é de cipó e leguminosas e, com ano .teríamos se!s mil doses nor cada -
essa alimentação, o gado passa 3 dias flm. canseqüent·~mente 240 mil doses. DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 
sem beber. Temos variedades como o Teriamos gado resistente, puro, e au· AGROPECUARlAS 
eipó-tatú, cfpó-prêto, cipó-verdadeiro, mentaríamos rê.piàamente o gado Jei- • PROPOSTA ORÇAMENTARlA _ EXERCíCIO DE 1g66 
etc... teiro ·do BrasiL Com o cruzamento 

O SR. JOS~ FERREIRA DA SILVA das duas rs..ças- Glr com a·outra 
- Jtste ano vamos fazer levantamento tndiana- - teria.mos gado maravilhoso 

no Brasn. · 
de tôdas as plantações forrageiras do Dizia~me @Ie~ mais: o Brasil. tem 
Nordeste· mêdo de importar o gado, porotte aqui 

órgão·- I1tstítuto de Pe~qtt.i~as e Experimentação Agropecuárias do 
Nordeste 

Código ~ 4.06.17 
Aplicação sob Regime de Programação Especial (Lei n• 1. 489-51) 

Unidade Cr$ L 000 .O SR. SENADOR SIGEFREDO temos epidemia.. O Brasil não auer 
SIGEFREDO (Presidente) - O gado tmporta.t• com receio. Mas não deve categoria Econômica Lotações , 
~o Pjaui, devido à forragem, tem mui- ter receio, pois vacinamos: todo o EspecWcação da Despesa (•) . 
ta gordura e não morre na. sêca. Te .. gado. ~~:-;;--;::::=:::::.~;:::~:=;;::-;:::.-::::::o::::::: ______ ,J.. ___ :._-~:-::::' 
nho plantações de eapim~de~ponta, Trouxe o ef,tudo e o entre~uel ao 4.0.0.0 Despesas de Capital . . ... . .. . . ................. '185.300 
-capim colonião, sempre verdes. Mas, Ministério, ao Chefe do Gabinete do 4.1.2.1- Desem,olvimento da Produção 
,me parece"' que a salvação da criação Ministro anterior. . 1) Pesquisas e experiment?(\ãO sObre vegetais 
•de gado na Nordeste est'á no milagre O SR. DR. JOSÉ FERREIRA DA de interésse econômico da regtãa, bém como 
.que vi em São Paulo e que é a soja- SILVA -Há grande movimento para sua tecnologia, dir-etamente ou em cooperação 
perene. a. importação. com entidades e organizações especializadas, 

O SR. JOSÉ FERREIRA DA SILVA 0 SR PRE"SIDENTE (S d S! oficiais ou particulares e sua. divulrração .... 
- Encomendei em São Paulo ·300 qui- · · ena or - '!> 

ã i oefredo Pacht!CO) - Foi no ano pas~ 2) Pesquisas e 4!!xperimentação zaotécnicas e! 
11os de soja~perene, que n o t ve opor .. sado, em de:~embro. Fiquei maravf- vetertnárias relat.ivas a espécies animais de 
'tunidade de conseguir. Há 8 anos que lhado. Muftat~ vacas dão 25 litros por tnterêsse econômic'J da regi.ão, bem coino tec-1 
11iOU fá da soja-perene. Vai de um dJa. No Canadá também as vacas nologia de seus produtos e derivados, direta~ 
ano e meio f} oito anos de produtivi.. nroduzem 25 litros õ~ leite por dia. :mente ou em cooperaçá(' com entidades e or· 

· dade. Em São Paulo, conheço uma Na entanto, no Brasil. tnciusive ~m ganizações especializadas,· oficiais ou parti~· 
fazenda plantada com soja-perene, São Paulo, rts instalações são mini- culares e sua divulgat;ão ...........•........ 

1 com aprov~itamento 4 vêze.s maior mt~s. · :n Pesquisas pedológicas, diretamente ou em 
por hect.are. Todo ano queima-se e Os russos, neste campo, levam mut~ eooperaçiio com enttdade.s e organizações es-
volta-se à mesma situação. ta vantagem sõbre nós. Na Rússia a péc.ializadas, oficiais ou particulares e sua di· 

Eu estava pensando em fazer assim porcentagem posftfva é de cem nor vul ã 
nos nossos terrenos. Em São Paulo. cento. Fe!Jc·Jtel-os, quando J' est1"ve, · gaç a. • • ' ···' ··•· · · · ·· · ·· · · · · ·· · ·· · · ··• 

h ~ 4) Desenvolvimento das Estações EXperimen-foram enxertados 350 ectares. e o porque, nos pa.fses ocidentais e mes- t i d 

335.000 

300 000 

80.000 

I t ·t t A • i Ih . men as e 'l'eresina, de Campo Maior e do ns 1 u o gronom co aconse ou os mo nos Esta,dos Unidos. a porcenta~ b 
fazendeiros a fazerem dessa forma. gem é de oitenta por cento. Na ver~ --.,--..:8::U::::·.:m;;;;é~d~io:--;S:::ã:,:o:_:Fo:r~a::n::c::i~::c::<>:_:·~·.:·:· :;· ·::·.:·:.·:.· ·:;·.:·.:·:·:;":;·..:·.:.·~1 -----::':!'10 .000 
Disse que havia aproveitado• duas ·dade. a1nda não se conseguiu no Oct~ TOTAL. • .......................... ) 785.000 
mil vêzes. E vende o reprodutor com dente a pi)rcenta-gem de cem por 
27 meses. cento. IndaR:uei dos russos de qual ("'} De acórdo com a proposta encamtnhada ao Congresso, 
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' JNSTJTUT_O DE PESQUISAS E pragas e àocnça.s. Ad~baçfí.o. Cl!·J Para o atendimento dos objetivos do I FruticJútura · 

1 

EXPERlMEN1'AÇÃ0 AGRO... ~atoi?gla a:grlcola do No1:deste._F'1-, present-e plano sel'âo realizados pela . 
PECUARIA

1
PDEOANJ\E10RDESTE .s~ologm vegé!tal. .:recn_ologla de pro· equipe t.écn!ca üo !PEANE os r;.roje~os' 6~-GS - Citn?ultura - Adul>,çáo. 

1 - Cultura,ç que produzem. 

dutos :ag-ropecuãuos ao Nordeste. de pesquisa a'.Jáixo relacbnaàos: !I 13<>·66 - C1tr1cultura - Produção 
lNSTITlJTO DE FESQUIS A.S E de enxerto<;· , · , 

El;:PERIMENTAÇAO AGRo- I P E A N E 64-66 - Citncultura - Contr(\le J.ó divisas 

I 1. Algodão herbáceo -
-.nento, Prã-tlcas cHlturaJs. 
I·· 2. A.1godfto ar'Oóreo -
anento. Práticas culturais. 

Melhora .. I 
Melhora-

PECUAlUAS DO NORDESTE Alocdão Arbóreo ~- praga.s e doenças .. 
65~6-6- - A.bacate1ro - Coleç5.o de 

A'menta l/66 ...:... Melhoramento. variedades. 

~ 3, Cana de a~úcar - Melhora­
ip.ento. Prátícas cultw:a.is. 

n - Cu1turaf: qua ecortomizam. 
divisas 

Ill -- Culturas para jtns de 
a?imentação 

i,!. Arroz - Melhoramento. Prá.ti~ 
cÍs culturais. 

2. MUh~ - Melhoramento. _l'rátl­
cn$ eult\Wals. 

\·3. Feijão - Melhoramento. Prá­
tfcas culturais. 

14. Mandioca. MeUtoramento. 
It,áticaa cultura.Js. 

,5. .Batata doce - Melhoramento. 
Pi"átícas culturais. 

lG. Bntafinha 
P ·áticaa c\Utmltis. 

Melhoralllento. 

~7. Fruticultura - Melhoramento. 
P~!Íticas culturais. -,-

~· Bananeira - Meihoramenct.! 
Pz:-ãt.icas culturais. I 

f}. Amendoim MeL.'loramento. 
Práticas culturiis. 1 

10. COQ\1eiro - Práticas cultura-is. 1 ll. Cajueiro - Melhornmento. 
Prt\-tices culturnls. 

12: Abncaxi - Melhoramento. 
Pt~ticas cUlturais. 

a.l Culturas 
1 ~ Que produzem divisas 

Algodão at·bóreo 
Algodão herbãcec 
Cana de açúcar 

2 - Que econontfsam divisas 
3 - Para tins de a.HmeniaçdO 

Ar:roz 
~.-:!i lho 
Feijno 
Mand.loca 
Batata doce 
Bat&t!nha 
Frutlcultura. 
;Bananeira. 
Amendoim 
Coquetro 
Cajueln 
Abacuxi 

4- Q-ue produzem 

mac :Para a indústría 
M::nnona 

5 - Pc:ra d1:v-ersijzcação 
Stsal 
K~fePaf 
Malva 

Girassol 
Safi:luwel" · 

b) Pesquisvs especiais 
1 lV - f:!u_Uurais que prod·uzem 1 - Climatologia - Estud.os agrO- i 

matenas-~mas para a nlC~.oorológicos do Norde";"' \ 
mc!u.s·'ria I " ~ "'"""· • . ~ ~ , 2 - Enton;.ologia. - $3':-'J.Jos e coa~ i 

i .. Mamo.ri.a. - Melhoramento. trôle das pragas de espédea vegeUüs.' 
Pt4tic::t.5 ·culturaiS. 3 - Fit.opatotogia - E&t.udos e con-

f - Culturas para diversf!ica.ção ~- trôle d~s doenças de eRpécles veh 
~!elhoramento. Práticas cultural.~. getals. .. 

1 VI - Pesq1.!.isc:.s especiais 4 - Bodmica ....- .Estudos sõbre o. 
· . fislolo{üa vegetal. 

1~ Solos - Fertilidade do SOlo.\ 5 - Tec..'lologia - Tecnologia de 
Maj)camet1to de tal h a do dos soles. produtos agropecu:il'ios. 
PeSouisas sôbre conserv:lçãç e manêjo I 11 - o01·et'vo 
IJo li o lo. · - • . 

2~ Climatologia _ Estudo agrome- 06 trn.ba;hos ~a serem dt:senv?lvJdos 
teotol&!:ico 00 nordest.e. r vis~ a ob ... ~nçao ?e plantas mais pro~ 

3. Engenha~·!a. Rural _ PesquisM duirvalf, ma1.s 1·eslStentes à })!'ag?-B~ -c t 
CObte Jrrigação e drenage.m. - doenças! ma1s adu~tadas as con~lÇoes 

4_j Botánica - EStudos sôbre fisio- Norde;Jtmas 3.traves da l)eSqUlSa e 
togut vegetal. , experimcntaçã.o pelo uso d.e mél.odosl 

5) FitopatoJogla - Estudo e con·. de melhcramenLo e práticas culturais t 
trtJ"lb.. das doe.~ça.s das pla.ntns culti-1 capttzt's de penniiirem um melhor I 
yad~ na Regtao Nordeste. I aproveitamento e c o·n ô tn 1 c., :Jessas 

t:S. Tecnologia. Tecnologia de culturas e uma melhor utilização da 
proc~utos agropequãrios, terra. . 

! "\ Entomolog1a.- Estudo e con· Tem por fim, o estudo das condições 
tr~l~ das .p~gas ~as" plantas cul-Uva- met.eoro!ógi.cns pars aplicação- a agri~ 
c1 .<; 1na Regitío No.de..,te. -cultura. e o melhor conhedmenta da 

iV1I - Pesquisas zootéc?ttcas composição t~:wlógica de produtos 
t.! Forl'tl.geiras ..._ Melhoramento. agropecuá1·íos do N?r?este. 

1'ráticn-3 culturais. ~tUdos s.ôbre con· ~ lf! - ~úl:tdades . , 
~en-hção de forragens. Serao reall(.adOS para. a e,;ns€:cuçao 

1 dos objetivos do presente plano os s.a-
2.] Pastagens - Produção de pa.s- guintes trabalhos: \ 

tagens. a) :rntrodução de nov.>~.s varieda.des, 
3.l Bovinos -Estudos sôbre o gado! seleção, cruzamento, experimentos de 

l~itmo no 11ordente. Estudos sóbre O' coUlpetiÇão de variedades,. de ~sp9.ça.­
gadó- de corte no nordeste. mento, de época de plantio, cte tra.tcs-

4.!. OvinQs - Estudo sob:e os ovl- físicos óo Solo, de adubttÇáo, de con-
nos \aeslanados no nordest-a.. tr61e e resistência às prns-ns e doenc_:.as 

~- ~ Caprinos - Estudo aõbre os cs.- e de necessidad~ hidrica dr.s culturas. 1
1 prmys no nordeste. , a sere.ro yealizadp.s na"l zonas mais re· 

2/fl.ü - Processos ãe cultlvo, ! 66-66 - Abacateiro - Produ~o a 
3/66 _:. Co11trôle às. pr~~gas. l enxertos. 
4/66 - Contrôle ,ás do~nças. · ·67-6ô - 5apotizeiro - Colc~-ãp d-3 
5!66 - Aduba~áo. variedades. 
6t66 - Análise t:oliar. €-8-66- -. Sapotizeiro - Adubação~ 
7i66 - Produção de .>ement.;.s bã.- 69-66 -· Ft\.tk'"P.'. di)'ersas - Cole .. 

sicas. ção e produção. 
70-66 - Enxertos; técnicas Obt"O 

enxertos. A!godáa Herbáceo 

8'!66 - Melhoramento. 
9!66 - Processos de cultivo. 

10/66 - Irrigação, 

71--66 - Reprodução n.-gâmlca- ICO!U 

auxilio- de hotmônios. 
Bananeira 

11/86 - Contrô1e às pragas. 
121136 - CD!ltrôle às doença.3._ 
13/fiS - Adubação. 
14/QG - Anál~se foliar. 
15/66 - Produção t!e n1aterial 

sico. 
bá.~ 

72-65 - Int-rodução 
variedades. 

73-6& P1·ocesso de 
74.-66 Cqntrole às 

e col~no de 

cu1t.ivo. 
pragas e clP-

ença.s. 
75-66 Adubação. 

Amendoim 

tG/66 - Mei.horamento. 76-66 - Melltoramento. 
!'1!6:6 - Processes de <.:.Ulhvo. 77-6:6 - Processos de êult1vo. 
18/65 - Iniga.ção. 18-66 
19/66 - cont.róle às pragas. enças. 

- Contrc?le às pragas e :do"' 

20/66 - Co.ntrôle às doenças. \, 79-6G --Adubação.,_ 
21/-66 - Adubação. . 
22/66 - Ui-ia da calda. corno tert1-~1 Coqueiro 

lizaute. 8Q-G6 - Mell1oramento. 
23iô6 - Análise :t;oliar. 81 .. 66 - Adubação. 
24;/GS - Produção de D11\terial bá- 82-66 - Controle às pr-a.gM e ti<>-

slco. enças. 
Arroz 

2~/õG - 1\Ielhoramento. 
26/65 -~ Processos de euEur~!S. 
27/66 - .Adubação. 
28/66 - Cont.rôlo às pragas~ 
29/6ú - Cont;rôle às doenças. 
30/ôf\. - ?-.tanejo da água. 
31/6& - Produçã-o de sem.en~s:. 

Milho 

32)6ô - Melhoramento. 
33/66 - ProcessD de t.-'Ultivo. 
34í6G - Adubação. 
35/66 - Irrigação. 
36/6:3 - cont;róle às 
37,'66 - contróle às 

pra~o.~. 

doença9..: 

Fei}ao 

PHASEOLUS 

3iJ/66 - 11-lellloramcnto. 
39/BS - Contrôle àS pragas. 
40/fi& - Processos de Cil1t1vot~ .. 
41/66 - Contrôle 1)s doonças., 
42/66 - Adubação. · 
4.3166 - Irrigação. 
44!66 ._ Elementos menores. 
45/65 - Allálise foliàr. 

Vigna 

46/G6 - Col_eçú.o e comp.et!çãa de 
vru.ieds.des. 

47/66 - Contrõle às pragas~ 
48/66 - Contrõle às doenças. 
49/ii6 - Processos de oultlro. 
50/66 - Produção de 1temcnt.es b:i­

sicas. 

Co.;iut:iro 

S3v66 - Mellloraruento. 
84-66 - E.uxertia - Técnicas,. 
85,66 - Processos cultun1.is. 
8tHffi - COntrole à-s pragas. 
S1 .. 66 - Controle às doenças. 
BS-"6 - Adubação. 

Abacaxi 

89·6J; - Proeessoa de Culti,.-o. 
90-GG - Adubação. 

CULTURAS DIVERS!IS 

11ramo1HI 

9-1-96 - Melhoramento. 
{1.2-66 - .Process05 de culUvo. 

Si sal 

93·66 - Adubação. 

• 

94-66 ..;_ Introdução ae novas VI.-" 
riedades, 

95-66 - Adubaçli<>. 

Kaena.f 

.96-66 - Introdução - COLCÇtl.0-
97-:66 - Processos de cultivo. 

Malva 

98-66 - Introdução. 
99-65 · - Processo de cuith"'. 

Çl-irassol 

166-66 - Introdução. 
101:-66 - Processo de culttvD. 

Sa}flower 

102-66 - Introdnção. 
103-66 - Processos de 

nos po nordeste. b) Distribuição à agricultores de 51/66 - Melhoramentô. 
6.' Suínos - Estud'o sôbre os auf. presentativas da.- re~iáo. l 

VIII - Pesqu!s~ de patologia sementes selecionadas. 52-66 - Froc?sso ~e cultivo. e- do-

Climaíologla 

I04~Gü - Estudos agrometeoroJógt.­
cos do Nordeste. 

l Ammat . c) ~ifundir entre us . n~ricu!tores n5~~6." - conb:Me as praga
3 

1. Doenças lnfecc1os_as e parasitá .. de reg1áo às ccmquistas téc!liCO-:Cienti .. e ~-Q6 ~ Adubacã.o. 
ri~ .dos animais domés:~lcos no nor- iicns ca:pnes de .d;termmaren; um Batata. Doce ~ 
d.:-s~. · · · ··· · · · ·: ·. · · · aun:~.ntr; da. produ~w1dade ::-,trav~s ~ dt 55_66 _ Melhoramento. 

2. L& Estudo das doenças ~Calenctals,

1 
nott~;:.1ár1o, conferencias. teunioe_. e 56_66 _ Processos de cultivo. 

f~~~~ s tó"lca.s e lntoxiCaçao allmen~ demonsh·ação d~ l'esultad-::~S. 57_66 _ Contrôle pragas e doenças. 
! "'· · • -.·.- ..•. ·- . fl) :F..st.udo tecnológico dos rrinci- 58~66 - AduJJação, 

:QC - Dtvulgaçcw e 1.njormaçao vaia produtos agropecuários da região, Batatinha 
l. I Divulgação ~ in!Grm~ão- dos levantamento hidroquimico dos rios do 

resu~ados da pesquis&.•; .• .-. . . . . Nordeste . para fins de irri!;{açflo, ê:e- 39~66 - lnt"l:oduçãõ e competição 
,. I _ TltuZ _do ,tnza o..,.. ~eri"D;1naçã~ dos teores. minera\s n~::> de variedades. 

. 0 ' ll . ãgua.s 01U'Vla15 para. o calculo do enn~ 60-Bü ~ Contrôle às prJ~PAS:: <11: do-
Melltoramento. Práticas ngricolas. quecimento dos solos _em substâncias enças. 

Mj!;ipUoll<Çii.o de sem_entes. Produ• nutdetltes permitindo uroa melhor te- 61~66 ~ Attub-o.ç~·). 

1 in>.>4âll t ~. Ooi>t.OI9 deto>mubo:1o "" ""- c11> •<l•lboll. ~ 

105,..66 - Estudo das chuvas e tem., 
peraturas do Nordeste. 

Entmn.olOgia 

106-GG - ·Insetos - 11ospeaes de 
plantas ocorrentes no Nordeste. 

107 .. 66 - Mu5eu entonrológi.co. 
108-66 - Estudo .·da ação sistem(i., 

tica, de inseticidas a base de clor~ 
e .fórforo orgânico. 

Fitopato-logia. 

109--66 - Levantamento das doen..;! 
enças doa· vegetais do Nordeste. 

UO..,.. - Uusou titon .. loló<d<W>. 



Sábado 

Boldfl"" 
1U~<f ,_ Estudos •Olor& fls!ologia 

:tegetal, 
ll2-66r- Experimentos sôbre def!­

c1ênc1as 1 m.Ulerats. 

Teciolo!Tta 
, ... 113~66; - Análise tecnológica ·de 
produto$ agropecuãrios do Nordeste. 

114-66 - Levantamento hldroquí­
mico dos rios do Nordeste. 
115~66 r conservàçã.o de juntas re­
gionais pelo frio. 

116-68 - Estudos s5bre estágios de 
maturaÇão. 

117·66 - Levantamento das cu1:Yas 
crio.scá.Picas dos frigorlficos federaia 
e esta~uais do Recife. 

IV -LOCAL 

Os irabalhos serão reaUzado.s. na 
ãrea de jurisdiçS:o do IPEANE atra ... 
vê~ ~s seguintes unidades operacio-­
naiS: , 

Sede do IPEANE <Reclfe - Per .. 
naml:n.ico) . 

Estàçâú Experimental do Frio -
Pernainbuco. 

Efstáçáo Ex:perimenta.l do Curado -. 
Pernaiffibuco. . 
E•~ção· Expe!!lmenlal de Ulillio dos 

Palmares - Alagoas. 
Est{lção Experimental de Alagoinha 

- Pa-raíba-
Estação Experimental de Seridó -

Rio Grande do Norte. 
Estação Experimental de Barbalha 

- C~arã.-

V- ESTAGIO 

Inicio e contribuição de trabalhos 
de ~esqulsas e experimentaçn:o. 

VI -RECURSOS 

a) Montante do custo do Plano 
O plano. está ou;ado em .......... . 

Cr$ 335.000.000 (trezentos e trinta. e 
cinco milhões de cruzeiros) . 

bf Cfassiticaçllo d4 ãot<u;ão-
~rba 4. O. O. O - Despesas de ca­

pital . 
4',1. 2'.1, - DesenvOlvimento de 

pr~ução (Lei 1.489-51). 

Iloem 1 - Pesquisas e Experimen· 
taç,ão sôbre v-egetais de interêsse eco• 
nõ!Uico da região, bem como sua tcc­
no1ogia, diretamente ou em. colabora­
çã~· com entidades e organizações .es­
pecializadas, oficiais ou particulares e 
su~ divulgação. 

' . 
VII - DISCRIMlNAÇAO DAS 

DESPESAS 

~) Custeio· dos Projetos 
~ - Despesas de pessoal 

Cri) 
a) Pessoal temporã-rio . . 50.000.000 
b} Alimentação e pousa- - . 

,.sada. Diárias • . . • . . . . . • 13.750.000 
c) 'l'arefas ocasionais med. 

recibo . .. .. .. .... .. .. . 20.250.000 
i i - Material de conswno 140.000. ooo 
3.!- Encargos diversos •• ll.OUO.OOO 

· B) Investimentos 
~ - Obras . ... . .. . . .. . . . 20.000,000 
2 - Equipamentos e ins-
. talações . . ........... , 
~ - Material permanente 
1 C) .Reserva Técnica .. 

10.000.000 
40·.000.000 
30.000.000 

Total .............. 335.000.0CO 

I- TITULO DO PLANO 

P.esquisas e e:rperimentagão zootécni­
, cu e veterinária com. espécies de 

animais e jorragejras de tnterêsse 
econ6mico para o Nordeste. 

:INSTITUTO DE PESQUISAS E Ex. 
• PERIMENTAÇAO AGROPECUá­

RIAS DO NORDESTE. 
Ementa:· 

1) Forrageiraa: gramíneas e legq· 
' minosas nativas e exóticas. 
! 2) Pastagens: estudos sôbre práti .. 
; ca.a de manejo. · 

8) WstudOs aOlore ocn .. rval/lfo ~· 
!Orrao<!M • 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçli.o nr 
4) sovinos; Eatudas sôbre gado 1e1 6 

teiro e de corte. 
$) ovtnos: Estudos sôbre os ovinos 

deslanados do Nordeste. 
6) Caprtnos: Estudos sôbre os ca~ 

prihos do Nordeste. 
7) suínos: Estudos sôbre su1nos. 
8) Doenças infecciosas e parasitá­

rias dos animais don::éstlcos do Nor­
desre. 

9) Estudo das doenças carenciats, 
plantas tóxicas e Intoxicação ultmen~ 
tar. 

II - OBJETIVOS 

Melhoramento de raças bovinas pa~ 
ra leite. Estudos e pesquisas para cri­
ação de um tipo Qovino misto tnaÍS 
adaptado às condiç{ies do Nordeste. 
Melhoramento dos n:banhos de ovinos 
deslanados e de caprinos. Estudos sô­
bre alin:,lentação de suinos. Trabalho 
de introdução de f::i7rageiras e ma­
nejo de pastagens nativas e exóticas. 
Pesquisas para o contrôle de doenças 
parasit{!rias, 1nfeccl,:,sas e c:-arenciais 
dos rebanhos norde<Jtinos. 

N• 141-66 - Estudos JObre doenças 
ínfecc.losas. 

N• 142-66 - Estudos sObre doenças 
parasitárias. · 

N9 143·66 - Estudos para controle 
de Helmintos em ovinos, capríno:3 e 
bovinos. 

IV - LOCAL 

Os trabalhoo serão deSenvolvidos em 
tõda a. área de ação do lPEANE. 

V- ESTAGIO 

Trabalhos iniciados em exercfctos 
a'nteriares-, alguns já em avançado 
andamento. 

VI - RECURSOS 

a) Montante do custo do plano. 
o plano estã orçado em ......... . 

Cr$ 300.000.000 (trezentos milhões de 
cruzeiros;. 

b) Classificação da. dotação. 
Verba 4.0.-0.0 - Despesas de ca-

pital . 
4.1.2.1- Desenvolvimento da pro..­

dução <Lei !.489-51) • 
l tem '2 --Pesquisas e experimenta-

UI - ATIVIDADES ções. zootécnicas e Veterinárias rela-
Sendo grande parte da economia l tivas 8 espécies anlmais de int~rês:::e 

Nordestina baseada em atiVidades pe- I da região, bem como teco~olo.gm de 
cuãxiás, êste plano tem por finalida- seus produtos e derivados, cbr~tamen­
de realizar estudos de pesquisas e ex- te ou em~ cooperação com ent1ctaq-e~ .e 
perimentação sôbre: a introdução de organizaçoes especializad_as. ~f1ezam 
rorrageiras, uso de! rorrageiras nati- ou particulares e aua. diVulgaçao. 
vas e exóticas por um melhor mane~ 
jo de p~stagens, melhor· aproveita­
mento· das mesmas com observações 

Vil - DISCRIMINAÇAO DAS 
DESPESAS 

sóbre a sua conservação. A) custeio dos proje-
E' ainda. objetivo dê.ste Plano. os es- toa 

tudos sóbre o melhoramento de bovi­
nos,. ovJnos e caprinos. exlste"Ctes na 
região e pesquisas para a criacão de 
tipos .mais adaptados às condiç.ões do 
Nordeste. 

Deverã, também atender a um tra~ 
b.alho intenso no s1~ntido de, pelo apro~ 
veltament.o dos resíduos :vegetais da 
cana. de açllcar, quer direta, quer 
após à indu::;trla:Jz.tr-ão, nro.._'llov.er 'a 
intensificat;oão de atividades de engor­
da do gado bovino em confinamento 
e pelo· aproveitamento- das ârea:s ocio­
sas das usinas dos Estados açucarei-
ros da. l'egião. . 

Serão realizads.s pesquisas e estu­
dos pa-ra o contrôle de doe!l{:S$ 1n~ 
tecctosa.s, paras1tú.rias e cerpnc1ais e 
estudos. para errttdicnção de· plantas 
tóxfcas da região. 

:e!ste plano será levado a efeito pe~ 
las equipes técnic:as do IPEANE, atra­
vés o.s :projetos de pesquisas abaixo 
discriminadas: 

:t-l? !24~66 - Levant.amenta- das 
principais !orra~~eira.s nativas da re~ 

1 - Despesa com pes­
soal ' 
aJ Pessoal tem-
porário. . . . .. 
b) Alimentação e 
pousa.da. . . ..• 
c) Tarefas oca .. 
sionais med. re-
ci"bo ...•...•. 

2 - Material de con-
sumo .••..... 

3 -- EJ!cargos CUversos 
e serv. terceiros 

B) Investimentos 
1- Obras. . . . ... 
2 - Equipamentos e 

instalações. . • 
3 - Material penna.-

mente ......•• 
C) Reseo.rva técnica. • 

TOTAL .•• --··· 

Cr~ 

30.000.000 

15.000.000 

35.000.000 

120.000.00(1 

5.000.000 

20.000.000 

5.ooo.ouo 
40.000.000 
30.000.000 

300.000.0DO 

I·- TITULO DO PLANO 

gU\o. · Solos - Mapeamento detalhado dos 
N9 125---66 -· Levantament.o dae ·Soloo do Norde-ste. Pesquisas sflore 

prinéipais forrageira.s exóticas na re~ conservação do solo. Pesquisas <iÕbl"e 
gião. fertilidade. Irrigação e drenagem.~ 

Ng 126-66 - Gramíneas forragei-

Fevereíro da 1966, 85 
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m - t ri.VIDADES 
serão realizados trabalhos no Sim­

tido de atendjmento dos objetivos dês .. 
te plano pelo preparo da carta deta­
lhada dos solos das E'staçóes,.- ·pala 
execução tle anãlíses de fertilidade 
para agricultores da região,, e traba­
lhos de irrigação e drenagem no sen­
tido do preparo de unia área de cêr· 
ca de 25 ha. 

Na sede do IPEANE pata. estudos 
sôbre manejo da água. 

:ítste plano será realizado através 
de diversos projetos de pesquisas do 
IPEA..~. que serão realizados em. tõ­
da· a área de ação do Instituto. 

PROJETOS DE PESQUISAS 

117-66 - Mapeamento detalhado 
dos Solos das Estações ExperimentaiS 
da Rede do IPEANE. .. 

118·66 - .Anâlis:es de fertilidade. pu .. 
ra tôda as culturas em estgdo na área. 
do Instituto. r 

119-86 - Análises de fertilidade pa­
ra atendnnento' "aos agricultores cria• 
dores do Nordeste. 

121>-66 -Calibração tlos métodos. 
ana1iticos para diagnósticos de fertf .. · 
lidade., 

121-€6 - ExecUção elos ~~abalhos de 
irrigação p::tra aproveitamento de uma. 
área de 25 ha, em experimentação de 
ma:nejo da água. --

122-66 - Trabalhos da dtenagem. 
dos .solos compreendidos na. área. do 
Instituto e na Estação Experimental 
de Curado. 

123-66 - Trabalhos de conservaçllo 
dos solos nns Est"a;(!ães- EXl,Jelimenta,ts 
e na sede do IPEANE. - · 

IV- LOCAL 

Os trabalhoS Sei-ão désénVolvidos na 
área de jurisdição do Instituto, Sede, 
Estações. -,, 

V- ESTAGIO 

Atividades -tnictaltas em eiercício~ 
anteriores COtJ.Sistindo em pesquisas e 
trabalhos cujo andamento é itnl)J'J'S" 
c1nd1vel aos objetivos da pesquisa 
agropecuá~ia da :rp.stituto._ 

VI - RECURSOS 
a) Montante do custa do Pianõ·: -
o plano "estã orçado em- ....... -..... . 

crs ao.ooo.ooo· (oitenta 11111háes"- de 
cruzeiros) ; 

b) Clasoi!icação da dotação: 
Verba 4.0·.0.0 - Despesas de cap1• 

tal . 
4.1.2'.1 -"DesenvolVimento áa prO.. 

dução (Lei 1489-51) 
Item 3 - Pesquisas. pedagógtcas, .U.. 

retamente ou sem cooperaçãq com en­
tictades organizaç<res especiálizad9,s, 
oficiais ou particulares e sua divulga­
ção. ras: Melhoramento. Ementa: 

N'l 12~-66 - Leguminosas !orràgel- ct) Estuda e mapeamento detalhado VII - Dl'SCRÍM!NAÇAO DAS· 
ras: Melhoramento. de áreas de ma-ror futerêsse econôroi~ "DESPESAS ~ 
w 128:..66 - Gramfnea.s !orraget~ co para a região; AJ t · d . J 

ras: Processo de cultivo. b) ~tudos e trabalhos de cons~r~ <fo~5 elO os p~o e-
N9 129~66 - Legumlnos~ forragel- vaçâo de solos na rêde de Estaçoes 

Tas: Processo de cultivo. Experimentais do Instítuto. Manejo 
N9 130.66 _ Adubação de forra-I do Solo; 1- Despesa com pes-

geiras. - c) Fertilidade e análises para li os soai 
N? 131-66 _ Conservaç!:to de forra- de fertilidade; . a)· Pessoa1··ren1--·· · 

!teiras. · d) Pesquisas .sôbre irrigação e dr_e- porário. · · · · • 8.000,000 
N? 132_66- _ Ee.<:>quiws visando a. ab- b) Alimentação e 

tenção de um Uoo de bovino para nagem... n - OBJETIVO pousada. · · · :. 
teite melhor adaptado às condições C) Tarefas oca-
nordestinas. Proceder ao levantamento detalha- sionais med. re-

N9 133~66 _ Trabalho~; r'! e melhon- do dos solos do Nord_f.ste, prioritàri~~ cíbos • • ... • • 
ménto do reba.nho holand~" _vermElhO mente. dos solos das ~staçoes Expen- 2 - ~aterial de con­
e or·a.hco, exf~·te."ltn no Il?EAf\!"!i':: nuntta1s ~da rêde .d~ Instituto ~ ~as sumo. . . . • • ··~· . 

N? 134~66 - O'cinos de~fr>.nados: 

1 

áreas de ma :ror m .. erêsse econom1co 3 - Eqcargos . dtve:c-
Melhora.mento. - · pa:a a região, acompanhando ê~ses sos e S~.r.v.. de 

N9 135-66 _ canrinos: Melhora- estudos com trabalhos de ~onserva·· de terceiros .• 
menta~ • I ção e manej_o_ do se<lo. R~alizar _aná- B) Investimentos 
N~ 136-66 __ Bovinos J)R.ra cortes. Uses d& f~r.tlll~.ad~ com .fm.~ de u.ma. l - Obras 

Estudos s6bre manejo e a1imentação. melhor utlllznçan. da terra ; urn .. u- 2 - Equipamentos e 
N-9.13.7 .. 66 __ SuÍZ19$: Manejo. e. ali~ menta de prndutlvldade Pfi-O uso de instalações .. 

tac:;[a adubaçáó conveniente, Trabtlhos ~õ~ 3 - A!ttterfal · pei'ma .. 
m~~ 1as-66 _: Suinos: Melhoramento. bre irrigação e drenagem, no sentido nente. . ..•• 

·N9 l39-66 __ Manejo de pastagens. de um m~lhor conh~cl~sp.to do ma· C) Reserva Técmca. 
Nll' 140-66 ·- Carêho1as minerais e nejo da ~gua nas dit'Gerftes culturas 

plantas Mxiel\s.. do Nordeste •. 'J.!otal. . • .•. . •• 

10.000 JIOO 

2o.oou-,001l 
. I 

s.ooo!.oóo 

. 4.ooq.ooo 
. ' 

20.000.0QO 
S.OOO.Oilll 

' 
so.oo~.oãô 
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Quadn' demonstrativo da Ap!iCat:"ão e Desembolso Trimestra1 dos Te cursos prevrsto.:; na Proposta Orçamentária para. o exercício de 1966, em; 
despesas com Pwjet,os K>peci!i~ e atividades <manutenção e funcionamento das Unidades\ do Instituto o.e Pesquisas e Experimentação Agropecuá-
rias do N ardeste. J 

Ern Cr$ 1. ooo 

\1 c u s t e i o I 1nvestimentos lj 'l· 
~-Do.~.: ~ ,~,.-l---~-l-c-:n-l:-~-~-o--D-i_:_:_:~-.-l--O-br--a-s--1l_E_q_u_lp-.-,\-P-~-~-rl-t!-.-~l~ Eventuais ~~ T<• 

J t~mporãrlo ! alim. pous.
1
· recibo 1

1

,- I 

I ;· 

--1.-T,-im-est-re-+-) --~'I -7-----. I ~~~ 1,.---i---7)----c~-~ 
Discriminação 

l- Pesq. exp. s;Vegeta!si 11.250 3.300 3.500 35.000 I' 3.000 2.000 '10.000 6.600 I} · 74.740 
· t - Pesq. exp. zcotéenl -I [ \ i 

eas , ............. 1 7.~no , a.ooo G.ooo 20.000 \ 2.000 1 10.000 10.000 6.300 64.300 
$ - Pesq. exp. Pedológi-! I I I \ 1

1 .................. 

11 

r.soo 
1
: 2.000 500 4.ooo /

1 

1.000 /

1 

\ 1.000 \ 1.140 I u.!l40 

Silznas ·············\ 20.050 

1

1 8.300 l 10.000 \ 50.000 I 6.000 10.000 I 
a• Ttimestre ) 

1
1 

1
1 

1
1 I 

~ - Peaq. exp. s;Vege- 1 ! 1 • 
1 

~a.!s ' ............. ! 11.250 l 3.75il 6.200 I 40.000 3.000 I 10.000 

a- ~::q: ~~-.. ~~~~~~~~; 7.000 5.000 10.000 I 35.000 2.000 1 5.000 
8- l'esq. exp. Pedológ!-~ I I.. • .................. 

1 
1.800 3.000 I 1.500 6.000 2.000 -I __ 

-

i Somas •••••••••• ·I 20 .OW li 
' . I 
--~--------~~-- I 

a• Trimestre I I 
. I \ 
I. - fesq. Vegetais ... , 11.250 l 

- Pe.sq. Zootécnicas • · 7. 000 
- Pe.sq. Pedológicas . 1. FOO 

r 1 
! I 

SotO.as 
I 

............. f 

I 
4• Trimestre \ 

. I . I 
i:- :resq. Vegetas .... 1 
~ Pesq, Zootéen!eas . 1 
~ Pesq. Pedológicas .j 

, I 
! I 

- I 
1 somas ····'!'·•·······Í' 

I 
Resmn..J 

I - , I 

- - ,I 

. . ~ 
I 

Veze~ais .............. f 
Zoótecmcas . : . •••..•• -I 
PC<jológicas • . .......... 1 .. I 

. I 
; - . - I 

o Totais Gerais .. ~ .•• t 

: I 
I 

20.050 1 

16.250 
9.000 
2.6{)0 

27.850 

I 
I 
t 
I 

\ 
I 
I 

50.000 ' 
30.000 i 
a.ooo I 

I 
88.000 i• 

11 

11.750 ,. 11.700 l. 81.000 ! uoo t 

3.400 
4.000 
3.000 

10.400 l 
3.300 
3.000 
2.000 

8.300 1 

31. 75il 
15.000 
10.000 

il'il. 756 

l 

I J 

\ 
6 .5w I 

10.000, I 
2.000 

18.550 -1 

11 

I 
::ggg !i 1.000 

14.000 

20.250 
35.000 
5.000 

,_ 

60.250 1 

I 

35.000 l 
35.000 I 6.000 

76.000 I 
.I 
I 

30.000 111 30.000 
4.000 

64.000 

14C.DOO 
120.000 
20.000 

! 
I 

I 
I 
I 
I 

2ao.ooo I 
I 

I 

I 
2.soo I 
1.ooo 1 
1.000 { 

I 
4.500 

_2_.s_oo ~~ 
1.000 

3.500 

·n.ooo 
5.000 
5.000 

21.000 

I 

I 
I. 
i 
I 

15.000 

I 
\ 

10.000 1 
5.000 • 

-I 
15.000 

20.000 
20.000 --

40.000 l 

3.000 

I 

) 
::::: \l 
2.000 

7.500 

3.500 
1.500 
1.000 

6.000 

1.000 
1.500 

2.500 

I 

10.000 
5.000 
4.000 r 

19.000 

20.000 1 

15.000 I 
I 

10.000 

10.000 I 
35.000 ·I 

15.000 
10.000 
10.000 

I 

l 

14.130 

9.060 .I 

8.700 f 
2.920 I 

I 

20.680 

t 
I 
1 

9.550 .11 
8.100 
.2.750 ,. 

I 
I 
I 

150.400 

101.160 

84.100 

29.220 

215.680 

95.750 
81.6DO· 
27.550 

35.000 19.400 1 204.900 ,. 
j• 

10.000 _l. 13.790 i 
I ~ 

l 
20.000 

40.000 11 40.000 

100.000 l. 

I 
1 

:!0.000 'lf 

:ro.ooo 1 
8.000 i 

68.000 

I -
' i• 

t 
1, 

- ! 

62.750 
69.400 
11.790 

335.000 
300.000 
80.000 

715.000 



S~bado li DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Se_~~:,H~)b===,;F,_,c,ve,_r.,.ei,;.,ro;,.;;de;.,1~9,,66,_'"''ff7~,. 

~Ú.o\DRO DA DISORIM!NAÇAO DAS DESPESAS COitRESPONDENTES AOS PLANOS AMBOS NAS DlFERENTES UNIDADES DO "IPEANE" POR 
ESTADO 

• 

E. E. União d 

Palmares 
"" I 

~----- ---;'-------

! Sede do IPEANE 

-

l E. E. de Curado 

o 

I o 
p 
1!1 
);! E. E. de Frio 
< 
z 

: ~u 

1>1 

l "' E. E. de Itapemerim 

I 1 E. E. de Surubim 

i E. E. de Alago!nba 

11! 

--· 
'" "'S E. E. de serldó h cz 
~~ 

---

! 
sub. E.ll. de 

Bàrbalba 

' 
---'t- .--· 

I 

l 
I 
l 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

) 

l 
li 
) 

I 
li 
1 

I 
)I 

! 
~ 
~ 
'I l -

Em Cr$ l.Otlo 

1''1totécnica 

zoolécnica 

Pedologia 

Fito técnica 

Zootécnlca Veterinária 

Pedologia. 

Fitotécnic~ 

Zootécnlca Veterinária 

Pedologia 

:Fitotécnica 

zootécnica Veterinária 

Pedolog'a 

Fitotécnica 

Zootécnica Vete-rinária 

Pedologia. 

Fitotécnlca 

&ootécnica veterinária 

Pedologia. 

Fito técnica 

2-ootécnlca Veterlnâria 

Pedologla 

--
Fito técnica 

Fitotécnlca 

Pedologla 

Fltotécnlc!> 

~~técnica Veterinária 

Pedologl.a. 

l 
I 

11 

I 

\ 

I 

I 
I 

I 

I 
a) Pessoal 

I temporârio 

a.~oo 

2.000 

-
23.600 I 
ls.5oo - I 

s.ooo I 

3.200 I 
2.000 I 
- I 

I 

2.000 I 
! 600 

- I 
-3.200 I 
2,000 

I 

I - l 
3.200 

2.00~ 

-
3.200 

2.000 

-
3.200 

2.000 

-
3.200 

2.000 

-
. 

A) CUSTEIO DOS PROJETOS 

Despews de Pessoal 

bl Aliment. 

Pousada. 

Diárias 

-1.000 

200 

500 

6.950 

8.600 

~-000 

1.000 

800 

400 

-
-
. 

eoo 

800 

500 

1.000 

1.000 

400 

1.000 

1.000 

400 

1.000 

1.000 

400 

1.000 

1.000 

400 

I 
! 
! 

I 
I 
I 

I 

I 

c)Ta.ref. 

med. 

recibo. 

2.000 

S.OOQ, 

---
. 5.250 

17.000 

5.000 

2.000 

3.000 

-
1~000 

1.000 

-
2.000 

3.000 

-
2.000 

3.000 

-

2.000 

3.000 

-
2.000 

3.000 

-
2.000 

3.000 

-

I 

\ 

I 
I 

\ 

I 

2- ~- Cons. 

11.000 

10.000 

-
118.000 

45.000 

20.000 

11.000 

10.000 

-
5.000 

5.000 

-

11.000 

10.000 . 

-

11.000 

10.000 

-
11.000 

10.000 

-
11.000 

10.000 

-
1a.ooo 
10.000 

--

3- Encarg. 

Diversos 

1.000 

600 

-
3.000 

1.000 

6.000 

-1.000 -

600 

-
1.000 

500 

-
1.000 

500 

-
1.000 

600 

-
1.000 

500 

-
1.000 

500 

-
1.000 

600 

-

-

-

-

-

-

.,.., 
' 

' 



- I 

I 

i 
I 
' 

88 Sáhdo 5 

1- Obras 

20.000 
20.000· 

. .,......,""""""'._.,... 

BJ INVESTIMENTOS 

2- Eq. 

Instalações 

1.000 
500 

2.000 
·1.000 
4.000 .. 

DIMHO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

3- Mat. 

Perm:menie 

4.000 
4.000 

11.000 • 
11.1>00 
20.000 

:' 

I 

I 

C) R. Tec. 

1.500 
1.500 

13.500 
. 13.500 

8.000 

/ 

I 

! 

24.700 
22.300 

500 

150.300 
133.600 
77.000 

-·---
l l.OOO ' 
I 

aOO 

't.-::. 

) ) 
I 

-1.000 
500 

-----· I 
.·-~ 

) 1.000 
500 

11 -----
I -1 1.000 

5QO 
' I 
I 

! . 

\ l ~.ooo 
êOO 

i- I I • ,-

I f 

I 
1.000 

509 

f . ., 
1.000 I 

1 
500 

l 

4.~00 I 
4.000. I 

) 
1.000 
1.000 

r 
4.000 
4.000 

I 4.000 
4.000 

1 
4.000 
4.000 

f c 

4.000 
4.0QO 

4.000 r 4.000 

1.500 
1.500 

1.000 
1.000 

1.500 
1.500 

1.500 
1.500 

1.500 
1.500 

1.500 
1.500 

1.500 
1.500 

I 

24.700 
22.-3JO 

400 

12.000 
9.500 

24.51)0 
22.300 

sM· 

21.'i00 . 
22.500 

400 

24.700 
22.5CQ 

4~0 

24.700 
22.500 

400 

24.700 
22.EOO 

400 

l' 

! 
\ 

I 
I 

I 
I 

I 

/ 

! 
i 

i ,r.- TíTULO. DO Pr.ANO rêde do D.P.E.A., onde serão realiZa-
dos trabalhos àe pes(iiiisa e experi-

1 Desenvolvimento das Estt-.ções Ex-· menta.ção de natureza fitotécnica, zo-
1pei-irnentais de Te1·esina, de o~u.:tpo otecmca e ào pedológica. 

f::.stes projetos serão realizados em 
cola.b1Jraçáo com o Instituto de Wf:!r­
mentação. 

:Ma.i.ar .a do Sub~métlio são Francisco. lll~ _ Nl'lVJl)ADES 
;IN$TlTUTO DE PESQUISAS E ·EX­
iil'ERIMENTAÇAO AG'<.OPJ':CUAR!AS 
, , ""'- P'.J NO~DESTE 

r Ementa: 

1. a) _Realizar- trabalh()S de pcs(luisa e 
expcrU:umtaÇ{io de natureza- fito~ ·~mR 

~ ca com videlra, cebola, arroz:, feijão, 
'mil.t1o, batatiJl,ha, tri:1o e forta3 .. ira~. 

serão realizados no desenvolvimen-: 
to dêste pJãno. trabal11os 'de introdu~ 
ção de ·n.ttiedades1 melhoramento, adu­
bação. fertilidade e prátiCas cUltural~ 
em ge-ral, no que diz rtmD.eito a.o Setor 
fitotécnico,. com instalaçã_o de diver-
sos exparimentos. · 

Cebola 

15l. ... M - Melhoramento~ 
152~õ8 - 'Tra.tos culturaís. 
153-66 - Aduba~o. · 
154-õ6 - lrrlgaçã:o. 
155~66 - .Contrõle à pragas e do~ 

enças. 
lM-\36 - Prodt:..ção de sementes bá­

sicas. 
Ttigo 

15] .. 65 - Tratos _culturais. 
158-66 - 1\tlubaç:S.o. 
159-66 - .Irrigação. 

f"evere>iro de 1Slê5 

l 
Total por I Total por 

unidade l Estado 

47.500 47. 5{)0 

350.900 

t\ 

47.400 

2L500 I 
47.300 I 
47.800 I 624.700 

47.600 ! ' 47.600 

47.600 f 4'1.000 

47.õ0tl ,l 
o 

47.000 

VI - RECURSOS 

A) Montante do custo do plano: 
O piano está orçado em CrS ... 

70.03U.OD.O (setenta milhões de' cr1 
zeiros) . 

B> Classülea.ção de dotação:: 
Verba 4.0.0.0 - Desenvolvilnt>n 

de capital. 
4.L2.1 -Desenvolvimento das E 

tações Es"pedmentais de Teresi11a, t 

Campo Maior e do Sub~Médiá· Si 
FI.::L":l!..'i:.."t'O. 

VII - DJSCRIMINAÇAO !;IAS 

DESPESAS: 
Al 

\ õ) ~ecubr trab~lhos de pes,_qy.i~ 
, sa. e exp.:rlmentaçao de natureza 
~cnic;:~. .e t•!!te.rirlária coln bo:vinos, 
i caprinos e 07ÍllOS. 

!: c) Pi·oeedor a trO:b.:t.PlOS ti~ 1rr1ga· 
j·çãQ: e drenag-em. 

i' TI - OBJETIVO 
I DeSenvolver tr~b~ihos de · pz'){Iui~a e 
t·-expel·.imentn-r.ão na .. -E:Jbçâo Ex.peri .. 
r mentaL do ~ub~MédiQ...~São . mcisco, 
·com o-intuito de ap~rfeiço('t' novas 
culturas, aumentEr a. produtl;-jda.de e 
1nic1ar· trabalhos de melhoramento ooln 

!: boVinos, caprinos e ovinos. -Trcnsfor­
; mar pelo re;oparel1'n'ünento e insb.la~ 
I çã.o adequados o Campo de Irriga(}ão 
t.Apo]Dllio ..SaJJe . .;. em Teresina, e a Fa~ 
\ zenda de Criação de Cr.mpo Matar, 
em campo Mafor, F.stado do Piauf, 

Nos Setores .zootécnico e· veterinário~ 
serão realizados trabalhOs de melho· 
ramento e manejo de bovinos, capri~ 
nos e ovinos, be;m como estudos sô~ 
bre métodos -<le contr.óle de Pf!XJJ<;~itas 
e doe'nç;:~_s ínfeto-contagiosas don reba-
nhos Nordestinos. -

Serão taMbém, rea"H.r.ados tr~JJathos 
de instalação, aparelhagem e desen­
vo,vimcnto das Estaçãea Experimen ~ 
tats cor..stantes dêste Plano. 

Os trabalhos sôbre· arroz, feijão, ba­
tatinha, forra~eims. pas~agens, bovl· 
nos, ovinos, e caprinos, eérâo reali~­
dos nirnxés Cl:r projetos corresponden~ a) 
tes já apresentados nos pla--:$ snte- b) 
rlol'C:S s,jbre pesquisas fitotéenicas, 
zootécnieas e veterinárias. 

Custeio ãoa Projetos· 

1 - Despesas do Pessoal 

Pessoal tem!_)orário .. 
Aliplentaçâo e pousa­
da. Diárias ...... ~ ... 

c) Ta r e f as ocasionais 
med; recibo .... ·~ ... 

Cr$ 
12.0~0.0 

.1.oOo.c 

f pertencentes ao O.P.A .. em uma 1:!-'itn--
1 Qão experbnental nos moldes das da 

Os trabalhos serão real!Zâdo:-:; atra­
vé,:; se:;trntes projetaJ d~ p~sqaisas: 

Videira. 

144~66 - Melhoramento. 
145w66 ..,.... Adubaçfi.o. -~ 
146w66 - Contrôle à pragas. 
147-66 - Cont·r6Ie à doenças. 
148-66 - lnigação. 
149-66 - Epocas e métodos de póda. 
150-66 - Produção de mudas sele~ 

ciona(las. 

'IV- LOCAL 

N"a ·E'st2.ção "€4--p-.:til.c.cnta.l do Sub~ 
"1:édio Sã1J F'rR.">"lc-iseo, .iá nm funciona~ 
menta e na l! .... t.arão EXperimental de 
Teresina. lo"?o rp(ls a sua instala(;ão. 

V -ESTAGIO 

Continuarão de trabalhos fitotéc­
nicos jâ e:<istentes, instalação de no· 
vos. ex.oertmentos, introdução de no~ 
va.s culturas e inicio de trabajhos 
zootécnicos sôbre bovinos, cQ.prinos e 
ovinos. 

PR~ÇO D~STE NúMERO CRS 1 

2 - 1-::r.:terial de conswno 
a - E'nc~rgos diver.sas 

B) Investimentos 
1- Obras 
2·- Equipamentos e ins-

tal-ações ......... . 
3 - Material permanen-

te .............. . 
-c> Reserva Téc:rlica 

Total •••••••••••• ~ 

7.000 o 
20.000 c 
s_.ooo o 

5.0~0.0 

13.0óo.o 
7 .ooo.o 

70.0QO.O 


